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RESUMO 

 

BATISTA, Ana Paula. Arco de Maguerez como metodologia no projeto de 
intervenção pedagógica: a literatura e o engajamento social de alunos/as do 
ensino médio. 2019. 148 f. Dissertação (Mestrado Profissional em Educação) – 
Centro Universitário Adventista de São Paulo, Engenheiro Coelho, 2019. 
 

Antônio Candido, em seu ensaio “Direito à Literatura”, enaltece a literatura, ao 

defender que ela é o primeiro nível humanizador, pois tira as palavras do nada e as 

dispõe como todo articulado. Ora, as palavras organizadas mobilizam o espírito a 

também se organizar. Assim, ao se trabalhar com textos literários no Ensino Médio 

(EM), não só contribuímos para a organização mental dos alunos, mas mais 

importante, promovemos a sua humanização. Contudo, a realidade aponta que a 

literatura não vem sendo explorada como uma forma de emancipação intelectual do 

discente, nem como um instrumento de engajamento do jovem contra o processo de 

alienação comum na sociedade contemporânea. Diante disso, aliando o potencial 

engajador da literatura com o Arco de Maguerez como um meio de se trabalhar a 

literatura através da resolução de problemas reais, elaboramos um projeto de 

intervenção pedagógica, por meio da pesquisa-ação, com o objetivo de aprofundar a 

relação entre literatura e sociedade, promover o engajamento e a reflexão nos 

discentes do EM e aprofundar questões sociais, literárias e humanitárias, a partir da 

obra “Vidas Secas”, de Graciliano Ramos. O projeto foi realizado em uma escola 

particular no interior de São Paulo e envolveu alunos do EM numa sequência 

programada de leituras, debates, análise e ações coordenadas pela regente de 

classe. Os resultados foram agrupados seguindo-se as etapas do arco. Verificamos 

também que a intervenção ampliou a visão dos discentes sobre a realidade social 

circundante, permitindo-os agir de modo crítico e reflexivo diante dos problemas 

reais denunciados pela literatura engajada. Além disso, o engajamento motivado 

pelas atividades propostas não só extrapolou os limites da sala de aula, ao impactar 

a comunidade por meio de ações sociais, culturais e educacionais, mas também 

contribuiu expressivamente para que houvesse ressignificação das aulas de 

literatura para que fossem mais condizentes com a realidade. 

 

Palavras-chave: Metodologias Ativas no Ensino Médio. Arco de Maguerez. 

Intervenção Pedagógica. Literatura Engajada. 
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ABSTRACT 

 
BATISTA, Ana Paula. Maguerez's arch as a methodology to a pedagogical 
intervention project: literature and social engagement of high school students. 
2019. 148 f. Master's thesis (Professional Master in Education) – Brazil Adventist 
University Academy, Engenheiro Coelho city, 2019. 
 

Antonio Candido, in his essay entitled “The Right to Literature” has exalted the 

literature, arguing that it is the first humanizing level because it takes words out from 

nothing and disposes them as all articulated. Now the words arranged cause the 

spirit to arrange itself. Thus, by working with literary texts in high school, we not only 

contribute to students' mental organization but more importantly, we promote their 

humanization. However, the reality points out that literature has not been explored as 

a form of student’s intellectual emancipation, neither as an instrument of youth 

engagement against the process of common alienation in contemporary society. 

Accordingly, by associating the engaging potential of literature and the Maguerez' 

Arch as a way of working with literature through real problem-solving, we have 

designed a pedagogical intervention project using the research-action in order to 

strengthen the relationship between literature and society, encourage reflection and 

increasing High School students' engagement, to deepen social, literary and 

humanitarian issues from Graciliano Ramos' work “Vidas Secas”. The project was 

carried out in a private school in the countryside of Sao Paulo with high school 

students, and entailed an organized sequence of readings, debates, analyses and 

actions, all coordinated by the teacher of the classes. The results were grouped 

according to the stages of arc-observation of reality, development of key points, 

theorizing, possible solutions and application in the real world. It was possible to 

observe that the intervention has broadened the students’ vision about their 

surrounding reality, enabling them to cope with regularly problems denounced 

through the engaged literature. In addition, the involvement encouraged by the 

proposed activities not only went beyond the classroom limits for the great impact on 

the community, through social, educational and cultural actions, but also made 

substantial contributions for re-signification of literature classes so that they were 

more consonant with the reality. 

Keywords: Active Methodologies in High school. Maguerez Arch. Pedagogical 

Intervention. Engaged Literature.  
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1 INTRODUÇÃO  

 

 

Nesta pesquisa, nos aprofundaremos na relação entre literatura, sociedade e 

engajamento, tendo como aporte teórico os conceitos de literatura como veículo de 

humanização e consciência social de Candido (2004), os pressupostos de literatura 

e engajamento, conforme os pressupostos de Sartre (1999), Denis (2002), Medeiros 

(2015), entre outros, com vistas a contribuir para o desenvolvimento do pensamento 

reflexivo do aluno do ensino médio (EM). Candido (2004) afirma que a literatura 

aparece claramente como manifestação universal de todos os homens em todos os 

tempos, portanto compreender literatura é compreender a sociedade. 

A função engajadora da literatura transcende as tradicionais delineadas 

desde os primórdios da escrita. Aristóteles, filósofo do século IV a.C., definiu três 

funções literárias, a saber: estética, catártica e cognitiva. Séculos mais tarde, a 

função engajamento foi incorporada. Somada às tradicionais, essa função contribui 

para elucidar a realidade social na qual o discente e o docente estão inseridos, pois 

no decorrer dos tempos, devido às mudanças históricas e sociais pelas quais 

passam as civilizações, a literatura foi sendo concebida. 

Partimos do pressuposto que o contato do aluno com a literatura engajada 

contribui para a sua formação enquanto cidadão, pois estimula um posicionamento 

crítico, reconhecendo a obra como uma forma de linguagem para repensar o 

mundo, visto que a qualidade literária permite estimulá-lo a construir sentidos. 

Candido (2004) defende que nas sociedades, a literatura tem sido um instrumento 

poderoso de instrução e educação, sendo que para que isso se torne realidade, é 

necessário conceber sentido mais efetivo de aprendizagem, fundamentado no 

desenvolvimento de habilidades críticas, pois é um direito do aluno, garantido por 

lei, que tenha acesso a essa formação crítica.  

O cenário atual indica que as aulas de literatura não têm levado o aluno a 

desenvolver um pensamento crítico. Esse fato é resultado do foco que o ensino de 

literatura vem adotando; ou seja, ele tem privilegiado listas de datas e conceitos 

estagnados sobre divisão de escolas literárias em detrimento de leitura e análise de 

obras, visando apenas a atender demandas do mercado do vestibular. Outro fator 

que contribui para a mudança de foco no ensino literário é que o tema faz parte de 

outra disciplina mais abrangente – a Língua Portuguesa, restringindo assim o tempo 



13 

disponível para seu estudo, e com isso, inviabiliza uma abordagem mais ampla e 

crítica da literatura, de modo geral. Segundo Coutinho (1975), pelo fato da disciplina 

literatura se fundir com o estudo da linguagem, há impossibilidade de um ensino 

aprofundado, capaz de despertar o interesse, além de não desenvolver o gosto pela 

leitura de obras estéticas e universais, ficando o ensino de literatura limitado ao 

cumprimento de conteúdos de mera memorização e do ensino da língua como 

instrumento. 

Isso nos remete ao fato de que o conhecimento da literatura, conforme 

defende Todorov (2010, p. 33), “não é um fim em si, mas das vias régias que 

conduzem a realização pessoal de cada um”. Para o autor, os modos como se tem 

ensinado literatura nas escolas, está longe desse horizonte e tem como 

consequência que dificilmente despertará o amor pela literatura. 

Diante dessa constatação, entendemos que os momentos dedicados dentro 

da disciplina guarda-chuva de língua portuguesa para a literatura precisam ser 

repensados, reestruturados e aproveitados plenamente; nesse sentido as 

metodologias ativas se apresentam como uma das possibilidades de se levar a 

cabo formas mais criativas de se trabalhar com literatura, ao colaborar para que 

discentes sejam levados a níveis complexos de pensamento. Nessa mesma linha 

de reflexão, Berbel (2011) defende que: 

 

Para o ensino médio, entre outros objetivos, no Art. 35, em seu 
inciso III, prevê-se o aprimoramento do educando como pessoa 
humana, incluindo a formação ética e o desenvolvimento da 
autonomia intelectual e do pensamento crítico (p. 26). 

 
[...] as metodologias ativas baseiam-se em formas de desenvolver o 
processo de aprender, utilizando experiências reais ou simuladas, 
visando às condições de solucionar, com sucesso, desafios 
advindos das atividades essenciais da prática social, em diferentes 
contextos (p. 29). 

 

A literatura extrapola a sala de aula ao apresentar situações inspiradas na 

realidade, estimula o aluno a refletir sobre temas essenciais do ser humano ao se 

deparar com problemas enfrentados na obra. Segundo Mitre et al. (2008), as 

metodologias ativas têm como estratégia a problematização, pois diante do 

problema o aluno se detém, examina, reflete, relaciona a sua história e passa a 

ressignificar suas descobertas. Logo, as aulas de literatura por meio de 
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metodologias ativas podem levar o aluno a enxergar problemas sociais, refletir 

sobre eles, pensar criticamente e então tornar-se um cidadão engajado, permitindo 

que a literatura cumpra seu papel humanizador e gerador de autonomia.  

Nas metodologias ativas o papel de quem ensina é o de mediação, o qual 

deve incentivar o/a discente para que seja ativo no processo da própria 

aprendizagem, com vistas a torná-la significativa. Ao partir da problematização, o/a 

discente analisa a realidade e busca soluções para os obstáculos apresentados, 

promovendo diálogos entre obra e sociedade, parte da ficção para ressignificar a 

realidade. 

A fim de cumprir esse objetivo, destaca-se a obra Vidas Secas de Graciliano 

Ramos, livro produzido durante a segunda fase do Modernismo brasileiro, 

conhecida como regionalista. Esse momento foi marcado por grandes mudanças 

sociais e políticas; o mundo pós-guerra propiciou o surgimento de uma literatura 

mais reflexiva e crítica que permite, na atualidade, que alunos analisem problemas 

sociais que se repetem na contemporaneidade. 

A proposta do estudo é propiciar o engajamento dos alunos a partir das 

práticas desenvolvidas durante o processo de ensino e aprendizagem de literatura, 

ao levá-los a aproximar literatura e sociedade, por meio de metodologias ativas e, a 

partir disso, promover mudanças quanto ao desenvolvimento da autonomia 

intelectual e do pensamento reflexivo.  

Portanto, a presente pesquisa tem como objetivo geral analisar, por meio de 

uma intervenção pedagógica no ensino médio, a mobilização e as produções dos 

alunos decorrentes da proposta de ensino de literatura engajada, tendo como pano 

de fundo a metodologia da problematização, ao seguir durante o processo, os 

passos do Arco de Maguerez.  

Para alcançar o objetivo primário, os seguintes objetivos secundários foram 

traçados: verificar a aproximação de literatura e sociedade para aprofundar a relação 

entre elas e, como resultado do engajamento dos alunos, verificar as práticas 

desenvolvidas durante o processo de intervenção pedagógica; mobilizar a leitura e 

análise literária de obras de cunho engajado, com vistas a promover mudanças 

quanto ao desenvolvimento da autonomia intelectual e o pensamento reflexivo; 

propor a produção textual (poesias, música e contos literários) para divulgação das 

ações e interações durante o processo de intervenção (jornal literário) e ação social 

(cestas básicas de alimento e higiene distribuídas para famílias de retirantes e 
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imigrantes); programar a organização por parte dos participantes da pesquisa de um 

sarau literário para apresentação dos resultados da intervenção por meio das 

metodologias ativas. 

A dissertação está organizada da seguinte forma: a primeira parte, além desta 

introdução, discorre sobre o conceito de literatura engajada, seu potencial 

humanizador e a produção dessa literatura no cenário internacional e nacional; em 

seguida, apresentamos e discutimos a característica engajadora da obra de 

Graciliano Ramos, sua a produção literária e uma sucinta análise do livro Vidas 

Secas, material base empregado na intervenção pedagógica realizada com os 

alunos do EM.  

O tópico subsequente dedica-se a considerações teóricas e históricas das 

metodologias ativas, em que se apresenta uma visão geral sobre o que vem sendo 

chamado de metodologias ativas, dando ênfase à teoria da problematização, 

amparada pelas cinco etapas do Arco de Maguerez, a “metodologia do arco”, como 

ficou conhecido, usado na intervenção da presente pesquisa. Na sequência, a 

metodologia seguida para a realização da pesquisa, seu desenho, participantes, 

instrumentos e procedimentos pedagógicos realizados são apresentados e 

discutidos.  

Os resultados obtidos nas etapas da intervenção pedagógica e a análise dos 

dados obtidos durante a pesquisa são organizados na etapa seguinte e recebem 

ênfase especial, por representarem o aspecto prático e crítico da pesquisa. Por fim, 

apresentamos as considerações finais e as sugestões de pesquisas futuras.  
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2 A LITERATURA HUMANIZADORA 

 

 

“Se, por não sei que excesso de socialismo ou de 
barbárie, todas as nossas disciplinas devessem ser 
expulsas do ensino, exceto numa, é a disciplina literária 
que deveria ser salva, pois todas as ciências estão 
presentes no monumento literário” (BARTHES, 2008, p. 
17). 

 

Candido, em seu ensaio “Direito à Literatura” (2004), aborda sobre a relação 

entre os direitos humanos e a literatura, defende que todos têm direito à literatura, 

pois ela é o primeiro nível humanizador do ser humano. Se antes o desfavorecido e 

o negro eram alvos de piadas, se a condição da classe baixa era explicada pela 

vontade de Deus, hoje a sociedade abriu novos caminhos para a compreensão 

dessas questões; a injustiça social constrange e a insensibilidade diante da miséria 

deve ser ao menos disfarçada, o sofrimento já não é um tema desprezado. 

O autor afirma que essa nova visão da sociedade foi estimulada pela mídia 

que não cansa de sensacionalismo e apresenta de forma escancarada a miséria em 

suas diferentes faces, e essa atitude midiática é importante para a formação de uma 

nova consciência social. O que se percebe é que há um progresso em curso no que 

se refere ao sentimento para com o próximo, mas isso não tem sido suficiente para 

garantir mudanças no quadro de miséria, o que levou ao surgimento do problema 

dos direitos humanos.  

Os direitos humanos partem do pressuposto de que o que é importante para 

um grupo deve ser importante para outros (CANDIDO, 2004, p. 172); sob a bandeira 

dos direitos humanos, entendemos que todos têm direito ao mínimo para a 

sobrevivência, como alimento, roupa, água e moradia, mas por que não há a 

preocupação de estender esses direitos ao crescimento intelectual por meio da 

leitura de obras de caráter universal? Candido afirma que estender o direito pleno ao 

outro deveria estar na base da reflexão sobre os direitos humanos e que os bens 

básicos devem ser oferecidos, assim como aqueles que garantem a integridade 

espiritual; logo o cidadão tem direito à religião, à opinião própria e por que não à 

literatura? O acesso à literatura é um direito incompressível do ser humano, pois 

pertence às necessidades básicas e favorece a promoção da integridade. Candido 

(2004, p. 174) afirma que “a literatura é a manifestação universal de todos os 

homens em todos os tempos”, pois desde a infância, de uma forma ou de outra, 
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todos convivem com histórias fabulosas, fazendo-se a literatura presente em 

diversas formas, seja por meio de um poema, uma canção, uma epopeia, tanto na 

vida do erudito como do iletrado. Se todos vivem em contato com as diferentes 

formas literárias, e elas têm sido concebidas pela sociedade como transmissoras 

dos valores de determinada época, fica claro que a literatura se constitui como um 

direito e, conforme defende Candido (idem), como um instrumento de educação, o 

autor afirma que: 

 

Os valores que a sociedade preconiza, ou os que considera 
prejudiciais, estão presentes nas diversas manifestações da ficção, 
da poesia e da ação dramática. A literatura confirma e nega, propõe 
e denuncia, apoia e combate, fornecendo a possibilidade de 
vivermos dialeticamente os problemas (CANDIDO, 2004, p. 175). 

 

A literatura tem um papel formador de personalidade, pois é uma experiência 

enriquecedora de conhecimentos, em alguns momentos suscita condenações 

quando apresenta noções que a sociedade gostaria de exterminar. A influência que 

a literatura exerce no ser humano se dá por meio do conteúdo e da forma como foi 

composta. Candido (2004) afirma que ao escritor organizar as ideias por meio de 

métrica, rima, seleção vocabular e sintaxe ele permite que os sentimentos passem 

de mera emoção para a forma construída, assim assegura a generalidade e a 

permanência. O caráter organizado da literatura auxilia os leitores a sistematizarem 

os próprios pensamentos, tornando-se mais capazes de formularem a visão de 

mundo. Nesse sentido Candido (2004) afirma que: “As produções literárias, de todos 

os tipos e todos os níveis, satisfazem necessidades básicas do ser humano, 

sobretudo através dessa incorporação, que enriquece a nossa percepção e a nossa 

visão do mundo (CANDIDO, 2004, p. 179). 

O nível humanizador da literatura que Candido apresenta está na 

competência que a literatura tem em tirar as palavras do nada e as dispor como todo 

articulado. Ora, as palavras organizadas mobilizam o espírito a também se 

organizar. Essa organização mental por meio da literatura é um direito inalienável do 

cidadão. A humanização confirma no homem traços considerados essenciais como 

a reflexão, a aquisição do saber e o refinamento das emoções e assim o torna mais 

compreensivo para com o semelhante. 

A literatura se mostra como um fator essencial no processo de formação 

intelectual do cidadão, mas infelizmente ela não tem cumprido esse papel, porque, 
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segundo Candido (2004), os livros clássicos poderiam ser fruídos em todos os níveis 

sociais e assim seriam um fator relevante para o afinamento pessoal, mas a 

sociedade iníqua segrega as camadas e assim impede a difusão dos produtos 

culturais eruditos, e o povo fica confinado a apenas uma parte da cultura, a popular. 

A falta de justiça e equidade da sociedade brasileira contribui para que a cultura 

erudita não seja estendida a todos: de um lado uma minoria com altos níveis de 

instrução; de outro a grande massa da população desprovida até mesmo de bens 

materiais essenciais à sobrevivência. Sobre isso, Candido afirma:  

 

Portanto, a luta pelos direitos humanos abrange a luta por um estado 
de coisas em que todos possam ter acesso aos diferentes níveis de 
cultura. A distinção entre cultura popular e cultura erudita não deve 
servir para justificar e manter uma separação iníqua, como se do 
ponto de vista cultural a sociedade fosse dividida em esferas 
incomunicáveis, dando lugar a dois tipos incomunicáveis de 
fruidores. Uma sociedade justa pressupõe o respeito dos direitos 
humanos, e a fruição da arte e da literatura em todas as modalidades 
e em todos os níveis é um direito inalienável (Candido, 2004, p. 191). 

 

O acesso à literatura deve ser um direito preservado para que o cidadão 

confirme sua humanização e seja protagonista da construção da própria cultura. O 

contato com uma literatura que estabeleça, de forma dialética, paralelo com a 

situação em que se vive, que espelhe a injustiça, a exploração e o descaso por parte 

dos governantes é essencial para o engajamento do cidadão.  

Alerta Candido (2004) que mais do que nunca, vivemos uma crise ética sem 

limites no país e que se alastra pelo mundo em todas as esferas, seja na política, 

educação, moral, seja na economia; tais percepções confirmam a importância dos 

laços inalienáveis cada vez mais estreitos entre literatura e direitos humanos. Nesse 

sentido, a contemplação da literatura social, que retrata a sociedade e apresenta 

uma realidade política, ao transmitir conhecimentos intencionais, impossibilita a 

passividade de quem lê, pois a leitura conduz à formulação de opiniões e a um 

posicionamento diante do exposto (CANDIDO, 2004). A literatura empenhada no 

sentido de engajar o indivíduo, de expor mazelas sociais cumpre seu papel 

humanizador; é a partir desses pressupostos que vem à tona a literatura engajada, 

que está atrelada à ênfase constante de Candido no papel crítico, humanizador e 

conscientizador da literatura. Para o crítico (1989, p. 122), “a literatura pode ser um 

instrumento consciente de desmascaramento, pelo fato de focalizar as situações de 
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restrição dos direitos, ou de negação deles, como a miséria, a servidão, a mutilação 

espiritual”. 

 

2.1 A Literatura Engajada 

 

O conceito de literatura engajada está relacionado à função que a literatura 

desempenha na sociedade. Aristóteles, filósofo do século IV a.C., definiu três, das 

quatro funções estabelecidas, a saber: estética, catártica e cognitiva. A função 

estética está relacionada com a necessidade do ser humano em contemplar o belo 

e, pelo fato da literatura ser uma forma de arte, ela apresenta uma linguagem rica e 

elaborada ao tratar de temas universais, enfatizando assim a estética. A função 

catártica é responsável por purificar as paixões do homem, ou seja, por meio dela é 

possível descarregar as emoções e encontrar consolo. A função cognitiva está 

relacionada à transmissão de conhecimento; para Aristóteles a literatura ensina por 

meio da percepção de mundo que o poeta aborda. A quarta função, classificada 

como engajada, soma-se às anteriores para explicar o papel que a literatura assume 

diante da sociedade, a definição de seu conceito está relacionada à história. 

No final do século XIX, a arte parnasiana levou à formulação de uma literatura 

com o fim em si mesma, embasada no ideal francês “Arte pela arte” e marcada pela 

preocupação com a forma, estilo determinado pela função estética. O engajamento 

literário desponta nesse cenário com o intuito de ressignificar a literatura ao 

aproximá-la da sociedade. Segundo Denis (2002): 

 

O escritor engajado deseja fazer aparecer seu engajamento na 
literatura mesmo; ou, dizendo de outra forma, deseja fazer de modo 
que a literatura, sem renunciar a nenhum dos seus atributos, seja 
parte integrante do debate sócio-político (DENIS, 2002, p. 22). 

 

As relações entre literatura e sociedade se firmaram, a preocupação estética 

deu lugar a uma literatura voltada para a temática de questões sociais e políticas. 

Mais que um folhetim de denúncia, a literatura engajada preocupa-se em permitir 

que o leitor reflita sobre seu papel na sociedade, sobre as classes sociais, sobre o 

governo e sobre os princípios universais do ser humano. Denis (2002) afirma que a 

literatura engajada se torna um instrumento a serviço de uma causa que extrapola a 

própria literatura.  
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A formulação do conceito de literatura engajada está associada também aos 

ensaios de Jean-Paul Sartre, filósofo que defendeu a necessidade de uma literatura 

preocupada com um novo mundo pós Revolução Russa (Denis, 2002, p.17). Ao 

apresentar questões sociais relevantes no contexto histórico, Sartre aproxima a 

literatura da sociedade e assim engaja a sua obra, preocupando-se não apenas em 

conceituar, mas em produzir uma literatura engajada. Para o filósofo, 

 

falar é agir [...] a cada palavra que digo, engajo-me um pouco mais 
no mundo e, ao mesmo tempo, passo a emergir dele um pouco mais, 
já que o ultrapasso na direção do porvir [...] O escritor deve engajar-
se inteiramente nas suas obras (SARTRE, 2004, p. 20 e 29).  

 

O engajamento de Sartre o levou a abordar em sua obra a Guerra Civil 

Espanhola e suas implicações para o cidadão; dirigiu-se ao público burguês e o 

criticou, criou personagens que viviam um dilema ético e político. Medeiros (2015), 

citando Sartre, diz que ao o filósofo “comprometer-se com os dilemas históricos de 

sua época, ele enseja um sentido histórico à sua obra literária”. Percebe-se isso 

porque na visão de Sartre, o escritor é que dirige o leitor, ao mostrar as cenas, 

provocando emoções, indignação e até raiva. Para o autor: “O escritor é um falador, 

designa, demonstra, ordena, recusa, interpela, suplica, insulta, persuade, insinua” 

(SARTRE, 2004, p. 18). 

No ensaio Que é Literatura?, publicado originalmente em 1947 na obra Les 

Temps Moderns e depois na obra Situations II, Sartre apresenta seu conceito sobre 

literatura engajada e relaciona esse conceito à liberdade. Para ele a literatura é 

engajada quando retrata a sociedade e instiga o cidadão a ponderar sobre as 

próprias ações, sobre a coletividade e sobre o governo. Essa reflexão é libertadora, 

pois a partir dela o indivíduo constrói subsídios para posicionar-se diante dos 

impasses sociais. O escritor engajado assume um compromisso com a sociedade ao 

levá-la a níveis edificantes de reflexão.  

 

Um escritor é engajado quando trata de tomar a mais lúcida e 
integral consciência de ter embarcado, isto é, quando faz o 
engajamento passar, para si e para os outros, da espontaneidade 
imediata ao plano refletido. O escritor é mediador por excelência, e o 
seu engajamento é a mediação (SARTRE, 2004, p. 61-62).  
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A eficácia da literatura engajada está, conforme Sartre, em promover a 

mediação entre o leitor e a sociedade, está na capacidade de promover reflexão e 

provocar reações. Produzir literatura engajada faz parte da atividade literária em sua 

plenitude, pois a literatura tem um compromisso com as questões sociais (SARTRE, 

2004). Guimarães (2010) destaca uma entrevista em que Jean-Paul Sartre é 

interrogado sobre o que pensa da literatura francesa. Sua resposta elucida a sua 

preocupação sobre a produção literária voltada para as questões sócias. Para o 

filósofo, a literatura deveria ser trabalho de escritores com visão clara, que 

consideram a totalidade da humanidade, conscientes de que existe um mundo onde 

as crianças morrem de fome.  

A literatura engajada promove atitudes reflexivas nos leitores por retratar 

situações contempladas na sociedade e por eles vivenciadas cotidianamente. 

Segundo Denis (2002), o texto engajado apela para a capacidade de julgamento 

crítico e pode conduzir os leitores à reflexão e à ação. O conteúdo abordado e o 

contexto de publicação são características que permitem a classificação de uma 

obra como engajada, Sartre afirma que o engajamento depende da representação 

que se faz da sociedade na escrita e encerra seu ensaio sobre a literatura engajada 

com a seguinte reflexão: 

 

Tudo isso se traduz, no espírito objetivo, por oscilações maciças do 
conceito de literatura: ela é pura gratuidade, — ela é ensinamento; 
ela só existe negando-se a si mesma e renascendo de suas cinzas, 
ela é o impossível, o inefável além da linguagem —é um ofício 
austero que se dirige a uma clientela determinada, procura 
esclarecê-la sobre suas necessidades e se esforça em satisfazê-la; 
ela é terror— ela é retórica (SARTRE, 2004, p. 238). 

 

O potencial da literatura engajada a coloca como ferramenta para a promoção 

de autonomia intelectual, pois o contato dos leitores com esses escritos pode 

suscitar uma consciência social e um pensamento reflexivo. Ora, se a literatura 

engajada, de acordo com Candido (2004), promove a humanização, se ela é 

libertadora, como afirma Sartre (2004), o acesso a ela configura-se como um direito 

inalienável e que desperta na humanidade o senso da beleza estética necessário 

para que se tenha sociedades sadias e equilibradas. 
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2.2 A produção da literatura engajada 

 

Os primeiros indícios do surgimento de uma literatura preocupada com as 

questões sociais despontaram no final da Escola Romântica, na segunda metade do 

século XIX. O surgimento do novo cenário literário foi uma resposta às modificações 

sociais consequentes da industrialização e da rápida urbanização. Os pobres e 

miseráveis passaram a conviver na mesma cidade que os ricos e pela primeira vez o 

miserável passa a ser tema importante na literatura.  

Candido (2004) ilustra esse momento inaugural da literatura social com o livro 

Os Miseráveis, do autor francês Victor Hugo, obra publicada em 1862. Um dos 

temas centrais da narrativa é que a pobreza gera violência; logo as condições 

sociais direcionam o destino das personagens. A obra aborda sobre a exploração 

infantil, preconceito, desigualdade e questões políticas e, assim, a produção voltada 

para os desfavorecidos ganha espaço na mesma sociedade em que ele é invisível.  

Outra obra apontada por Candido (2004) como inaugural neste cenário de 

engajamento é Oliver Twist, do inglês Charles Dickens. Publicada em 1837, a 

narrativa aborda a delinquência infantil como consequência da exploração e 

apresenta uma denúncia das condições a que uma sociedade desigual está 

submetida. A publicação das obras Os Miseráveis e Oliver Twist, na Europa, 

prepararam o público para uma nova proposta literária que se firmaria com a 

sistematização das escolas Realista e Naturalista. 

O Realismo e o Naturalismo iniciaram na França, na segunda metade do 

século XIX; a proposta de uma arte que reflete a sociedade como um espelho surge 

e perpassa as diferentes formas de arte como a pintura, o teatro e a literatura. Na 

pintura, destaca-se o artista francês Camile Corot que, em reação ao Romantismo, 

procurou retratar a paisagem de forma precisa, desprezando a idealização. Dentre 

os temas mais desenvolvidos estão as paisagens e os retratos que marcam a 

preocupação com a evolução de uma pintura clássica voltada para uma visão 

realista.  

Outros artistas como Gustave Coubert buscaram uma representatividade 

realista não apenas na paisagem, mas na classe trabalhadora. Os seres mitológicos 

e angelicais tão explorados na arte clássica dão lugar a camponeses e 

trabalhadores. Gustave Coubert ficou conhecido como o artista do realismo social 

pela preocupação em retratar as classes populares. Em uma de suas famosas 
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pinturas, “Os quebradores de Pedra”, de 1849, o artista expõe o árduo trabalho 

braçal a que eram submetidos os homens da classe baixa, exploração que 

representa a condição de muitos ainda nos dias de hoje. Segue obra para 

apreciação: 

 

Figura 1 - Os quebradores de Pedra de Gustave Coubert, 1849 

 

A filosofia corrobora para que o homem reflita sobre sua condição e sobre as 

questões que atentam contra a dignidade humana. De acordo com Bosi (1994), no 

século XIX a filosofia Determinista propagava sobre a impotência do homem diante 

da hereditariedade e das influências sociais e ambientais, tema abordado em dois 

livros ícones da literatura Naturalista: O Germinal, do francês Émile Zola e O Cortiço, 

do brasileiro Aluísio de Azevedo. 

O Positivismo de Auguste Comte, o Evolucionismo de Charles Darwin, o 

Socialismo de Karl Marx e o Determinismo de Hippolyte Taine influenciam os 

literários e levaram-nos à produção de obras reflexivas que apresentam as 

transformações da sociedade, passando o homem e as questões que envolvem sua 

existência a serem temas das grandes obras. 

Em 1871, o autor francês Émile Zola publica a obra inaugural do Naturalismo, 

a série nomeada de Os Rougon-Macquart. Segundo Candido (2004), essa obra de 

Zola é uma verdadeira epopeia do oprimido e explorado, pois retrata as 

consequências da exploração e da miséria, o que tornou sua escrita uma inspiração 

de atitudes e ideias políticos. Sobre a escrita de Zola, Candido afirma:  
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Sendo ele próprio inicialmente apolítico, interessado apenas em 
analisar objetivamente os diversos níveis da sociedade, esta 
consequência da sua obra nada tinha a ver com suas intenções. Mas 
é interessante que a força política latente dos seus textos acabou por 
levá-lo à ação e torná-lo um dos maiores militantes na história da 
inteligência empenhada (CANDIDO, 2004, p. 184). 

 

O autor Emile Zola (1871) torna-se um exemplo de como a escrita com 

preocupação social pode reunir literatura e militância. Essa proposta ratifica a ideia 

de Candido (2004) sobre o fato de a literatura estar ligada com a tarefa de garantir 

os direitos humanos, pois garante ao cidadão a humanização a partir da reflexão 

sobre a condição no mundo. Essas obras deram o primeiro passo para uma vasta 

produção comprometida com os ideais sociais e que inspiraram a produção literária 

brasileira.  

 

2.3 As manifestações da literatura engajada no Brasil 

 

No final do século XIX, fase que corresponde ao final da Escola Romântica, o 

poeta Castro Alves produz literatura engajada com o objetivo de denunciar a prática 

da escravidão. A produção poética de Castro Alves é uma referência de literatura 

engajada, ao diminuir o hiato entre sociedade e literatura. A produção poética de 

Castro Alves, segundo Bosi (1994), é uma referência da literatura engajada, pois 

diminui o hiato entre a sociedade e a literatura. “A palavra do poeta baiano seria, no 

contexto em que se inseriu, uma palavra aberta. Aberta à realidade maciça de uma 

nação que sobrevive à custa de sangue escravizado” (BOSI, 1994, p. 120). O 

período literário de Castro Alves apresentava um país em crise que, apesar das 

lutas e do tradicionalismo monárquico, representou uma fase importante para a 

ruptura com o pensamento escravocrata e as instituições que sustentavam esse 

regime. Para Bosi (idem), o novo modelo poético vigente, representado na poesia 

“Navio Negreiros”, de Castro Alves (2013), tem suas bases em Victor Hugo, escritor 

francês que com sua sátira e denúncia social, transformou-se no “satirizador de 

tiranos e profeta de um mundo novo” (BOSI, 1994, p. 121). 

Com o final do Romantismo, a Escola Realista consolida-se com a produção 

literária do autor Machado de Assis, que, segundo Bosi (1994), foi com ele que a 

prosa realista alcançou o ponto mais alto da maturidade e equilíbrio, pois o autor se 

indignava com os males de uma política obsoleta. Para Machado interessava os 
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impasses enfrentados pelo homem, a fim de refletir sobre a existência. Segundo 

Bosi:  

 

O seu equilíbrio não era o goetheano – dos fortes e dos felizes, 
destinados a compor hinos de glória à natureza e ao tempo; mas o 
dos homens que, sensíveis à mesquinhez humana e à sorte precária 
do indivíduo, aceitam por fim uma e outra como herança inalienável, 
e fazem delas alimento de sua reflexão cotidiana (BOSI, 1994, p. 
176). 

 

A Escola Realista abre caminho para o Naturalismo; nesse período destaca-

se o autor Aluísio de Azevedo que, conforme defende Bosi (1994), destacou-se pela 

ficção urbana, ao dar ênfase ao homem comum conduzido pela herança biológica. 

Na obra O Cortiço, Aluísio de Azevedo (1979) cria o quadro de onde se derivam os 

personagens, os tipos psicologicamente primários e contrapõe a vida dos que 

venceram com os que lutam pela sobrevivência. Há uma redução do homem ao 

nível animal, sendo esta uma forma de criticar a exploração desumana do trabalho 

que deforma a existência do homem. 

 

Assim, do Romantismo ao Realismo, houve uma passagem do vago 
ao típico, do idealizante ao factual. Quanto à composição, os 
narradores realistas brasileiros também procuraram alcançar maior 
coerência no esquema dos episódios, que passaram a ser regidos 
não mais por aquela sarabanda de caprichos que faziam das obras 
de Macedo verdadeiras caixas de surpresa, mas por necessidades 
objetivas do ambiente ou da estrutura moral das personagens (BOSI, 
1994, p. 173). 

 

A luta pela liberdade disseminada pelas páginas poéticas de Castro Alves e a 

palavra como ação política desenvolvida pelos realistas e naturalistas encontraram 

eco na literatura modernista, desenvolvida no início do século XX, cujas situações 

socioculturais do período modificam o cenário. Bosi (1994, p. 180) destaca: 

 

O quadro geral da sociedade brasileira vai se transformando graças 
a processos de urbanização e à vinda de imigrantes europeus em 
levas cada vez maiores para o centro-sul. Paralelamente, deslocam-
se ou marginalizam-se os antigos escravos em vastas áreas do país. 
Engrossam-se, em consequência, as fileiras da pequena classe 
média, da classe operária e do subproletariado. 
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Diante dessa nova realidade social brasileira surge a Escola Modernista 

motivada pelas Vanguardas Europeias que propunham uma arte inovadora e 

anárquica com o propósito de quebrar paradigmas e romper com o tradicionalismo 

literário. Bosi (1994) aponta que o Modernismo foi mais que um conjunto de 

experiências de linguagem, pois a literatura que se desenvolveu sob seu signo 

representou um esforço de penetrar mais fundo na realidade brasileira.  

A primeira geração do Modernismo brasileiro teve início após a Semana da 

Arte Moderna, ocorrida em São Paulo no ano de 1922. Esse primeiro momento, de 

acordo com Bosi (1994), representou uma crítica global às estruturas mentais das 

velhas gerações. Em 1930 inicia-se a segunda geração do Modernismo, com 

acontecimentos sociais e políticos que propiciaram um estilo ficcional marcado pela 

rudeza, pela captação direta dos fatos, representando uma retomada da escola 

Naturalista.  

A partir de 1930, o ensaio social, o aprofundamento da lírica moderna e o 

engajamento literário passaram a ser a marca principal da literatura brasileira. 

Autores comprometidos com as questões sociais colocaram em pauta a situação da 

seca do Nordeste e as consequências miseráveis dessa situação por meio da ficção 

regionalista. As experiências literárias propostas pelo Modernismo se valeram da 

valorização da linguagem oral, dos brasileirismos e regionalismos léxicos e sintáticos 

(BOSI, 1994, p. 385). 

As décadas de 1930 e 1940 são lembradas como a era do romance brasileiro, 

pois autores como Graciliano Ramos, Lins do Rego, Jorge Amado e Érico Verissimo 

produziram uma literatura regionalista que ampliou seus domínios e se tornou 

clássica pelo alcance e universalização dos seus temas. Nesse cenário, destacamos 

as obras de Graciliano Ramos, que segundo Bosi (1994), configuram-se como 

romances de tensão crítica. “O herói opõe-se e resiste agonicamente às pressões da 

natureza e do meio social, formule ou não em ideologias explícitas, o seu mal-estar 

permanente” (BOSI, 1994, p. 392). 

A literatura engajada produzida no Brasil estreitou a relação entre a sociedade 

e a literatura, ao buscar retratar de forma realista as dificuldades do indivíduo 

inserido em uma sociedade desigual. O estudo da literatura engajada de Graciliano 

Ramos colocou os leitores em contato com personagens em face angulosa da 

opressão e da dor, destacando-se em suas narrativas a simbiose natural entre o 

homem e seu meio (BOSI, 1994, p. 402). 
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Para Bosi, o realismo de Graciliano é crítico visto que o protagonista é sempre 

um problema, não aceita o mundo, os outros e nem a si mesmo. O conflito entre o 

ser e o mundo pode ser observado na obra Vidas Secas, narrativa escolhida para 

ser usada como tema para as aulas desenvolvidas como proposta metodológica 

nesta pesquisa. Segundo Bosi: 

Vidas Secas abre ao leitor o universo mental esgarçado e pobre de 
um homem, uma mulher, seus filhos e uma cachorra tangidos pela 
seca e pela opressão dos que podem mandar: o dono, “o soldado 
amarelo...” O narrador que, na aparência gramatical do romance de 
3ª pessoa, sumiu por trás das criaturas, na verdade apenas deslocou 
o “fatum” do eu para a natureza e para o latifúndio, segunda natureza 
do Agreste (BOSI, 1994, p. 404). 

 

Diante da constatação de que o acesso à literatura é um direito, pois garante 

a humanização, e que a literatura engajada tem o potencial de levar o indivíduo a se 

relacionar dialeticamente com os problemas, defendemos que a obra Vidas Secas  

reveste-se de grande poder humanizador e engajador, servindo como instrumento 

para a promoção da reflexão e para que estudantes aproximem conscientemente a 

produção literária com a sociedade, levando os alunos  à percepção da 

representação social pela perspectiva da literatura engajada. É sobre isso que o 

próximo subtópico discorre, ao trazer à discussão a produção literária de Graciliano 

Ramos e seu potencial de literatura engajada. 

 

2.4 O engajamento em Graciliano Ramos 

 

A produção literária de Graciliano Ramos associa um trabalho estético da 

linguagem com temas que retratam uma sociedade desigual e injusta; pela 

relevância de sua obra, este subtópico apresenta um histórico da produção literária 

de Graciliano Ramos, os elementos de sua narrativa, como a seleção de 

personagens, sua linguagem, os cenários e o foco narrativo. Por fim, uma análise da 

obra Vidas Secas será apresentada, a fim de observamos o potencial engajador 

dessa obra.  
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2.4.1 A produção literária de Graciliano Ramos 

 

O autor Graciliano Ramos produziu uma literatura engajada, visto ter desde o 

início de sua carreira o compromisso com a realidade do nordestino castigado pela 

seca, pela fome e pela miséria invisível em um país desigual. A utilização de uma 

linguagem incomum e o reflexo de experiências vivenciadas tornam sua obra um 

instrumento de combate e denúncia. 

Nascido em Quebrangulo, Alagoas, no ano de 1892, Graciliano foi criado em 

uma família modesta, cursou o ensino médio e por volta dos vinte anos trabalhou no 

jornal Correio da Manhã, no Rio de Janeiro. De volta à terra natal, elegeu-se prefeito 

da cidade Palmeira dos Índios; no cargo exercido já era possível perceber a relação 

que o autor tinha com a arte literária, pois em relatórios para o Governo Federal, 

Graciliano Ramos empregava uma linguagem peculiar e incomum, algo que mais 

tarde tornou-se uma marca do escritor.  

A sua carreira política não foi longa, pois em meio a turbulências políticas 

renunciou ao cargo de prefeito depois de dois anos de mandato. Após o 

engajamento político exerceu diferentes cargos como Diretor de Imprensa em 

Alagoas, Inspetor Federal de Ensino e desenvolveu intensa atividade jornalística. 

Em 1936, o autor foi preso acusado de práticas comunistas, mas como não havia 

nenhum processo contra ele, logo foi solto. Essa experiência na prisão rendeu-lhe 

uma de suas obras intitulada Memórias do Cárcere, o que comprova uma das 

características do autor de ao escrever, sempre partir de experiências vividas para 

desenvolver sua escrita. 

Em 1933, publica seu primeiro romance chamado Caetés; o protagonista 

desta narrativa vivencia um dilema de matriz ética e moral; o romance relativiza o 

conceito de culpa e penitência. Em 1934, publica S. Bernardo, obra em que 

apresenta os mandos e desmandos do personagem Paulo Honório, que apesar de 

origem humilde, torna-se um poderoso fazendeiro. 

O romance Angústia é publicado em 1936 e nele o autor relata a história de 

um funcionário público entediado; o protagonista Luís da Silva, envolve-se em um 

profundo conflito amoroso, cujo relato amargurado é a marca do enredo. A obra 

Memórias do Cárcere foi publicada apenas em 1953, e nela o autor registra a 

experiência de dez meses de cárcere, com destaque a figuras admiráveis que 

encontrou nas celas por onde passou. O autor escreve para o público infantojuvenil 
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a obra A terra dos meninos pelados, livro que lhe rendeu o terceiro lugar no prêmio 

do Ministério da Educação, em 1937. Em 1938, publica um dos seus maiores 

clássicos, o livro Vidas Secas, uma narrativa curta que passa a mobilizar seu projeto 

literário. A escrita dessa obra se dá em um momento de revisão crítica de sua ficção, 

tanto estética quanto politicamente (CHAUVIN e NEVES, 2018, p. 28).  

Outras produções do autor se destacam, como a obra Histórias de Alexandre 

(1944), Infância (1945), Dois dedos (1945), Histórias incompletas (1946), Insônia 

(1947). Após uma viagem à União Soviética, relata sua experiência na obra Viagem, 

publicada postumamente em 1954. No ano de 1953, o autor adoece e vem a falecer. 

Após a sua morte foram publicadas as obras Memórias do cárcere, Linhas tortas e 

Viventes do Alagoas. O legado literário de Graciliano Ramos coloca o leitor diante de 

um trabalho estético da linguagem e da realidade desmascarada. Sobre a escrita de 

Graciliano Ramos, o sociólogo Roger Bastide afirmou: 

 

Assim, Graciliano Ramos conseguiu criar um mundo bem dele, 
o que o torna um dos maiores romancistas atuais da língua 
portuguesa e que, para se exprimir, soube encontrar uma 
linguagem densa, sugestiva, colada ao pensamento, sempre 
admirável. Sem tecido adiposo ou molho pardo, sem azeite de 
dendê nem leite de coco, sem pimenta da costa, como os 
escritores da cana de açúcar — mas farinha granulosa, carne 
seca ao sol, água rara, água preciosa, que conserva o gosto da 
terra queimada (BASTITE, 1947, p. 142). 

 

Graciliano Ramos, assim como todo escritor engajado, age pela escrita, tem 

consciência de que as páginas desvelam a realidade e colocam o leitor diante de um 

espelho; logo, a apresentação do cenário, a construção das personagens, o 

emprego da linguagem, a descrição das relações de poder e a revelação dos 

contrastes sociais firmam-se como um compromisso, assumido pelo autor, para com 

o leitor. Graciliano Ramos ratificou esse compromisso, para isso partiu das 

experiências pessoais, como afirmam Lebensztayn e Salla (2018, p. 36):  

 

A representação da realidade observada e experienciada, a 
expressão subjetiva confessional e ficcional, e o repertório 
inventivo formado de leituras e narrativas conhecidas se 
fundem na construção da arte de Graciliano.  
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A convivência do autor com classes sociais distintas gerou uma bagagem que 

permitiu que ele tratasse de questões complexas e sensíveis; suas personagens 

eram figuras marcantes. Em 1948, em uma entrevista concedida a Homero Senna, o 

escritor admitiu que nunca se afastou de si mesmo, que só escrevia o que ele era, 

de fato (LEBENSZTAYN e SALLA, 2018). A partir do próprio universo, Graciliano 

constrói um universo geral para apresentar as inquietações do nordestino oprimido e 

a relação conflituosa desse nordestino com o ambiente, com o Governo, com os 

seus pares e consigo mesmo. Sobre essa relação vida e obra, Chauvin e Neves 

(2018, p. 31) afirmam: “Em Graciliano, vida e obra se entrelaçam nas asperezas que 

constituem a dura realidade, mas também são recobertas pela palavra, feito nuvem, 

a reorganizar e fortalecer o nosso íntimo”.  

As experiências vividas de Graciliano Ramos conduziram-no ao engajamento 

e à formação de uma consciência de que a literatura social é necessária, por isso o 

autor criticou a produção literária do início do século XX, que apesar de no princípio 

ter uma preocupação com a realidade, afastou-se do propósito engajado e tornou-se 

superficial. Graciliano Ramos afirma (1970, p. 108): 

 

Os escritores atuais foram estudar o subúrbio, a fábrica, o engenho, 
a prisão da roça, o colégio do professor cambembe. Para isso 
resignaram-se a abandonar o asfalto e o café, viram de perto muita 
porcaria, tiveram a coragem de falar errado, como toda gente, sem 
dicionário, sem gramática, sem manual de retórica. Ouviram gritos, 
pragas, palavrões, e meteram tudo nos livros que escreveram. 
Podiam ter mudado os gritos e suspiros, as pragas em orações. 
Podiam, mas acharam melhor pôr os pontos nos ii.  

 

Empenhado em denunciar desigualdades extremas, o autor apresenta 

situações até então pouco conhecidas, critica a linguagem utilizada nos romances 

da época, que pouco representava o verdadeiro oprimido. Assim a linguagem do 

nordestino torna-se um dos principais instrumentos de crítica do autor; por meio dela 

ele mostra as relações de poder, o iletrado subjugado e oprimido, em contraposição 

ao letrado opressor. 
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2.4.2 Graciliano Ramos: a linguagem, o cenário e as personagens  

 

O trabalho estético com a linguagem se associa com os aspectos 

socioculturais; a linguagem representa o conhecimento acumulado, é modelada pela 

prática social em que a personagem está inserida. Graciliano Ramos trabalha o 

código linguístico como um processo de desenvolvimento e, de forma gradativa, a 

linguagem se transforma. Abdala Junior e Barros afirmam (2018, p. 17): 

 

A linguagem, como os fatos culturais, articula-se também em uma 
“rede” condicionadora não apenas da seleção vocabular, mas 
sobretudo da combinação sintática. Ela está associada de forma 
genética e estrutural com a situação social que a produziu, 
reproduzindo por sua vez, congeminações ideológicas, dominantes 
ou não. É igualmente um campo de tensões.  

 

A linguagem de Graciliano Ramos soma-se às paisagens apresentadas e a 

estética da fome toma forma. Para Rubem Braga (1938), a paisagem das narrativas 

de Graciliano Ramos não é decorativa, ela tem uma importância imediata, dá 

ordens, e dela dependem os personagens. “A paisagem é uma questão de vida e 

morte. O inverno e a seca” (BRAGA, 1938, p.127). 

No cenário hostil do Nordeste, castigado pela seca, os personagens são 

construídos para dar continuidade às reflexões sobre a desigualdade, seja pela fala 

ou pelo silêncio e a caracterização dos tipos sociais leva o leitor a entrar em contato 

com a realidade. Conforme Borges e Filho (2018, p. 26): 

 

Os personagens a quem o autor concebe vida em seus textos 
literários, tanto em Vidas Secas e S. Bernardo, como em Histórias de 
Alexandre ou A Terra dos Meninos Pelados, são sujeitos castigados 
e humilhados, seja pelo mecanismo cruel da sociedade capitalista, 
seja pela modernização insensível, seja pelo preconceito que 
esmaga a diferença. Por isso, não se pode falar em dispersão ou 
irreflexão na trajetória artística de Graciliano, mas em uma tentativa 
lúcida e coerente de demonstrar para adultos, jovens e crianças que 
o mundo não é feito de uma única verdade, de uma História única.  

 

Linguagem, cenário e personagens somam-se para a criação de uma das 

obras mais marcantes de Graciliano Ramos, Vidas Secas; publicada em 1938, o livro 

relata a história de uma família de retirantes, em que o autor se preocupou em criar 
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um espelho do Nordeste e do nordestino, produzindo uma literatura engajada que 

trata de forma pungente e descritiva as questões da miséria e da seca. Para 

Graciliano Ramos, as obras antecessoras pareciam artificiais e distantes da 

realidade e induziam o público a ter compaixão e desprezo em relação ao 

nordestino, compaixão por ser um infeliz, desprezo por ser um indivíduo inferior, 

vagabundo e meio selvagem (ALENCAR e MARQUES, 2018, p. 32). 

 

2.4.3 Vidas Secas 

 

A proposta de recorrer à obra narrativa Vidas Secas, como material de estudo 

para a realização da intervenção pedagógica com o apoio da metodologia ativa com 

os alunos do ensino médio, deu-se pelo potencial engajador da obra e pela 

comemoração de 80 anos de sua publicação, data comemorada no ano de 2018.  

A obra dialoga com a realidade, ao relatar a saga da família de Fabiano, 

composta por ele, sua esposa Sinhá Vitória, o filho mais velho, o filho mais novo e a 

cadela Baleia. A família caminha pela aridez do Nordeste à procura de uma fazenda 

para viver e trabalhar, e, quando a encontram, se estabelecem e ali passam a viver. 

No entanto, com a chegada da seca, partem em busca de um novo lugar, vendo-se 

logo a família inserida em um ciclo de miséria que envolve fuga e busca por um lugar 

para sobreviver. Além de lidar com as consequências da seca extrema, precisam 

conviver com a exploração e a injustiça, consequências de uma sociedade desigual.  

No primeiro capítulo, o leitor já se depara com a família arrastando-se pela 

caatinga, com tamanha miséria que foram levados a se alimentar do próprio 

papagaio de estimação. Eles se estabelecem em uma fazenda, aparentemente 

abandonada, e esperam a chuva que traria esperança e sobrevivência. Logo que a 

chuva chega, o dono do lugar aparece, e para não serem expulsos, Fabiano oferece 

seu serviço de vaqueiro. O acordo é fechado e a família se instala. A lida na fazenda 

era dura, não sobrava tempo para as curiosidades das crianças, Fabiano tinha que 

ensinar os filhos a sobreviver, pois viver era luxo.  

Fabiano não tinha habilidade com a linguagem verbal, isso gerou um 

desentendimento entre ele e um soldado; por causa desse fato ele foi acusado de 

desacato e levado à prisão. Injustiçado, Fabiano chega à conclusão de que se 

soubesse falar, poderia ter se defendido. Quando liberto, volta para casa e se 

depara com a esposa e suas inquietações; o sonho de Sinhá era ter uma cama. Em 
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meio à miséria, ainda resta espaço para desejos, mas a cama era um luxo que eles 

não poderiam pagar, era necessário que Sinhá se conformasse. Os filhos 

acompanhavam os pais, o mais novo almejava ser vaqueiro como Fabiano, 

enquanto o mais velho era curioso e sonhava com uma realidade diferente. 

Por um tempo a família vive sem o fantasma da seca, participam de festas na 

cidade, e as crianças ficam impressionadas com as novidades e a multidão. O 

destino miserável se apresenta novamente quando são obrigados a sacrificar a 

cadela Baleia, mais que um animal, era um membro da família, o primeiro deles a 

não resistir à fome.  

O tempo da “fartura” acaba, a seca chega, os animais morrem, a família 

segue novamente pela caatinga com planos e diálogos monossilábicos, 

acompanhados pela única certeza: a necessidade de um recomeço. Sobre o enredo 

da obra Vidas Secas, Chauvin e Neves (2018) destacam: 

Fabiano e sinha Vitória arrastam-se com seus filhos, a cachorra 
Baleia e um papagaio, por entre cidades do sertão nordestino. 
Construídos como retirantes, as personagens pouco falam, o que 
concede ao enredo um traço de incomunicabilidade. Uma 
consequência disso estaria no fato de ser esse o único romance 
narrado em terceira pessoa, como se traduzisse a menor capacidade 
das criaturas de transformar pensamento em palavra (CHAUVIN; 
NENVES, 2018, p. 30). 

 

A narrativa é construída em 13 capítulos que podem ser lidos de forma 

independente; sobre essa característica composicional, Rubem Braga (1938) 

afirmou se tratar de um romance desmontável. Há uma necessidade financeira por 

trás dessa escolha, já que Graciliano Ramos precisava vender separadamente cada 

capítulo para sustentar a família. No ano de 1937, o autor publicou no periódico 

carioca O Jornal, o conto intitulado Baleia, esse seria o início da construção da 

narrativa Vidas Secas. Em carta dirigida ao amigo João Condé, publicada na revista 

O Cruzeiro, em 1944, Graciliano Ramos afirma: 

 

O conto Baleia me parecia infame – e surpreendeu-me falarem dele. 
A princípio julguei que as referências fossem esculhambação, mas 
acabei aceitando como razoáveis o bicho, o matuto, a mulher e os 
garotos. Habituei-me tanto a eles que resolvi aproveitá-los de novo. 
Comecei pelo nono capítulo. Depois chegaram o quarto, o terceiro, 
etc. (ALENCAR; MARQUES, 2018, p. 34). 
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Essa narrativa desmontável, como nomeia Braga (1938), trata sobre vidas na 

seca e esta é apresentada como uma das causas da fome; logo a seca não é mera 

paisagem, é antagonista. A relação entre o ambiente hostil e as personagens tem 

um impacto na autoimagem de Fabiano, pois em alguns momentos ele acredita ser 

bicho por conta da situação em que vive e pela falta de habilidade comunicativa, 

sendo a dúvida sobre a própria identidade constante. Alencar e Marques afirmam 

(2018, p. 34): 

 

E pensando bem, ele não era homem: era apenas um cabra ocupado 
em guardar coisas dos outros. “Cabra”, entre o sujeito e o animal, 
sobre o qual recai a demasiadamente humana dúvida sobre si como 
ser, entre outras inquietudes.  

 

Sobre a questão da humanidade de Fabiano, Graciliano Ramos admite, em 

uma carta dirigida ao próprio filho, que Vidas Secas trata de uma história em que ele 

aproxima sujeito e animal, mas com o intuito de tratar de almas (ALENCAR; 

MARQUES, 2018, p. 34). Ao leitor é apresentada uma alma inocente e honesta, 

características confirmadas na cena em que Fabiano deixa a fazenda onde 

trabalhava e não leva uma égua do patrão como pagamento pelos serviços 

prestados, pois considerou essa atitude desonesta. Os princípios que revestem seu 

caráter não foram subjugados pela miséria.  

Fabiano entende, por meio da experiência, que a natureza é composta por 

ciclos, assim a própria realidade cíclica de Fabiano e sua família se elucida: seca – 

fuga – seca - fuga, um constante fugir para sobreviver. Alencar e Marques (2018) 

apontam que esse entendimento nada diz de irracionalidade ou ausência de 

pensamentos complexos, o que míngua a comunicação do personagem é a 

dificuldade de organizar os pensamentos. 

Fabiano tinha consciência de que se soubesse expressar-se verbalmente de 

forma adequada, poderia se defender da injustiça sofrida pelo abuso de poder do 

soldado amarelo e também da exploração cometida pelo dono da fazenda, Seu 

Tomás. Fabiano é subjugado e oprimido pela circunstância, segundo Abdala Junior 

e Barros (2018, p. 18):  

 

Fabiano não consegue apropriar-se da linguagem. Ela lhe foi 
alienada pela adversidade econômico-social. A perspectiva de 
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Fabiano é lutar para que ela seja restituída pelo menos a seus filhos. 
Dominar a linguagem para essa personagem, é uma forma de capital 
simbólico e de poder social. 

 

Assim, a linguagem se configura como uma forma de status e manutenção de 

poder, seria um símbolo de conhecimento adquirido. Abdala Junior e Barros (2018) 

afirmam que o fato dos filhos de Fabiano não receberem nome próprio e serem 

identificados como o mais velho e o mais novo, é como se estivessem no início do 

processo de apreensão de pensamento, que é organizado pela linguagem. 

Destacam os autores que: “A ativação da linguagem dos romances de Graciliano 

pauta-se pela estratégia de desmascaramento, em nível do texto, das redes 

articulatórias cujos efeitos são a alienação do sujeito e do objeto (ABDALA JUNIOR; 

BARROS, 2018, p. 18). 

Por não dominar os signos linguísticos de forma elaborada, Fabiano recorre à 

linguagem não verbal. Por meio de gestos, olhares e ações sua comunicação é 

efetivada, a relação com a família e a sociedade se firma e os ensinamentos 

transmitidos aos filhos. Chauvin e Neves (2018, p. 30) afirmam: 

 

Afora as questões de cunho formal (foco narrativo, tema, progressão 
do enredo, descrição dos ambientes, postura das personagens), um 
dos ingredientes essenciais de sua obra parece estar na linguagem. 
O modo como as figuras se expressam; a maneira como reagem 
frente a sujeitos mais (ou menos) poderosos; a postura que 
assumem diante dos impasses que enfrentem (o triângulo amoroso, 
o ciúme doentio, o sentimento de culpa, a luta pela sobrevivência), 
quase tudo passa pela forma como os narradores se exprimem. 

 

A estrutura da narrativa conta com a linguagem associada à seleção do foco 

narrativo. Graciliano Ramos optou por construir Vidas Secas a partir da narração em 

terceira pessoa. Para Alencar e Marques (2018), a escolha deste narrador permite 

que se sonde as interioridades. Randal Jonhnson (2018, p. 21) afirma: 

 

O romance usa um estilo indireto livre que permite ao narrador captar 
os pensamentos e sentimentos das personagens, inclusive da 
cachorra Baleia, sem sair da terceira pessoa, o que resulta numa 

combinação eficaz de objetividade e subjetividade. 
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A construção das personagens, o cenário, a linguagem e o narrador 

constroem um percurso narrativo que, somado ao tema, podem levar o leitor a 

refletir sobre as questões fundamentais da sociedade e do homem. A realidade 

implacável é apresentada pela maneira como cada personagem reage diante os 

impasses, as relações de poder se estabelecem, e as dimensões éticas e 

ideológicas são demonstradas. Abdala Junior e Barros (2018) afirmam que 

Graciliano Ramos desenvolveu uma literatura que enfatiza a associação 

sociocultural com o trabalho estético da linguagem, assim é apresentado o sujeito 

que interage com a sociedade e com a história, e por meio dessa articulação, o leitor 

é direcionado à criticidade.  

 

Há, nessa práxis artística de Graciliano Ramos, a ideia de que a 
consciência da realidade (referencial ou literária) depende das 
conexões do objeto (fatos representados ou o próprio texto) com um 
sistema mais amplo de conexões, que se articulam, por sua vez, com 
as tensões da vida social. Com o procedimento, a escrita de 
Graciliano procura transforma-se em um fato social ativo pelo 
desempenho de uma dupla função histórica: por um lado, através da 
práxis e da metalinguagem dos narradores, essa escrita a si mesma; 
por outro, contribui para o processo do conhecimento sociocultural, 
definição da totalidade social presente em sua escrita não apenas 
como representação referencial, mas como formas articulatórias 
capazes de entrar em tensão com as articulações culturais de seus 
leitores. Pela práxis entendida não como prática, mas como 
movimento que vai do sujeito para o objeto e, deste, com impactos 
no sujeito, estabelece-se uma dinâmica que provoca criticidade no 

leitor (ABDALA JUNIOR; BARROS, 2018, p. 15). 

 

Defendemos que estudar, analisar e refletir sobre a obra Vidas Secas coloca 

os alunos do Ensino Médio diante de um espelho e o instiga a refletir sobre questões 

relacionadas à desigualdade, à miséria, à fome, à exploração, questões essas 

essenciais para o processo de reflexão, humanização e engajamento de todo 

cidadão. A escrita de Graciliano Ramos, segundo Abdala Junior e Barros (2018, p. 

17) “provoca impactos nos leitores, para que estes se conscientizem de 

emparedamentos que também são seus”.  

O compromisso com os objetos da realidade social, a combinação da estética 

com temas políticos, a exposição dos mecanismos operantes da sociedade, a crítica 

às penúrias do Nordeste brasileiro e a experiência vivenciada do autor Graciliano 

Ramos no Nordeste e no cárcere, faz com que ele desenvolva uma literatura 

combativa e de denúncia, portanto sua obra se faz necessária para o estudo e o 
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entendimento da literatura engajada como instrumento de reflexão social e 

emancipação intelectual dos leitores. 

A significação de Vidas Secas atravessa gerações e coloca-se no tempo atual 

como um relato combativo às injustiças de uma sociedade desigual. Graciliano 

Ramos afirma em uma carta dirigida a Oscar Mendes, em 1935: “Eu desejo que as 

coisas mudem”. Lebensztayn e Salla (2018) destacam que Graciliano Ramos se 

preocupava com uma arte transformadora e um trabalho imerso nas palavras e 

sensível à força dos seres silenciados pela sociedade. Desse modo, vemos que o 

autor age pela escrita, a produção de obras que são instrumentos de mudança 

social advém de seu engajamento. Chauvin e Neves (2018) apontam uma 

característica marcante na escrita de Graciliano Ramos: 

 

Ele traz à tona episódios que o forçaram a profundas reflexões sobre 
as dimensões ideológicas, éticas e humanas em sua relação com o 
outro: a amizade de capitão Lobo, oficial responsável por sua 
custódia em Recife; o cuidado de Cubano, detento que atuava com 
autoridade penitenciária na Colônia Correcional; a admiração por 
Gaúcho, ladrão que o inspirou em um dos contos de Insônia. Assim 
como em Infância, o escritor justapõe diversas camadas durante a 
narração dos eventos, em uma tensão crítica entre o vivido e a 
vivência da própria escrita, na revisão do que narra (CHAUVIN; 
NEVES, 2018, p. 31). 

 

Para que o estudo da literatura engajada cumpra o objetivo de levar o leitor à 

reflexão, é necessário que haja ressignificação das aulas de literatura, a fim de 

explorar todos os sentidos que o engajamento literário oferece. Nesse sentido, a 

articulação das práticas literárias com as metodologias ativas desvela possibilidades 

de produção de sentidos organizados e que indicam todo o potencial de 

engajamento da obra literária. Justifica-se com isso a escolha da obra de Graciliano 

Ramos, em especial, o romance Vidas Secas, pois pela sua abrangência temática e 

denúncia escancarada das mazelas sociais, cumpre o papel humanizador e 

engajador e serve como instrumento nas aulas de literatura brasileira para 

conscientizar, chamar a atenção para os problemas sociais atuais e engajar os 

alunos do ensino médio, conduzindo-os ao um processo de reflexão e ação sobre 

questões fundamentais da sociedade. O próximo tópico destaca as possibilidades 

das metodologias ativas como instrumento metodológico por envolver estratégias e 

etapas procedimentais que atendem aos objetivos desta pesquisa.  
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3 METODOLOGIAS ATIVAS E O ENSINO DE LITERATURA 

 

 

Para que o estudo literário promova a humanização a partir do pensamento 

reflexivo e crítico, as aulas de literatura podem ser reinventadas por meio de 

metodologias ativas. Isso só é possível porque essas estratégias metodológicas 

colocam os alunos em posição ativa, de protagonismo na construção do próprio 

conhecimento, engajando-os a ponto de torná-los autônomos na tomada de 

decisões. O cenário atual do ensino de literatura no EM confirma a necessidade de 

uma mudança metodológica a fim de encontrar resultados mais significativos na 

aprendizagem, como se verá a seguir. 

 

3.1 O cenário atual do ensino de literatura 

 

A ressignificação das aulas de literatura no ensino médio se faz necessária 

para que os alunos sejam levados a níveis mais complexos de reflexão. O cenário 

atual aponta que os conceitos têm sido transmitidos a fim de que os alunos 

memorizem o conteúdo, enquanto o tempo destinado à leitura, análise e reflexão 

não encontra espaço nas aulas de literatura. Tal constatação se evidencia pela 

organização do estudo literário no EM, que está assim distribuído: no 1º ano são 

colocados diante dos alunos conceitos fundamentais da literatura como, por 

exemplo, as funções e os gêneros literários e algumas ferramentas para que o aluno 

analise os textos literários como a métrica, a rima e o tom do gênero lírico; após a 

exposição dos primeiros conceitos, o ensino se concentra nos períodos literários, 

conteúdo este que permanece até o final do EM, quando o aluno entra em contato 

com a literatura contemporânea.  

De acordo com Cereja (2004, p. 74 e 75): 

 

A abordagem historicista da literatura, que muitas vezes apresenta 
pouco de histórica, sustenta-se numa apresentação panorâmica da 
série literária, isto é, numa sequência de movimentos literários ou 
estilos de época e dos principais autores e obras, ancorados numa 
linha do tempo. Os autores são os indicados pela tradição canônica; 
os textos escolhidos são os igualmente apontados como 
representativos do escritor, do movimento literário ou da geração a 
que ele está cronologicamente ligado. 
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A metodologia de ensino tem sido tradicional com aulas expositivas em que 

os alunos mantêm uma postura passiva e os docentes na posição de transmissores 

de conhecimentos. Aos professores atribui-se apenas a tarefa de fazer comentários 

sobre a biografia de autores, comparar as escolas literárias e passar informações 

que serão cobradas em vestibulares. Os alunos, por sua vez, participam de forma 

ativa apenas na hora de responder ao questionário com questões que tratam das 

características do período estudado, sem requerer profundidade interpretativa dos 

discentes, no geral (CEREJA, 2004). 

O espaço que deveria ser do texto, da leitura, da interpretação, do debate, da 

análise e das relações com o contexto em que o alunado está inserido tornou-se 

periférico. Segundo Cereja (2004), mesmo depois de três anos estudando literatura, 

os alunos saem da escola sem terem desenvolvido de forma eficaz as habilidades 

básicas de interpretação de texto literário. 

 

Por extensão, na prática, o ensino de literatura no ensino médio não 
tem alcançado os objetivos propostos pelos programas escolares - 
entre outros, o desenvolvimento de habilidades leitoras dos alunos - 
e tem-se limitado a promover a apropriação de um discurso didático 
sobre a literatura, produzido e representado, em primeira instância, 
pelo professor e, em segunda instância, produzido socialmente por 
diferentes agentes: pelo livro didático, pelos programas 
universitários, pelas referências historiográficas disponíveis para 
consulta de professores, pelo programa vestibular de algumas 

universidades, por alguns sites da Internet, etc. (CEREJA, 2004, p. 
76). 

 

Olhando por esse ângulo, fica evidente que as aulas de literatura, no geral, 

não têm contemplado a formação de leitores reflexivos e críticos, elementos 

essenciais para o processo de formação de cidadania. No entanto, quando olhamos 

para os documentos oficiais do Governo, vemos que apontam para uma realidade 

contrária à que vem ocorrendo, visto que defendem que os alunos saiam do EM 

capazes de fazer reflexões aprofundadas e interrelações com a realidade 

circundante, como se percebe nas considerações de Berbel (2011, p. 26), ao discutir 

os documentos oficiais: “Para o ensino médio, entre outros objetivos, no Art. 35, em 

seu inciso III, prevê-se o aprimoramento do educando como pessoa humana, 

incluindo a formação ética e o desenvolvimento da autonomia intelectual e do 

pensamento crítico”. Ao olharmos para a proposição do Art. 35, inciso III, ratificamos 

o potencial de metodologias que descentrem os papeis de dominadores do saber e 
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desenvolvam a autonomia intelectual e o pensamento crítico dos atores da sala de 

aula – os alunos. Insistimos, portanto, que a fim de ressignificar o ensino de 

literatura e promover a formação ética do aluno, de conduzi-lo à reflexão e à 

humanização, as metodologias ativas podem potencializar as aulas para que se 

tornem mais criativas e formadoras de leitores competentes. 

 

3.2 Metodologias Ativas 

 

As constantes mudanças na era da informação têm alterado a relação dos 

discentes com o processo de ensino e aprendizagem. Se antes os professores eram 

detentores do saber, as informações na atualidade estão à disposição de todos e a 

qualquer momento podem ser consultadas. As metodologias tradicionais de ensino 

baseadas apenas na exposição, na memorização e na reprodução não atendem à 

demanda contemporânea da necessidade de saber lidar de forma crítica com o 

excesso de informações dispostas. Defende, nesse sentido, Berbel (2011, p. 25 e 

26), que as mudanças e complexidades em setores da vida no âmbito mundial, 

nacional e local têm exigido cada vez mais que as habilidades humanas de pensar e 

agir de forma crítica e circunstanciada sejam aprofundadas nas suas relações com a 

realidade.  

Jacques Delors (apud FIALHO; MACHADO, 2017), aponta que no século XXI 

as necessidades educacionais se apresentam amparadas sobre quatro pilares: 

“aprender a conhecer, aprender a fazer, aprender a viver junto e aprender a ser”. A 

seguir o quadro desenvolvido por Fialho e Machado ilustra melhor as necessidades 

educacionais contemporâneas (2017, p. 65):  

 

Figura 2 - Necessidades educacionais contemporâneas (FIALHO E MACHADO, 
2017) 
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Para atender a demanda contemporânea na educação e desenvolver os 

quatro pilares delineados por Delors, as metodologias ativas se apresentam como 

possibilidades atuais, pois são estratégias de ensino que têm como objetivo busca 

soluções para problemas centrados na realidade em que os estudantes estão 

inseridos. Na proposta das metodologias ativas os alunos agem ativamente no 

processo de ensino e aprendizagem, tornando-se protagonistas do cenário 

educacional, sendo os professores vistos não como menos importantes, mas 

exercendo o papel de gestores e orientadores da sala de aula, para que os alunos 

realizem as pesquisas e atividades e alcancem os objetivos traçados para a 

disciplina.  Para Fialho e Machado (2017, p. 66), 

 

a educação na sociedade do conhecimento deve pressupor um 
estudante autônomo, que autogerencie e autogoverne seu processo 
formativo. Sendo assim, essas metodologias utilizam-se da 
problematização como metodologia de ensino-aprendizagem, com a 
meta de alcançar e motivar o estudante mediante ao problema 
apresentado dentro do cenário educacional, relacionando sua história 
e passando a ressignificar as suas descobertas. 
 

Ao se deparar com questões problematizantes levantadas por eles ou pelos 

professores, os alunos são incentivados e motivados a refletir sobre o assunto, 

levantar questões e então buscar respostas. Nessa procura por respostas, os 

professores potencializam a busca, ao orientarem, dar sugestões de busca, mas 

deixando os alunos em posição ativa na produção de conhecimento e em condições 

de refletir se a nova aprendizagem é significativa para a ampliação de seus valores e 

conhecimentos, caminhando assim para a autonomia na tomada de decisões 

(FIALHO; MACHADO, 2017). 

Quando os discentes são incentivados e levados a buscar por si mesmos os 

conhecimentos e a trazer novos elementos para discussão, sua curiosidade é 

aguçada e vem daí o estímulo para o engajamento na medida em que os 

professores valorizem essas novas descobertas. Dentre as vantagens de um ensino 

por meio de estratégias ativas, Berbel (2011, p. 29) destaca o “sentimento de 

competência e pertencimento”, fatores que diminuem a evasão escolar.  

As metodologias ativas, segundo histórico de Berbel (2001), foram 

primeiramente exploradas no Brasil na área da saúde, visto que alguns cursos de 

graduação nessa área têm procurado desenvolver novas estratégias pedagógicas, a 

fim de formar profissionais com perfis mais alinhados às necessidades atuais. 
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Entendem os docentes da área de saúde que seus futuros profissionais devem ter 

uma visão holística e humanizada, capaz de tomar decisões simples e complexas 

diante de problemas, a fim de promover a saúde integral do paciente (BERBEL, 

2001, p. 29). 

Na área da educação, as metodologias ativas e o ensino por meio da 

problematização encontram suas bases já na década de 1930, nos princípios da 

Escola Nova de Jonh Dewey, embora não recebessem essa denominação. Segundo 

Gadotti (2001), Dewey criticou a submissão acentuada na escola e defendeu a 

originalidade, a iniciativa e a cooperação para uma ordem social que deveria ser 

aperfeiçoada. A Escola Nova recorria a métodos criativos e ativos em que os alunos 

eram o centro. Gadotti (2001, p. 143) afirma que para John Dewey, “a experiência 

concreta da vida se apresentava sempre diante dos problemas que a educação 

poderia ajudar a resolver”.  

A Pedagogia Problematizadora, uma das vertentes das metodologias ativas, 

seria mais tarde explorada por Paulo Freire, que sugeria pensar o concreto, a 

realidade, refletir sobre ela e voltar nela para agir. Dessa forma a educação visava à 

formação intelectual dos cidadãos, com vistas a torná-los autônomos. Educar para a 

autonomia está no cerne de linhas pedagógicas ativas que têm os alunos como 

centro e o pensamento reflexivo e crítico como objetivo (GADOTTI, 2011). 

 

3.3 Tipos de Metodologias Ativas 

 

Dentre as possibilidades de se colocar em prática as metodologias ativas, 

destacamos o estudo de caso, o método de projetos, a aprendizagem baseada em 

problemas (PBL), a pesquisa científica, a sala de aula invertida e a teoria da 

problematização, com o Arco de Maguerez, que será abordada em detalhes no 

próximo item. 

O estudo de caso baseia-se em um método que coloca diante do aluno um 

caso real, fictício ou adaptado da realidade, comumente aplicado nos cursos de 

Medicina, Direito e Administração. Para a resolução do caso proposto, os alunos 

recorrem a conceitos previamente estudados. Segundo Berbel (2011, p. 31): “o 

estudo de caso é recomendado para possibilitar aos alunos um contato com 

situações que podem ser encontradas na profissão e habituá-los a analisá-las em 

seus diferentes ângulos antes de tomar uma decisão”. 
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O método de projetos pode associar diferentes atividades como ensino, 

pesquisa e extensão. Na escola básica tem sido incorporado com temas 

transversais (BERBEL, 2011). É possível por meio de projetos aproximar o estudo 

feito na escola com a realidade da vida; é necessário que os alunos pesquisem, 

questionem, leiam, conversem com os mais experientes, busquem informações e 

depois sintetizem para a resolução de um problema. De acordo com Bordenave e 

Pereira (1982), o projeto passa por quatro fases: intenção, preparação, execução e 

apreciação. A partir dessa metodologia, a aprendizagem passa a ser real, atrativa e 

os alunos são inseridos de forma consciente na vida social. 

Já a aprendizagem baseada em problemas, conhecida como PBL (sigla das 

iniciais em inglês Problem Based Learning), é uma estratégia que se vale de 

problemas propostos a fim de que os alunos aprendam determinado conteúdo. Os 

alunos se tornam ativos nessa metodologia por buscarem o conhecimento por si 

mesmos. 

A pesquisa científica é outra modalidade dentro das propostas de 

metodologias ativas, pode ser em forma de trabalho de conclusão de curso, ou 

mesmo de iniciação científica. Berbel (2011) afirma que é uma importante atividade 

para que os alunos deixem o senso comum e sejam conduzidos a níveis complexos 

de pensamento, como a argumentação, a síntese, a observação e a descrição. Ao 

desenvolverem essas habilidades, os alunos se tornam mais aptos a tomar decisões 

coerentes e consistentes. 

A sala de aula invertida, outro pilar das metodologias ativas, propõe um novo 

modelo de organização para a sala de aula; as mesas não são organizadas de 

forma tradicional, ou seja, enfileiradas, mas dispostas de maneira que os alunos se 

sentem em grupos. Segundo Chaga e Broppé (2017, p. 58): “as salas invertidas 

surgem a partir de metodologias ativas de aprendizagem, nas quais os alunos 

aprimoram o trabalho em equipe e assumem funções antes ignoradas pela sala 

normal”. Os docentes da sala invertida partem da problematização do assunto a fim 

de que os alunos pesquisem e busquem soluções. Para Chaga e Broppé (2017, p. 

60), “a sala invertida é um método tímido, mas louvável de se abrir ao novo”. 

As propostas de metodologias ativas apresentadas são uma busca por 

inovação em um momento em que, de acordo com Chaga e Broppé (2017, p. 60), 

“as escolas estão se tornando hostis, trancafiando crianças e jovens com toda sede 

de conhecimento e toda capacidade de absorção que a idade lhes proporciona”; é 
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necessário explorar todo o potencial dos alunos a fim de que a aprendizagem se 

torne atrativa e eficaz. 

 

3.4 Metodologia da Problematização  

 

A metodologia da problematização é um método em que se coloca diante dos 

alunos um problema baseado na realidade, para que busquem subsídios teóricos e 

técnicos para sua solução. Esse procedimento é desafiador, pois coloca os 

estudantes diante de situações que requerem uma decisão fundamentada no 

conhecimento. Ao buscar informações necessárias para lidar com os impasses 

apresentados, os alunos se tornam ativos e se colocam no centro do processo de 

aprendizagem; como consequência, se afastam da zona de conforto tão habitual no 

sistema de ensino tradicional; deixam de ser meros expectadores passivos e se 

tornam atores ativos na constituição significativa dos conhecimentos.  

Segundo Chaga e Broppé (2017, p. 55), esse método desenvolve o 

pensamento reflexivo e crítico, colabora para que os alunos tenham iniciativa e os 

leva a ter uma mudança no comportamento, ao trabalharem com uma base 

tecnológica e científica. A problematização permite que os alunos se insiram na 

realidade, a fim de intervir, e essa atitude leva a uma mudança de comportamento. 

Chaga e Broppé (2017, p. 56) afirmam: 

 

De fato, quanto mais se problematizam os educandos, mais eles se 
sentirão desafiados a desvelar a realidade, a afastar-se dela para vê-
la com objetividade, a percebê-la em suas implicações mais 
profundas, de modo que ela assuma “o caráter de problema, 
portanto, de desafio”. Desafio esse que leva à ação, ao compromisso 
com a transformação da realidade em direção à libertação autêntica, 
que é a humanização em processo; leva à “práxis, que implica na 
ação e na reflexão dos homens sobre o mundo para transformá-lo”.  

 

A problematização é uma estratégia eficaz, porque nela os alunos têm 

oportunidade de constituir conhecimento significativo a partir da prática; do contrário, 

não conseguiriam apenas teoricamente, solucionar uma situação apresentada; a 

dicotomia teoria e prática se dissolve na metodologia da problematização. Essa 

estratégia é uma alternativa para que se coloque os alunos como construtores do 

próprio conhecimento; dentre as possibilidades metodológicas, destacamos a teoria 
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da problematização, com o Arco de Maguerez, ou como tem sido chamado: a 

“metodologia do arco”. 

 

3.5 Arco de Maguerez 

 

A metodologia da problematização com o Arco de Maguerez é uma estratégia 

de ensino que parte da realidade e envolve de forma ativa os estudantes no 

processo de aprendizagem. Esse método compreende cinco etapas: observação do 

problema, pontos-chave, teorização, hipóteses de soluções e aplicação. É uma 

metodologia que tem sido amplamente empregada nas ciências agrárias, ciências 

da saúde e, mais recentemente, na área da educação. 

A origem do arco está nos procedimentos do francês Charles Maguerez que 

desenvolveu a primeira versão de aplicação dessa metodologia, por volta dos anos 

de 1960. Mais tarde, Bordenave e Pereira (1982) desenvolveram a segunda versão 

de aplicação da metodologia. Em 1995, Neusi Berbel apresenta a terceira versão do 

arco e que pode ser aplicado em qualquer curso educacional. 

O idealizador do arco, Charles Maguerez, apresenta em seu livro La 

promotion technique du travailleur analphabete, publicado em 1966, seis anos de 

experiência na formação de profissionais adultos analfabetos para o trabalho na 

agricultura, indústria ou em minas, em países em desenvolvimento ou recém-

independentes. Nesse primeiro momento do arco não há referência à formulação de 

problemas pelos grupos; todas as decisões eram tomadas pelos elaboradores da 

proposta pedagógica de transferência de tecnologia (BERBEL, GAMBOA, 2012). 

Maguerez apresenta as seguintes etapas do arco: observação da realidade, 

observação da maquete, discussão, execução na maquete, execução na realidade. 

Segundo Berbel e Gamboa (2012), esse esquema se repete nos escritos de 

Maguerez em 1970, em que a proposta se concentra nos executores, e as 

atividades são mais informativas e reprodutivas. 

O método de Maguerez tinha como objetivo estabelecer uma ligação entre o 

conteúdo e a realidade voltada para os interesses do alunado, cujo propósito era 

motivar e despertar a consciência crítica. O ensino oferecido era global, integrava 

aquisição da língua, leitura, escrita e conhecimentos gerais. Os instrutores eram do 

mesmo meio que os alunos para facilitar a comunicação entre eles, mas com um 



46 

nível de instrução superior. Berbel e Gamboa (2012, p. 268) apresentam o esquema 

de progressão pedagógica de Maguerez: 

 

Figura 3 – Esquema de Progressão Pedagógica de Maguerez 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A segunda versão de aplicação do arco foi apresentada por Bordenave e 

Pereira no livro Estratégias de ensino aprendizagem, em 1982. Nessa versão as 

etapas se alteram em relação à proposta original de Maguerez. O esquema de 

Bordenave e Pereira compreende a observação da realidade e elaboração do 

problema, pontos-chave, teorização, hipóteses de solução, aplicação à realidade. 

Segue o esquema apresentado pelos autores:  

 

Figura 4 – Esquema do Arco de Maguerez por Bordenave e Pereira (1982) 

 

 

Segundo Berbel e Gamboa (2012), são evidentes as influências teóricas que 

levaram Bordenave a adaptar o arco de Maguerez; entre elas, os pensamentos de 
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Paulo Freire e as ideias de Jean Piaget, além da constatação de que a teoria 

problematizadora encontra fundamentação epistemológica no pensamento dialético.  

A terceira versão de aplicação do Arco de Maguerez foi difundida por Neusi 

Berbel, com apoio em Bordenave e Pereira, para a explicação e na formulação do 

arco. Segundo Berbel e Gamboa (2012), a adaptação do arco feita por Berbel 

ganhou nova consistência teórica pela associação com o conceito de práxis de 

Adolfo Sánchez Vásquez e com ideias de Paulo Freire. Baseado em Bordenave e 

Pereira, Berbel apresenta o seguinte arco (BERBEL, GAMBOA, 2012, p. 271): 

 

Figura 5 – Esquema do Arco de Maguerez por Berbel 

 

A adaptação de Berbel tinha como objetivo caminhar para a promoção da 

autonomia dos alunos, desde a primeira etapa que é a formulação de problemas, a 

partir da realidade. Nas versões anteriores, os alunos não participavam na 

elaboração da problemática, então para que a autonomia fosse garantida, houve o 

redirecionamento do público alvo. 

 

Observei uma adaptação do Arco original, sendo que a segunda 
etapa, de Observação da maquete, passa para Pontos-chave. A 
terceira etapa permanece de Discussão, então, dos pontos-chave, e 
a quarta etapa, antes de Execução na Maquete, passa para 
Hipóteses de Solução, o que se justifica pela alteração de público-
alvo (BERBEL, 2012, p. 112). 
 

A versão do arco a partir de Berbel tem como objetivo adaptar as etapas, a 

fim de serem aplicadas na área da educação, pois a princípio o esquema foi 

desenvolvido para a área da agricultura e mais tarde aplicado na área da saúde. 

Berbel e Gamboa (2012, p. 217) traçam uma análise comparativa das três versões 
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do arco, a saber: o público-alvo é diferente em cada versão; nas três versões, a 

preocupação é com a formação e educação de seres humanos; na primeira versão, 

a problematização não estava presente, as decisões eram centradas nos 

elaboradores da proposta; na segunda versão, os problemas eram elaborados pelos 

professores; na terceira versão, os problemas eram elaborados pelos alunos; nas 

duas primeiras versões, há indícios do uso do método dialético. 

Maguerez já busca na primeira versão ultrapassar o modelo tradicional de 

educação; nas três versões há uma preocupação em partir do concreto, ir para o 

abstrato e voltar para o concreto; alguns termos utilizados na primeira versão foram 

alterados na segunda e na terceira; na terceira versão, o foco está na ação do 

aprendiz, ele se torna protagonista no processo; na última versão, os professores 

não são a fonte central de informação, são mediadores e orientadores do processo 

de aprendizagem. 

Desde a criação do arco por Maguerez (1960), a preocupação em extrapolar 

o método de ensino tradicional está presente; para isso o idealizador aproxima a 

realidade do ensino, a fim de obter resultados mais significativos no processo de 

ensino e aprendizagem. Essa preocupação com a ressignificação do ensino 

permaneceu nas duas versões subsequentes, cada uma introduziu novos 

elementos, mas sempre inspirados na primeira versão (BERBEL E GAMBOA, 2012, 

p. 272-273). 

Na presente pesquisa, a metodologia da problematização com o Arco de 

Maguerez foi aplicada, a partir da terceira versão desenvolvida por Berbel; as etapas 

foram seguidas, a fim de ressignificar as aulas de literatura e conduzir os discentes 

do EM a um nível complexo de pensamento e de autonomia, não só no processo de 

aprendizagem, mas na conscientização crítica e no engajamento social. A versão do 

Arco de Maguerez proposta por Berbel e aplicada na intervenção pedagógica 

realizada no presente estudo compreendeu as seguintes etapas: 1) observação da 

realidade e formulação de um problema; 2) pontos-chave; 3) teorização; 4) hipóteses 

de solução; 5) aplicação à realidade (BERBEL, COLOMBO, 2007, p. 125).  

A primeira etapa do arco parte da realidade, os alunos são levados a observar 

e, a partir das observações, levantar informações considerando a própria ação 

observadora. Segundo Berbel (1995), essas primeiras observações começam a dar 

lugar a inquietações e explicações mais pensadas, então os primeiros problemas 
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começam a surgir diante dos olhos curiosos dos alunos. A partir dessa constatação, 

a problematização é feita. Para Berbel e Colombo (2007, p. 125):  

 
A pesquisa se dá a partir de um determinado aspecto da realidade. 
Então, a primeira etapa é a da Observação da realidade e definição 
do problema. É o início de um processo de apropriação de 
informações pelos participantes que são levados a observar a 
realidade em si, com seus próprios olhos, e a identificar-lhes as 
características, a fim de, mediante os estudos, poderem contribuir 
para a transformação da realidade observada. Os alunos, apoiados 
pelo professor, selecionam uma das situações e a problematizam. 
 

As ações que evolvem essa primeira etapa foram elencadas por Berbel e 

Colombo (2007), são elas: identificação do recorte da realidade a ser observado; 

eleição da forma de observação; realização da observação; registro da observação; 

análise e problematização do registro; eleição do foco de estudo; formulação do 

problema; justificação do problema definido.  

Após a problematização se deu a segunda etapa do arco: pontos-chave. 

Nesse momento há uma reflexão sobre as possíveis causas e determinantes 

relacionados ao problema definido; volta-se para a análise do que foi observado e 

segundo Berbel (1995), é necessário separar o que é importante de ser estudado do 

que é superficial, razão porque essa etapa exige maior elaboração mental dos 

alunos.  Berbel e Colombo (2007, p. 125) explicitam que: 

 

Os pontos-chave podem ser expressos de forma variada: questões 
básicas que se apresentam para o estudo; afirmações sobre 
aspectos do problema; tópicos a serem investigados; ou, ainda, por 
outras formas. Assim, possibilita-se a criatividade e flexibilidade 
nessa elaboração, após a compreensão do problema pelo grupo. 

 

As ações que envolvem essa etapa vão desde a reflexão até a elaboração do 

registro das atividades, são elas: reflexão sobre o problema; identificação de fatores 

e determinantes relacionados ao problema; redação da reflexão; análise da reflexão; 

eleição dos pontos a serem estudados na próxima etapa; redação dos pontos-chave 

(BERBEL, COLOMBO, 2007, p. 134). 

Depois da observação da realidade, formulação do problema e levantamento 

de pontos-chave, chega-se à terceira etapa do arco – a teorização. Nesse momento 

há um aprofundamento em relação ao tema pesquisado, busca-se uma 

fundamentação teórica que servirá de suporte para a solução do problema em 
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questão. Antes do início da pesquisa é necessário determinar a metodologia de 

estudo de cada ponto-chave levantado, pois a escolha vai depender da natureza de 

cada aspecto eleito. Segundo Berbel (1995), apesar de existir aspectos teóricos nas 

duas primeiras etapas, este é o momento de se construir respostas mais elaboradas 

e para isso, os alunos devem buscar saber o porquê, onde e como se dão os 

aspectos relacionados ao objeto de estudo. Berbel (1995, p. 15) afirma: 

 

Costumamos explicar aos alunos que nesta fase, vamos buscar as 
informações onde quer que elas se encontrem. Podemos e devemos 
recorrer às teorias já existentes, disponíveis nos livros, revistas, 
relatos de pesquisas, artigos de jornais etc. Para isso podem ser 
formulados questionários, roteiros de entrevistas, fichas de 
observações, registros de acontecimentos, levantamento de 
informações em fichários, arquivos etc., assim como visitas a órgãos 
relacionados à administração ou desempenho profissional ligado ao 
estudo. Especialistas podem ser consultados. Usuários podem ser 
ouvidos. 

 

O papel dos professores na etapa de teorização é orientar e conduzir os 

alunos para que recorram a fontes seguras de investigação; devem também 

estimular o engajamento dos alunos, pois nesse processo eles são protagonistas na 

construção do conhecimento. Nessa etapa, busca-se um sentido para os dados que 

foram levantados, por isso a análise e a discussão são parte do processo. As ações 

relacionadas a essa etapa são: determinação da metodologia de pesquisa; 

preparação, teste e organização dos instrumentos de coleta de informações; coleta 

de informações; análise e discussão das informações; verificação se as hipóteses 

iniciais se confirmam ou se negam a partir da teorização; registro de toda teorização 

(BERBEL, COLOMBO, 2007, p. 135). 

Após a teorização é o momento da quarta etapa do arco, chamada de 

hipóteses de solução; nela os alunos devem pensar em alternativas de solução. 

Segundo Berbel (1995), para esse momento é necessário estimular a criatividade e 

originalidade, pois se os padrões já conhecidos permitem a permanência do 

problema, algo inovador deve ser realizado para combatê-lo:  

Em relação às ações que compreendem essa etapa, destacam-se: 

elaboração de hipóteses de solução baseadas nos conhecimentos adquiridos no 

processo de teorização; busca de diversas maneiras de ações, a fim de transformar 

a realidade observada; exercício da criatividade; argumentação sobre as hipóteses 

levantadas; registro da elaboração.  
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Enfim, chega-se à última etapa do arco: aplicação à realidade. Neste 

momento, os alunos devem aplicar à realidade o conhecimento construído durante o 

processo; é o momento da prática. Essa fase permite intervir, exercitar e manejar 

situações relacionadas à solução do problema (BERBEL, 1995, p. 16). É um 

momento dinâmico e interativo, e a relação entre teoria e prática se efetiva. Firma-

se, assim, um compromisso do pesquisador com a comunidade, pois é necessário 

voltar para a realidade, a fim de transformá-la de algum modo. Para Berbel (1995, p. 

16): 

 

O importante é garantir alguma forma de aplicação real do estudo no 
contexto a partir do qual teve origem o problema. A aplicação permite 
fixar as soluções geradas pelo grupo. Temos aprendido que no 
mínimo, os alunos podem e devem dar um retorno do estudo para os 
outros sujeitos envolvidos na realidade estudada, informando-os ou 
seja: socializando o conhecimento produzido. 

 

Nessa última etapa de aplicação à realidade, as ações se organizam da 

seguinte maneira: análise da aplicabilidade das hipóteses, eleição das que serão 

colocadas em prática, planejamento das ações, efetivação das ações, registro do 

processo e análise dos resultados, quando possível (BERBEL, COLOMBO, 2007, p. 

137). Ao se eleger as hipóteses de solução que serão colocadas em prática, é 

importante analisar aspectos como urgência, exequibilidade e prioridade, a fim de 

que as necessidades sejam atendidas com eficácia e então o arco se complete.  

A terceira versão do Arco de Maguerez, utilizada como metodologia para a 

intervenção pedagógica realizada na presente pesquisa, pode ser associada com a 

pedagogia construtivista e a aspectos dos movimentos da Nova Escola. De acordo 

com Berbel e Gamboa (2012, p. 276), trata-se de uma metodologia que conduz à 

construção do conhecimento, em que os alunos são levados a aprender a aprender, 

há estímulo à ação durante a aprendizagem e, ao final do processo, volta-se para 

realidade, a fim de transformá-la.  

A Metodologia da Problematização com o Arco de Maguerez se encaixa no 

grupo de estratégias ativas por colocar os alunos como protagonistas da construção 

do próprio conhecimento. Por meio de suas etapas, os alunos são conduzidos a um 

processo de observação e análise da realidade, reflexão, pesquisa e ação, logo se 

tornam engajados e críticos. Como defendem Berbel e Colombo (2007), é um 

exercício intelectual e social. Os efeitos benéficos da aplicação desse método são 
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observados tanto no processo de ensino e aprendizagem como nos futuros 

profissionais formados, a partir dessa prática.  

 

A Metodologia da Problematização dá sua contribuição à educação, 
ao possibilitar a aplicação à realidade, pois desencadeia uma 
transformação do real, acentuando o caráter pedagógico na 
construção de profissionais críticos e participantes (BERBEL; 
COLOMBO, 2007, p. 126). 

 

As metodologias ativas são uma proposta para ressignificar as aulas de 

literatura no EM como já mencionado, pelo potencial de promover aulas 

significativas e se desvincular de um ensino passivo baseado na memorização, em 

que os discentes muitas vezes não conseguem associar o conhecimento adquirido 

com a realidade que os cercam, tampouco ressignificar conhecimentos previamente 

estudados. Berbel e Colombo (2007, p. 145) ratificam a importância das etapas da 

metodologia da problematização, pois para as autoras,  

 

as ações da Metodologia da problematização, relacionadas a 
diferentes saberes, proporcionam aos participantes ultrapassarem a 
simples retenção de informações na memória, desenvolvendo 
habilidades reflexivas e criativas, que permitem mobilizar os saberes 
que já possuem e adquirir outros em diferentes dimensões, como a 
técnica, a científica, a política e a social, construindo e reconstruindo 
a sua prática pedagógica. 

 

O fato de partir da realidade e buscar conhecimentos para intervir nela e 

transformá-la permite aos alunos a prática da cidadania, de forma consciente. 

Segundo Mitre et. al (2008, p. 2141): “a educação deve ser um ato coletivo, solidário 

e comprometido”. Os resultados do ensino por meio de metodologia ativa extrapolam 

a instância escolar e atingem a comunidade, podem traçar novos caminhos 

educacionais e colaborar na construção de valores. 

 

A prática pedagógica democrática fundada nos princípios da 
liberdade/autonomia, da igualdade equidade e da 
fraternidade/compaixão, a despeito de parecer utópica — mas o que 
é a utopia senão aquilo que faz caminhar? — permite que se repense 
o processo de reconstrução da história e do próprio homem, a partir 
do reconhecimento de seu lugar no mundo, privilegiado pela 
possibilidade de reflexão, mas radicado na igualdade em relação a 
todos os seres viventes, pelos quais se deve desenvolver uma ampla 

e profunda responsabilidade (MITRE et. al,2008, p. 2142). 
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A presente pesquisa se valeu da Metodologia da Problematização com o Arco 

de Maguerez, na versão de Berbel (1995), como metodologia para o ensino de 

literatura engajada no EM, a partir da leitura da obra Vidas Secas de Graciliano 

Ramos, a fim de relacionar a obra com a realidade e levar o aluno a uma reflexão 

crítica e à ação, efetivando assim o potencial dessa estratégia. A intervenção 

realizada por meio das etapas do Arco de Maguerez está discriminada no capítulo 

dedicado à metodologia de pesquisa, a seguir. 
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4 METODOLOGIA DE PESQUISA 

 

 

A presente pesquisa é qualitativa exploratória e se valeu da observação de 

campo, seguindo os parâmetros da pesquisa-ação, a partir da qual foi possível o 

contato direto com o ambiente em estudo – a sala de aula, com vistas a responder 

ao objetivo geral de analisar, por meio de uma intervenção pedagógica no ensino 

médio, a mobilização e as produções dos alunos envolvidos na pesquisa, as quais 

decorreram da proposta de ensino de literatura engajada, tendo como pano de fundo 

a metodologia da problematização, ao seguir durante o processo, os passos do Arco 

de Maguerez.  

Os objetivos secundários traçados a fim de alcançar o objetivo geral foram: 

verificar a aproximação entre a literatura e a sociedade para aprofundar a relação 

entre elas e, como resultado, verificar as práticas desenvolvidas durante o processo 

de intervenção pedagógica; mobilizar a leitura e a análise de obras literárias com 

teor de engajamento, para assim promover mudanças quanto ao desenvolvimento 

da autonomia intelectual e do pensamento reflexivo; propor a produção textual 

(poesias, músicas e contos literários) para divulgação das ações e interações 

durante o processo de intervenção (jornal literário) e ação social (cestas básicas de 

alimentos e produtos de higiene que foram distribuídas para famílias de retirantes e 

imigrantes) e; culminar a intervenção com a organização programada de um sarau 

literário para apresentação dos resultados por meio das metodologias ativas. 

Diante disso, este capítulo apresenta o desenho da pesquisa, o 

sequenciamento da pesquisa-ação, os participantes, os instrumentos utilizados para 

coleta de dados e os procedimentos seguidos para a realização da intervenção por 

meio da metodologia ativa “Arco de Maguerez”, além de delimitar e justificar o 

emprego da pesquisa-ação em diálogo com metodologia ativa específica. 

 

4.1 Desenho da pesquisa 

 

A presente investigação partiu do pressuposto de que as metodologias ativas, 

especificamente a Teoria da Problematização com o Arco de Maguerez, podem 

ressignificar o processo de ensino e aprendizagem da disciplina de literatura no 

ensino médio. Para concretizar a investigação definiu-se que seria uma pesquisa de 
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campo, de cunho qualitativo e com desenho de pesquisa-ação, pois a reflexão sobre 

a prática pedagógica partiu da colaboração entre o público pesquisado e a 

interpretação de dados coletados pela pesquisadora a fim de contribuir para uma 

proposta de mudança na prática docente. 

O estudo justifica-se como pesquisa de campo, pois parte da observação 

participante da sala de aula, de onde os dados foram coletados para investigação. 

Segundo Lakatos e Marconi (1991), essa categoria de pesquisa caracteriza-se pela 

observação de fenômenos que ocorrem de maneira espontânea na coleta de dados 

e no registro de variáveis que serão analisados.  

A pesquisa de cunho qualitativo se justifica, visto ser o objetivo compreender 

fenômenos relacionados ao processo de ensino e aprendizagem da disciplina de 

literatura e não contabilizar quantidades como resultado. Buscou-se compreender a 

metodologia ativa e experimentá-la em sala de aula para confirmar a hipótese de 

que é possível ressignificar as aulas de literatura por meio da Teoria da 

Problematização com o Arco de Maguerez. Segundo Lakatos e Marconi (1991) como 

a pesquisa qualitativa é descritiva, os dados são coletados e analisados e não 

quantificados; a interpretação e a atribuição de sentido são parte do processo. 

O estudo segue as diretrizes da pesquisa-ação, pois fez uso de estratégias 

metodológicas a fim de aperfeiçoar o ensino e a aprendizagem da disciplina de 

literatura, trazendo informações e conhecimentos de uso mais efetivo. De acordo 

com Morgrovejo (2001), a pesquisa-ação gera informações teóricas a partir da ação, 

contribui para o processo de diagnóstico de problemas e cria alternativas para 

solucioná-los. A avaliação nesse processo é constante, por isso é um caminho em 

construção.  

Outro aspecto digno de ênfase é que pelo seu caráter cíclico, a pesquisa-

ação dialoga com a teoria da problematização com o emprego do Arco de Maguerez. 

As etapas sugeridas por Maguerez compõem uma sequência cíclica que justifica o 

emprego da pesquisa-ação em nosso trabalho. No capítulo 19, da obra Research in 

Education (2010), com uma tradução para o português para fins acadêmicos, feita 

por alunos de um Curso de Tradutor e Intérprete, em 2018, acham-se descritos tanto 

o processo que se assemelha ao Arco de Maguerez, quanto a natureza cíclica da 

pesquisa-ação.  
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Figura 6 – Natureza cíclica e processo da pesquisa-ação 

 

 

 

As etapas que evolvem a pesquisa-ação a caracterizam como um ciclo 

iterativo, em que as teorias e ações ao longo do processo são avaliadas até que o 

resultado seja alcançado. Conforme especificado por Macmillan e Schumacher 

(2010), tais etapas também têm início com a seleção de um tópico ou problema de 

pesquisa que pode ser delineado a partir da observação da prática ou de uma 

revisão de literatura. Na presente pesquisa, o problema levantado surgiu da 

observação da necessidade de ressignificar as aulas de literatura; logo a prática 

docente motivou a pesquisa-ação. 

 

A pesquisa-ação é o processo de uso de princípios de pesquisa que 
oferecem informações que os profissionais da educação usam para 
aprimorar os aspectos da prática diária. [...] A pesquisa-ação não 
passa de uma abordagem sistemática para ajudar os profissionais a 
mudarem suas práticas, pelo emprego de um modelo colaborativo 
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envolvendo vários indivíduos (MCMILLAN; SCHUMACHER, 2010, 
p. 444).1 

 

Após a delimitação do problema, o próximo passo da pesquisa-ação foi a 

coleta de dados, que pode se dar tanto empregando-se a pesquisa qualitativa 

quanto a quantitativo. Na presente pesquisa em tela, a coleta de dados foi feita a 

partir da aplicação de um questionário para verificar a percepção do conceito de 

literatura engajada e as influências que esta tem e pode exercer nos discentes do 

EM; a observação direta das reações dos discentes durante a intervenção 

pedagógica também forneceram ricos subsídios, a partir das transcrições do registro 

metódico feito em um diário de bordo.  

A análise de dados é a etapa posterior à coleta de dados. Para a análise 

qualitativa, segundo Macmillan e Schumacher (2010), o/a pesquisador/a pode 

escolher organizar as informações pela seleção de categorias. Por fim, a última 

etapa é a tomada de medidas com base nos resultados. Nesse momento é feita uma 

avaliação dos pontos que precisam ser melhorados, a fim de direcionar as novas 

práticas; fecha-se assim o ciclo caracterizado pela pesquisa-ação.  

 

Os pesquisadores da ação com frequência usam os resultados de 
sua coleta e análise de dados iniciais para mudarem a prática que é 
avaliada, para em seguida, sugerir novas perguntas de pesquisa. 
Essas são compostas de novos procedimentos de análise e coleta de 

dados. É um processo cíclico, conforme ilustrado na Figura 1 

(acima) (MCMILLAN; SCHUMACHER, 2010, p. 449)2. 

 

A pesquisa-ação, no geral, difere da pesquisa tradicional por ter uma ênfase 

prática e podendo ser conduzida de forma participativa e colaborativa. O aspecto 

prático da pesquisa-ação e que interessa à pesquisa em tela é a sua centralidade 

dentro de um contexto específico, como uma sala de aula ou a escola toda 

(MCMILLAN; SCHUMACHER, 2010). De acordo com Tripp (2005), o caráter 

colaborativo da pesquisa-ação é significativo, por envolve, de modo geral, todos os 

                                                             
1 Action research is the process of using research principles to provide information that educational 

professionals use to improve aspects of day to-day practice. […]. Action research is simply a 
systematic approach to help professionals change practice, usually using a collaborative model that 
includes several individuals. 
2 Action researchers often use the results from their initial data collection and analysis to change 

practice, which is evaluated, and then to suggest new research questions, which are followed by new 
data collection and analysis procedures. This is essentially a cyclical process, as illustrated in Figure 
1. 
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que nela participam. O autor também destaca a natureza cíclica, ao indicar as suas 

etapas, como o planejamento, a implementação, descrição e avaliação. Apesar de 

nomenclaturas diferentes ambos os autores elucidam que a pesquisa-ação segue 

etapas, identificadas como ciclo, em que se complementam a ação, avaliação, 

reflexão e mudança de prática, com o objetivo de que o problema observado no 

início da pesquisa seja resolvido. 

A presente pesquisa partiu do pressuposto de que as metodologias ativas 

podem ressignificar as aulas de literatura já que no cenário atual observou-se que 

essa disciplina não tem alcançado o objetivo de levar os alunos a níveis complexos 

de interpretação e reflexão. As etapas da pesquisa-ação constituem um ciclo que se 

repete, e que poderá promover a retomada de novas ações, após identificação dos 

efeitos provocados pela ação implementada, com vistas a futuros direcionamentos.  

Com o propósito de posteriormente voltar para prática e continuar o ciclo da 

pesquisa-ação e traçar um percurso metodológico que possa servir de sugestão 

para práticas posteriores, foi desenvolvido um registro dos passos seguidos na 

intervenção, a apresentação dos resultados da observação direta e do questionário, 

instrumento de coleta de dados. A observação direta e o questionário forneceram 

subsídios para analisar os procedimentos didáticos adotados e os resultados 

esperados. 

 

4.2 Participantes da pesquisa 

 

A Teoria da Problematização com o Arco de Maguerez foi aplicada em três 

turmas do ensino médio de uma escola no interior de São Paulo. Participaram do 

estudo: uma turma do 1º ano do ensino médio, com 31 alunos; uma turma do 2º ano 

com 30 alunos; e uma turma do 3º ano com 25 alunos, totalizando 86 alunos.  

As turmas são de níveis diferentes para a verificação da aceitação dos 

procedimentos, do comprometimento e proatividade durantes as atividades 

propostas; por isso, os resultados podem apontar se a implantação de metodologia 

ativa traz resultados significativos para as três séries do EM e se há diferença de 

resultados nos diferentes níveis. Para cada nível uma atividade diferenciada foi 

proposta, de acordo com conteúdo programático da série. 

A intervenção por meio da metodologia ativa foi realizada nas aulas da 

disciplina de literatura brasileira, nas turmas em que a pesquisadora é regente de 
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sala, em uma escola localizada no interior de São Paulo. A experimentação ocorreu 

apenas nas aulas de literatura, mas para a realização de algumas atividades 

propostas houve parceria com outras disciplinas. A produção de contos pelos alunos 

do 2º ano do EM contou com a colaboração da professora da disciplina de Produção 

de texto; os alunos receberam orientações pontuais sobre o gênero textual 

trabalhado. Já os alunos do 1º ano do EM receberam orientações da professora da 

disciplina de Sociologia para organização e efetivação de um projeto social 

relacionado aos problemas levantados durantes o estudo da obra Vidas Secas. 

 

4.3 Instrumentos de coleta 

 

Três instrumentos foram utilizados a fim de cumprir os objetivos da pesquisa: 

a observação participativa da pesquisadora para verificação do engajamento dos 

alunos durante o processo; o roteiro de observação com o registro das atividades 

propostas para elucidação dos procedimentos didáticos seguidos e o questionário 

para a verificação da percepção do aluno sobre o conteúdo trabalhado por meio de 

metodologia ativa. 

 

4.3.1 Observação 

 

A observação deu-se em aulas de literatura, a partir do roteiro de observação 

proposto e ocorreu de forma contínua e sistemática pela pesquisadora regente, o 

que possibilitou o levantamento de dados para análise de resultados obtidos nas 

diferentes etapas das atividades propostas, sejam elas lúdicas, conceituais, sejam 

formais. A coleta de dados por meio da observação direta participativa é um 

instrumento válido, porque segundo Lakatos e Marconi (1991, p. 190-191):  

 

A observação é uma técnica de coleta de dados para conseguir 
informações e utiliza os sentidos na obtenção de determinados 
aspectos da realidade. Não consiste apenas em ver e ouvir, mas 
também em examinar fatos ou fenômenos que se desejam estudar. É 
um elemento básico de investigação científica, utilizado na pesquisa 
de campo e se constitui na técnica fundamental da Antropologia. A 
observação ajuda o pesquisador a identificar e a obter provas a 
respeito de objetivos sobre os quais os indivíduos não têm 
consciência, mas que orientam seu comportamento. Desempenha 
papel importante nos processos observacionais, no contexto da 
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descoberta, e obriga o investigador a um contato mais direto com a 
realidade.  

 

Para que a observação se torne científica, é necessário que se respeite 

alguns passos; de acordo com Selltiz (1965, apud LAKATOS; MARCONI, 1991), 

convém um plano de pesquisa, um planejamento sistemático, registros metódicos e, 

por fim, estar sujeito à verificação e controle. Lakatos e Marconi afirmam (1991) que 

apesar da observação apresentar uma série de vantagens, ela possui limitações, por 

isso é necessário que se aplique mais de uma técnica. Nesta pesquisa optou-se 

também pelo uso dos instrumentos de registro e questionário, a fim de realizar um 

levantamento de dados consistente. 

 

4.3.2 Registro  

 

Os registros foram realizados por meio de um diário de bordo, nele foram 

relatados os procedimentos adotados e como tudo transcorreu durante as aulas de 

literatura no período em que a intervenção foi efetivada. 

 

4.3.3 Questionário 

 

Além da observação direta e dos registros, o questionário também foi utilizado 

como instrumento para coleta de dados, com o objetivo de verificar os seguintes 

itens: 

1. Identificar a concepção de literatura engajada que o/a aluno/a possui; 

2. Analisar se os alunos têm percepção sobre o potencial da literatura como 

veículo de reflexão pessoal e entrelaçada à realidade social. 

O primeiro questionário foi aplicado no mês de abril de 2018, antes do início 

da intervenção; já a aplicação do segundo se deu em novembro de 2018, os quais 

serviram para verificar se houve ressignificação do ensino de literatura engajada por 

meio da metodologia ativa. Segundo Lakatos e Marconi (1991), o questionário é um 

instrumento de coleta de dados constituído por uma série de perguntas ordenadas, 

obtém respostas mais rápidas e precisas, é seguro pelo fato das respostas não 

serem identificadas e, pelo fato de ser de natureza impessoal, há mais uniformidade 

na avaliação.  
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Inicialmente foi elaborado um questionário piloto e aplicado em uma amostra 

da população com as mesmas características da população que seria pesquisada; 

os participantes do questionário piloto não fazem parte do grupo selecionado para a 

coleta de dados. Nesse momento o objetivo foi avaliar a clareza das perguntas e a 

efetividade do questionário. As questões apresentadas no questionário piloto foram 

formuladas de acordo com a escala Likert, criada pelo norte-americano Rensis 

Likert, em 1932; ela mede o grau de conformidade ou atitudes do respondente com 

uma questão ou afirmação. Optamos neste questionário em utilizar partículas 

afirmativas. 

Seis afirmações foram colocadas no questionário. O respondente deveria 

optar pelo grau de concordância em uma escala crescente de 1 a 5. A primeira 

afirmação buscou verificar se o/a aluno/a entende o que é literatura engajada. A 

segunda questão verificou se acredita que a literatura engajada auxilia na reflexão 

sobre a vida pessoal; enquanto a terceira foi sobre a reflexão na vida em sociedade.  

A quarta afirmativa buscou analisar se o/a aluno/a conseguia relacionar a 

literatura engajada com a sociedade; na quinta buscou-se verificar se ele/ela 

acredita que a literatura engajada é um instrumento de mudança social. Por fim, a 

sexta afirmativa buscou compreender se o/a aluno/a acredita que a literatura 

engajada pode auxiliá-lo a ser um melhor cidadão. A seguir, apresentamos o 

questionário. 

 

Questionário 

 

Elaborado pelas autoras (2018). 
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O questionário piloto foi aplicado por uma professora colaboradora no mês de 

março de 2018, e não pela pesquisadora regente, para garantir que os respondentes 

não fossem induzidos durante as respostas. Após a aplicação do questionário piloto, 

observamos que os respondentes não tiveram dúvidas para interpretar as questões, 

portanto não demonstraram dificuldade para respondê-las. 

Já no início do mês de abril de 2018, o questionário foi aplicado por uma 

professora colaboradora nas três turmas do ensino médio selecionadas para 

participar da pesquisa. Nesse primeiro momento, buscou-se verificar a 

compreensão, por parte do discente, do conteúdo sobre literatura engajada, 

considerando que a essa altura, os alunos participantes da pesquisa já tinham 

estudado esse conteúdo, que faz parte do currículo do primeiro bimestre do EM. 

Após a intervenção por meio de metodologia ativa, o questionário foi reaplicado para 

levantar dados sobre a eficácia da proposta. 

 

4.3.4 Procedimentos 

 

Foram experimentados exercícios e práticas pedagógicas baseadas na Teoria 

da Problematização com o Arco de Maguerez; o planejamento das aulas foi 

inspirado na experiência como docente de literatura, e novos procedimentos foram 

desenvolvidos para a efetivação da pesquisa. A experimentação ocorreu ao longo de 

três bimestres em que foram utilizadas dez aulas de literatura distribuídas neste 

período. Contamos também com a parceria das professoras das disciplinas de 

Sociologia e Produção Textual; foram disponibilizadas duas aulas de Sociologia e 

quatro de Produção de Texto para realização de trabalhos solicitados ao longo do 

projeto. 

 

4.3.5 Intervenção pedagógica 

 

A intervenção pedagógica teve início com duas aulas planejadas com o 

objetivo de instigar o interesse do aluno pela literatura engajada e a leitura da obra 

Vidas Secas, do autor Graciliano Ramos. Os alunos foram levados a refletir sobre os 

sentidos da literatura engajada. Como esse conteúdo perpassa todas as turmas 

selecionadas para a pesquisa, a aula foi reproduzida no 1º ano, no 2º ano e no 3º 

ano; isso ocorreu na última semana do mês de abril de 2018.  
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As reflexões acerca dos problemas que envolvem o sertão nordestino tiveram 

início com a análise de diferentes formas de arte engajada. O quadro Retirantes, de 

Cândido Portinari, foi projetado na tela, os alunos tiveram a oportunidade de apreciar 

e analisar a obra. 

 

Figura 7 – Os Retirantes de Cândido Portinari 

 

(Disponível em https://www.culturagenial.com/quadro-retirantes-de-candido-portinari/) 

 

A reflexão foi dirigida pela professora regente que levantou as seguintes 

questões: a) O que a obra retrata; b) Qual região do país é representada. Na 

sequência foi apresentada a música Asa branca, dos compositores Luiz Gonzaga e 

Humberto Teixeira (letra da música – Anexo A, p. 112) 

Depois de ouvirem a música, foi levantada pela regente a seguinte questão: 

de que forma a música dialoga com o quadro de Portinari? Para aprofundar a 

reflexão sobre a temática, os alunos receberam uma cópia da poesia Se eu 

conversasse com Deus, do poeta Leandro Gomes de Barros, eles leram de forma 

individual e depois foi solicitado que algum aluno lesse em voz alta (Poema – Anexo 

B, p. 113). 

Por meio de diferentes artes como a pintura, a música e a poesia os alunos 

refletiram sobre as questões do Nordeste; um debate foi dirigido pela professora 

regente a fim de traçarem paralelos entre as obras apresentadas e entre a realidade 

atual. Depois desse processo, a obra Vidas Secas foi apresentada, a professora 

abordou sobre os pontos principais da narrativa e apresentou a biografia do autor. 

A primeira atividade proposta foi a leitura e o fichamento do livro. Essa 

atividade foi computada como trabalho bimestral que os alunos entregaram na data 

marcada para cada turma, no final do mês de maio de 2018. As etapas da Teoria da 

https://www.culturagenial.com/quadro-retirantes-de-candido-portinari/


64 

Problematização com o Arco de Maguerez se deram a partir da leitura e entrega 

deste trabalho.  

A seguir um quadro (Quadro 1) com o registro das etapas, a quantidade de 

aulas destinadas para cada momento, o objetivo da aula e a descrição dos 

procedimentos. 

 

Quadro 1 – Etapa 1 do arco de Maguerez 

Etapa 1 (2 aulas/1ª semana de junho-2018): Observação da realidade e definição de um 
problema 
Objetivo: Mapeamento dos problemas sociais denunciados no livro Vidas Secas. 
Procedimento: Na primeira semana do mês de junho a leitura da obra foi retomada por 

meio de um debate sobre os capítulos. Para fortalecer esse momento de reflexão foi 
colocado o clipe da música: “Segue o seco”, do compositor Carlinhos Brown, disponível em: 
https://www.youtube.com/watch?v=8eA9ax9o78o. Os alunos foram instigados a refletir sobre 

a obra. 

 

Após a apreciação da música, foi projetada para os alunos uma reportagem 

do Programa Câmera Record intitulada: “Dificuldades das famílias que enfrentam a 

seca”, os alunos puderam traçar paralelos do enredo da obra Vidas Secas com a 

realidade atual. A reportagem apresenta a rotina de famílias que moram na região 

da caatinga nordestina e apresenta as dificuldades e sofrimento em que eles estão 

imersos.  

Segue o link da reportagem: https://www.youtube.com/watch?v=KybOtjRDb_o. 

Na sequência, a turma foi dividida em grupos de quatro; cada grupo ficou 

responsável por diagnosticar situações e problemas sociais observados na narrativa 

da obra Vidas Secas e traçar paralelos com a realidade atual. Os apontamentos 

delineados pelo grupo foram posteriormente retomados em outras etapas do Arco de 

Maguerez. A seguir o quadro 2, para a etapa seguinte: 

 

Quadro 2 - Etapa 2 do arco de Maguerez 

Etapa 2 (1 aula/3º semana de junho-2018): Pontos-chave.  
Objetivo: Enumerar pontos-chave relacionados à temática da obra, à literatura engajada e à 

realidade do Nordeste. 
Procedimento: a turma foi dividida em grupos, os problemas mapeados na etapa anterior 
foram retomados; a partir de então o grupo enumerou pontos-chave relacionados aos 
problemas diagnosticados, à literatura engajada e à realidade atual do Nordeste. Esse 

levantamento deu suporte para a realização da próxima etapa, a teorização. 
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A fim de proporcionar subsídios para os alunos refletirem sobre a temática da 

miséria no Nordeste, o curta-metragem Vida de Maria, do diretor Márcio Ramos foi 

projetado na sala, no final dessa aula. Esse filme retrata de forma realista e 

humanizada a história de Maria José, uma menina que vive no sertão do Ceará e é 

obrigada a deixar os estudos para trabalhar da árdua vida do agreste, assim como 

sua mãe e sua avó fizeram. Por levantar questões importantes sobre o ciclo da 

miséria em que os sertanejos estão inseridos, esse filme engajado é vencedor de 

vários prêmios nacionais e internacionais, logo torna-se um importante instrumento 

de reflexão para os alunos. Segue o link de acesso ao curta-metragem: 

https://www.youtube.com/watch?v=yFpoG_htum4.  

 

Quadro 3 - Etapa 3 do arco de Maguerez 

Etapa 3 (1 aula/1ª semana de agosto-2018): Teorização.  
Objetivo: Pesquisar sobre a seca no Nordeste e a função da literatura engajada. 
Procedimento: Os alunos foram levados ao laboratório de informática para pesquisarem 
sobre a seca no Nordeste e sobre a função engajadora da literatura. Eles receberam um 
roteiro, previamente preparado pela professora, que conduziu a pesquisa. Essa atividade foi 
individual e foi computada como nota de atividade em sala e somada às avaliações 
rotineiras do bimestre. Essa etapa de teorização criou subsídios para a concretização da 

próxima etapa de criação de hipóteses para a solução de problemas. 

 

Quadro 4 - Etapa 4 do arco de Maguerez 

Etapa 4 (1 aula/3ª semana de agosto-2018): Hipóteses de solução.  
Objetivo: Levantamento de hipóteses para a solução dos problemas mapeados na etapa 1. 
Procedimento: a turma foi dividida em grupos, os mesmos organizados para as etapas 1 e 
2, então retomaram o mapeamento dos problemas levantados na etapa 1, confirmaram a 
permanência desses problemas nos dias atuais e discutiram sobre possíveis soluções. Cada 
grupo escolheu um problema dentre os mapeados e levantou hipóteses de solução para ele, 

embasados na teorização feita na etapa anterior. 

 

Os grupos traçaram planos de ação para o problema identificado, discutiram 

sobre o papel da literatura engajada e como ela pode ser um instrumento de 

mudança social e, em especial, como ela se relaciona com a problemática. A 

teorização permitiu que os alunos tivessem um embasamento ao discutir essas 

questões. Feita a discussão, os alunos sistematizaram as conclusões no caderno. 

 

 

 

https://www.youtube.com/watch?v=yFpoG_htum4
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Quadro 5 - Etapa 5 do arco de Maguerez 

Etapa 5 (3 aulas de literatura, 2 aulas de Sociologia, 4 aulas de Produção de 
texto/setembro/outubro/novembro-2018): Aplicação à realidade.  
Objetivo: Produzir textos engajados, organizar ação social, produzir sarau literário. 
Procedimento: Nesta etapa de aplicação à realidade os alunos se envolveram na produção 

de material engajado, na organização de um evento artístico e participação em projeto social 
a fim de atender necessidades mapeadas durante o processo. Um debate foi dirigido pela 
professora regente de literatura e os alunos tiveram a oportunidade de apresentar pontos 
importantes levantados durante o processo, como os problemas mapeados, os pontos-
chave que envolvem a temática, descobertas feitas durante a teorização, possíveis 
hipóteses e por fim, como se aplica à realidade todo o conhecimento adquirido durante o 

processo. 

 

As etapas anteriores da Teoria de Problematização com o Arco de Maguerez 

foram aplicadas nas turmas de 1º ano, de 2º ano e 3º ano, apesar de pertencerem a 

níveis diferentes no ensino médio e carregarem bagagem acadêmica distinta; até 

este momento a intervenção ocorreu de forma sistematizada e análoga. Nesta última 

etapa a proposta de atividade foi diferenciada para cada ano, respeitando o 

conteúdo programático de cada nível, pois as atividades solicitadas foram avaliadas 

e computadas na média do quarto bimestre. 

A turma de 1º ano escolheu organizar e desenvolver um projeto de 

arrecadação de fundos para a compra de cestas básicas; nesse processo eles 

tiveram auxílio da professora colaboradora da disciplina de Sociologia, que conduziu 

a organização dos grupos para a arrecadação, acompanhou o processo e sanou as 

dificuldades encontradas durante o projeto. As famílias atendidas com o projeto 

social foram mapeadas na etapa 1, quando os alunos levantaram os problemas 

apresentados na obra e relacionaram à realidade atual e circundante. 

A turma de 2º ano produziu um material engajado, foram auxiliados pela 

professora colaboradora da disciplina de Produção textual para desenvolveram 

contos baseados em histórias reais que foram mapeadas na etapa 1 do processo. 

Essa atividade se justifica porque o estudo do gênero textual conto faz parte do 

currículo dessa turma, assim a professora de redação acompanhou e orientou os 

alunos na realização dessa atividade. 

Durante a etapa 1, quando os alunos do 2º ano traçaram relações com a 

realidade, observaram a semelhança das dificuldades enfrentadas pelos retirantes e 

pelos imigrantes. Motivados pela analogia entre realidade e ficção, redigiram contos 

a partir de histórias reais, material que posteriormente foi publicado em um jornal 
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literário e distribuído durante o programa artístico. Essa etapa foi avaliada e a nota 

computada na média do quarto bimestre. 

A turma de 3º ano ficou responsável por compor poemas ou músicas 

engajadas e organizar um sarau literário para a apresentação desse material na 

escola aberta a estudantes, pais e professores. A obra Vidas Secas foi adaptada 

para o teatro e este foi apresentado no programa cultural, permitindo ao público 

conhecer a obra, apreciar a produção dos alunos e refletir sobre as questões 

apresentadas. A turma foi dividida em grupos de 5, cada um com uma função 

diferenciada: um grupo organizou a programação do sarau, outro adaptou a obra 

para o teatro e os demais grupos empenharam-se na composição de poemas e 

músicas. 

O projeto encerrou no mês de novembro com a apresentação do sarau 

literário intitulado: “Somos todos estrangeiros”, ocorrido no dia 06 de novembro de 

2018, no auditório da instituição. Nesta mesma semana as cestas básicas foram 

entregues às famílias necessitadas de imigrantes e retirantes. 
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5 RESULTADO E ANÁLISE 

 

 

Neste capítulo serão apresentados os resultados da intervenção realizada nas 

três turmas do EM. Serão relatadas as ações da professora regente, as impressões 

dos alunos, a participação deles e o material produzido durante a realização da 

intervenção por meio da teoria da problematização com o Arco de Maguerez e 

acompanhando o ciclo da pesquisa-ação. A observação foi realizada de forma 

contínua e sistemática pela professora regente, isso possibilitou o levantamento de 

dados em cada etapa das atividades realizadas. O registro metódico foi feito em um 

diário de bordo e transcritos nos itens deste capítulo. 

Além do diário de bordo para o registro do processo, o questionário também 

foi utilizado para a verificação do entendimento dos alunos em relação à literatura 

engajada. Este instrumento de coleta de dados foi aplicado em dois momentos, 

antes e depois da intervenção pedagógica. Pretendeu-se analisar os resultados a 

partir da interpretação do diário de bordo somado aos resultados do questionário 

aplicado para verificação da eficácia dos procedimentos pedagógicos por meio da 

metodologia da problematização com o Arco de Maguerez.  

A aula inaugural e as etapas realizadas estão organizadas de forma 

cronológica. Como a intervenção foi aplicada em três turmas de níveis diferentes, 1º, 

2º e 3º ano, a data relatada é a da semana da realização da aula. Ao final de cada 

relato é discutido se o objetivo proposto foi ou não atingido em cada etapa. 

 

5.1 Aula inaugural 

 

A aula inaugural da intervenção pedagógica se deu entre os dias 23 e 27 de 

abril de 2018. O mesmo procedimento foi realizado nas três turmas selecionadas 

para participarem do projeto (uma turma de 1º ano, uma de 2º e uma de 3º ano do 

EM). Cada segmento reagiu de uma forma diferente em alguns momentos da 

intervenção, mas ao final todos concluíram que algo precisa ser feito pelos 

habitantes do sertão Nordestino e essa ação não cabe apenas ao Governo, mas 

também aos cidadãos que têm papel importante na busca por soluções. As reflexões 

dos alunos neste primeiro momento foram importantes para o engajamento no 

projeto. 
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Foram utilizadas duas aulas seguidas por turma, a organização do horário em 

aulas duplas colaborou para que as reflexões ocorressem sem interrupções, 

permitindo a participação dos alunos e a troca de experiências e conhecimentos. A 

aula iniciou com a apreciação do quadro Retirantes de Cândido Portinari, 

apresentado no item 4.3.6 da dissertação. As seguintes perguntas reflexivas foram 

levantadas pela professora: O que a obra retrata? Que região do país é 

representada? A resposta foi objetiva e recorrente nas turmas de 1º ano, 2º e 3º 

anos, como se observa no quadro abaixo: 

 

Quadro 6 - Respostas 

Turma Resposta/Pergunta 1 Resposta/Pergunta 2 

1º ano Família na miséria Sertão do Nordeste 

2º ano Família na miséria Sertão nordestino 

3º ano Retirantes na miséria Sertão nordestino 

Elaborado pelas autoras, 2018. 

 

Na turma de 1º ano alguns alunos levantaram as seguintes questões: 

Aluno A: Será que hoje com tantos recursos ainda existem famílias imersas 
nessa situação?  

Aluno B: Quando esse quadro foi pintado? Acho que hoje não existem mais 
famílias nessa situação! 

 

Para sanar essas dúvidas, a professora regente incentivou os alunos a 

pesquisarem, com o celular pessoal, a data de publicação da obra. Os alunos 

encontraram a resposta de que a obra foi escrita em 1944 e concluíram que não é 

uma data tão distante da atual. Em relação à dúvida sobre a permanência do 

problema apresentado no quadro, a professora instigou os alunos a participarem das 

reflexões e atividades que seriam propostas para encontrarem por si mesmos a 

resposta para essa inquietação. Nas turmas de 2º e 3º anos, a intervenção 

continuou sem interrupções. 

Para dar continuidade ao objetivo da aula de instigar a reflexão sobre o tema 

da seca, os alunos ouviram a música Asa Branca, do compositor Luiz Gonzaga. Eles 

receberam a letra e foram incentivados a interagir cantando. Muitos já conheciam a 

música, outros gostaram bastante do ritmo e se interessaram em conhecer mais 

músicas do compositor. Assim que terminou a música, os alunos analisaram a letra e 
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a professora regente os levou a relacionar a música com o quadro de Portinari, logo 

um paralelo foi traçado e as três turmas ratificaram a impressão de que a seca traz 

sofrimentos e leva os moradores a se retirarem da terra natal em busca de melhores 

condições.  

A turma do 1º ano se demorou em refletir sobre o termo retirantes, apesar de 

ser uma palavra comum do vocabulário deles, alguns relataram que nunca pararam 

para pensar no quanto essa palavra carrega consigo um significado tão triste, 

pessoas que literalmente se retiram do local de origem para buscar sobrevivência 

em outra região, deixam para trás as raízes, um pedaço da própria história, amigos e 

até parentes. Segue a transcrição da fala de três alunos que se demonstraram mais 

participativos nesse momento: 

Aluno A: Nunca tinha parado para pensar no que significa retirantes! Muito 
triste... 

Aluno B: Já pensou em sair apenas com uma mochila nas costas? Ou quem 
sabe sair sem destino, com toda a família, apenas com a roupa do corpo? 

Aluno C: Acho que a gente não tem noção disso, temos muito conforto... 

 

A turma de 3º ano analisou a letra da música e se deparou com questões 

gramaticais, analisaram o verso “Pra mim voltar pro meu sertão” e relembraram a 

regra da língua padrão que recomenda a seguinte versão “Pra eu voltar para o meu 

sertão”. Um interessante debate começou depois dessa observação, os alunos 

passaram a abordar sobre as variedades linguísticas, como a linguagem se 

concretiza de forma diferente em diversas regiões e como o nível de escolaridade se 

relaciona com esse fenômeno. A professora regente aproveitou essa discussão e 

abordou sobre o tema preconceito linguístico, importante para os alunos em fase de 

preparação para vestibular. Segue a transcrição da fala de três alunos que se 

demonstraram interessados na discussão: 

Aluno A: Acho que a frase “Pra mim voltar pro meu sertão” não está certa não! 

Aluno B: Não mesmo, não lembro o porquê, mas a música é do jeito que eles 
falam. Muita gente aqui fala assim também. 

Aluno C: Lembro que não se deve usar “mim” antes do verbo, mas você acha 
que isso é importante para quem vive em uma situação precária? Eles estão é 
preocupados com a sobrevivência, não com regras gramaticais... 

 

Após essas atividades, os alunos receberam uma cópia da poesia do autor 

Leandro Gomes de Barros intitulada “Se eu conversasse com Deus”. Em cada sala 
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um aluno voluntário leu em voz alta. Nas três turmas houve uma mobilização 

durante a leitura, os alunos disseram que a poesia os fez refletir de forma mais 

consistente sobre o sofrimento e a injustiça em que muitos estão inseridos. Alguns 

confessaram que já se perguntaram algumas vezes por que alguns sofrem tanto e 

outros vivem na bonança, muitas vezes os que são afortunados são pessoas más e 

que não merecem tal condição. Seguem falas de alunos representativas das três 

turmas: 

1º ano 

Aluno A: Por que alguns sofrem tanto? Será que é o destino deles? 

Aluno B: Acho que o Governo é que deveria tirar essas pessoas de lá... 

Aluno C: Não acho que é o destino, é consequência. As pessoas sofrem porque 
é o resultado do pecado. 

 

2º ano 

Aluno A: Coitados! A pessoa não tem culpa de nascer em um lugar tão precário! 

Aluno B: Acho que se eles se esforçarem, conseguem ir viver em outro lugar. 

Aluno C: Se esforçar como? Eles não têm incentivo! Acham que não 
conseguem... 

 

3º ano 

Aluno A: O poeta conseguiu colocar tudo em forma de poesia, apesar do tema 
ser triste, a poesia é muito bonita, faz a gente pensar. 

Aluno B: Acho que não tem resposta, não tem como a gente entender o porquê 
do sofrimento. Isso é o que eles passam, uma hora ou outra, a gente pode sofrer 
com outras coisas também. 

 

Esse momento refletivo foi o ponto alto da aula inaugural, os alunos 

demonstraram uma sensibilidade maior durante a leitura do poema. Depois de 

muitos questionamentos, na turma do 1º ano os alunos terminaram a discussão 

abordando sobre a condição pecaminosa do ser humano como explicação para as 

injustiças e o sofrimento. As turmas de 2º e 3º ano encerram a discussão sem 

encontrar respostas, mas sensibilizados com a condição humana dos moradores do 

sertão nordestino. 

Ao final da aula foi apresentado para os alunos o livro que serviu de material 

para a concretização da intervenção, a obra Vidas Secas de Graciliano Ramos. Foi 

notório o interesse da maior parte dos alunos ao relacionarem as reflexões feitas 
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com a obra a ser lida. Alguns confessaram que não gostam de ler e que não 

possuem o hábito de leitura, mas por causa do tema instigante eles se esforçariam 

para ler a obra. Foi proposta a leitura e o fichamento do livro, trabalho marcado para 

ser entregue no final do mês de maio de 2018. 

O objetivo desse primeiro momento foi alcançado, os alunos se envolveram 

nas atividades dirigidas, refletiram sobre o tema da seca no Nordeste e o sofrimento 

em que as famílias estão sujeitas e foram motivados a realizar a leitura. Das três 

turmas participantes do projeto, apenas duas alunas relataram já terem lido a obra, 

mas que fariam a releitura de forma mais madura e com significado. 

Foi notório como a arte em suas diferentes manifestações, pintura, música e 

poesia, levou os alunos a refletirem sobre uma realidade circundante, mas muitas 

vezes esquecida. Em especial a apreciação do poema foi o que trouxe mais 

resultados, os alunos se sensibilizaram com a organização das palavras, com a rima 

e com a métrica associadas ao tema tão pertinente, o poema auxiliou os alunos a 

sistematizarem os pensamentos. Isso nos remete ao que o Antônio Candido (2004, 

p. 177) afirma: 

A produção literária tira as palavras do nada e as dispões como todo 
articulado. Este é o primeiro nível humanizador, ao contrário do que 
geralmente se pensa. A organização da palavra comunica-se ao 
nosso espírito e o leva, primeiro, a se organizar; em seguida, a 
organizar o mundo. 

 

Um aluno do 3º ano relatou que ficou impressionado com o trabalho do poeta 

em transformar pensamento em arte e assim sensibilizar o leitor e se interessou em 

compor poemas, como se vê abaixo.  

Aluno A: Que talento! O autor escreveu de um jeito tão profundo aquilo que eu 
penso. Por que eu não consigo escrever assim se eu penso do mesmo jeito? 
Acho que um dia vou tentar... 

 

Após a realização desse momento, as etapas do Arco de Maguerez em 

comparação com o ciclo da pesquisa-ação foram seguidas para direcionar as 

atividades propostas; a seguir o relato de cada etapa/ciclo e os resultados obtidos. 
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5.2 Etapas com o Arco de Maguerez e ciclo da pesquisa-ação 

 

Os alunos entregaram o fichamento da obra Vidas Secas do autor Graciliano 

Ramos no final do mês de maio. Essa atividade foi computada como trabalho 

bimestral, a nota fez parte da avaliação do segundo bimestre. Por ter sido uma 

atividade computada como nota, a adesão foi quase completa, apenas dois alunos 

do 1º ano se recusaram a fazer. A partir disso as atividades por meio da teoria da 

problematização com o Arco de Maguerez começaram a ser efetivadas. 

 

5.2.1 Observação da realidade e definição de um problema  

 

A primeira etapa do Arco de Maguerez, observação da realidade e definição 

de um problema está em consonância com o ciclo da pesquisa ação em sua 

primeira fase que se caracteriza como perguntas (s) de pesquisa, conforme 

retratado na Figura 8. Essa etapa foi realizada em duas aulas na primeira semana 

do mês de junho de 2018. O procedimento foi realizado nas três turmas 

selecionadas para a pesquisa.  

 

Figura 8 – Relação entre Arco de Maguerez e Pesquisa ação (Fase 1)

 

Relação elaborada pelas autoras, 2018. 
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Com o objetivo de mapear os problemas apresentados na obra Vidas Secas e 

relacioná-los com a realidade circundante, a leitura foi retomada por meio de um 

debate e cada capítulo foi revisado. Nesse momento os alunos apresentaram as 

impressões que tiveram da obra, foi possível diagnosticar que tiverem muita 

dificuldade com a linguagem, principalmente os alunos do 1º ano. Alguns 

regionalismos e a maneira de organizar a escrita foram os maiores empecilhos 

relatados pelos alunos. Alguns alunos do 1º ano disseram que gostaram da história, 

mas por vezes desistiram de ler por causa da dificuldade de interpretação, chegaram 

a comentar que a obra deveria ser “traduzida para o português normal”, assim 

muitas pessoas iam ter interesse. Segue a transcrição das falas de três alunos que 

participaram da discussão: 

Aluno A: Eu não gostei do livro não, achei muito difícil, não entendi quase nada. 

Aluno B: A história até parece ser legal, mas a linguagem é muito complicada. 

Aluno C: Professora, não tem esse livro em uma linguagem normal? Igual a 
nossa? 

Aluno A: Desisti de ler umas duas vezes, aí lembrei que tinha que fazer o 
trabalho e continuei, por isso escrevi pouco, muito difícil entender. 

 

A segunda observação feita foi em relação ao personagem Fabiano, o pai da 

família de retirantes. Os alunos do 1º ano mencionaram que não gostaram das 

atitudes do pai da família, principalmente em relação aos filhos. Segue a fala de dois 

alunos que levantaram a discussão sobre esse tema: 

Aluno D: Não gostei do Fabiano, muito bruto! Coitados daqueles filhos. 

Aluno E: Também achei o Fabiano muito ignorante, parece que ele tem raiva da 
vida e desconta nos meninos. 

 

Já os alunos do 3º ano demonstraram uma compreensão em relação às 

atitudes do personagem, pois consideraram as atitudes dele reflexo do meio e da 

condição em que viviam. Essa diferença de interpretação pode estar relacionada à 

maturidade; a grande maioria dos alunos do 1º ano ainda não está acostumada com 

a leitura de livros engajados, enquanto os alunos do 3º já percorreram um caminho 

acadêmico, não só na disciplina de Literatura, mas em especial Filosofia e 

Sociologia, que dão suporte para discussões reflexivas. Segue a fala de dois alunos 

dessa turma: 
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Aluno A: Acho que Fabiano é consequência do meio que ele vive. Lembra dos 
livros de Machado de Assis do ano passado? Tinha aquele negócio de 
Determinismo, quando o meio molda a pessoa, acho que Fabiano é isso, o 
resultado do lugar que ele vive, não tinha como ele ser diferente. 

Aluno B: Ah! Tinha como ser diferente sim! Concordo que ele foi muito 
influenciado pela seca, pela miséria, mas ele poderia ser um pouco mais gentil 
sim, é uma escolha! 

 

Por fim, uma observação recorrente dos alunos das três turmas foi em relação 

à personagem Baleia, a cadela da família, que propositalmente é humanizada na 

obra. Em alguns momentos o animal demonstra mais sensibilidade que os 

personagens humanos, assim se torna um membro da família. O capítulo da morte 

do animal chocou os alunos. Algumas meninas relataram que choraram muito ao ler 

a cena em que Fabiano sacrifica a cadela, pois isso fez com que pensassem na 

quantidade de animais abandonados que passam fome, frio e sofrem com a falta de 

cuidado. Segue a fala de alguns alunos do 2º ano que se demonstraram mais 

engajados nesse tema: 

Aluna A: Nossa professora, chorei tanto no capítulo da Baleia! Que dó, uma 
cachorrinha tão inocente e feliz, morrer daquele jeito! Até os animais sofrem 
injustiça. 

Aluna B: Fiquei com raiva nessa parte, já não gostei do Fabiano no início do 
livro, nessa parte fiquei com raiva dele. Precisava fazer isso? Então, que fizesse 
certo. 

 

Após a retomada do conteúdo do livro, os alunos ouviram a música Segue o 

Seco, do autor Carlinhos Brown. Foi possível notar que ao ouvir a música os alunos 

se sentiram sensibilizados, pois a leitura da obra associada à reflexão da música 

permitiu que eles se engajassem com tema.  

Na sequência foi projetado uma pequena reportagem para os alunos do 

programa Câmera Record, que apresenta a realidade atual de famílias que moram 

no sertão nordestino. A reportagem impactou de maneira profunda os alunos, eles 

puderam ver que as dificuldades enfrentadas pelas personagens do livro Vidas 

Secas são reais e atuais; isso causou indignação, pois já se passaram 80 anos da 

publicação da obra, mas os problemas denunciados persistem. Seguem as falas 

mais recorrentes das três turmas: 

1º ano: 

Aluno A: Não acredito? De quando é essa reportagem? Como pode isso gente? 
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Aluno B: Pior que é recente, parece a família do Fabiano, só que de verdade. 

Aluno C: O que a gente pode fazer? Ajudar como? 

 

2º ano 

Aluno A: E como fica o Governo nessa história? Não faz nada? O presidente 
precisa assistir isso! 

Aluno B: Acho que o Governo tem consciência sim, mas não faz nada porque 
não dá retorno. 

 

3º ano 

Aluno A: Quando a gente lê o livro parece utópico, dá a impressão que o autor 
exagerou um pouco, pra dar emoção, sabe? Mas vendo isso a gente percebe 
que a realidade é mais cruel ainda. 

Para dar continuidade à atividade, a sala foi dividida em grupos de quatro 

alunos. Eles receberam a orientação de fazer um levantamento dos problemas 

enfrentados na obra Vidas Secas e relacionar com a situação atual. Deveriam 

observar a realidade em que estão inseridos, à luz da temática da obra, diagnosticar 

as dificuldades e definir um problema. Essa etapa teve início na sala de aula e 

estendeu-se como tarefa de casa, pois foram incentivados a conversar com a 

família, vizinhos e observar a vizinhança para tentar identificar situações similares as 

enfrentadas pelos retirantes. Na aula seguinte os alunos entregaram o relatório com 

os problemas enumerados.  

Os problemas levantados foram muito parecidos nas três turmas envolvidas 

no projeto. A seguir uma lista dos problemas mapeados na obra e observados como 

recorrentes na região em que os alunos vivem (Quadro 7): 

 

Quadro 7 – Mapeamento dos problemas 

Vidas Secas Realidade Atual/região 

Fome Famílias carentes 

Seca Falta de água potável/saneamento 

Falta de moradia Favelas/moradores de rua 

Analfabetismo Escolarização precária 

Maus tratos aos animais Animais abandonados 

Exploração humana Escravidão contemporânea 

Descaso social Governo ineficaz 

Preconceito Aversão a retirantes 

Elaborado pelas autoras, 2018. 



77 

Ao abordarem sobre as dificuldades que os retirantes enfrentam como a 

fome, a sede, o descaso, a injustiça, a procura incansável por um lugar para 

recomeçar a vida, entre outras, os alunos do 3º ano traçaram um paralelo com outro 

grupo de pessoas que, na atualidade, enfrentam problemas similares, os imigrantes. 

Segundo a conclusão a que chegaram os discentes, não são apenas os problemas 

que se assemelham, mas a esperança que une esses grupos; isto é, encontrar um 

lugar melhor para viver. Segue a transcrição da fala de três alunos que traçaram a 

analogia: 

Aluno A: Não conheço nenhum retirante, sei que muita gente vem morar na 
região de São Paulo para trabalhar, mas não conheço ninguém. 

Aluna B: Meu pai veio do interior do Ceará com a mãe dele para viver aqui, ele 
não lembra muita coisa porque era pequeno, mas fala que aqui foi difícil 
também. 

Aluno C: Perto de casa tem uma família de imigrantes, acho que vieram da 
Angola, não tenho certeza. Trabalham muito, mas o pessoal do bairro não gosta 
muito deles não. Acho que eles são igual (sic) os retirantes, estão tentando 
começar a vida, mas tem muito preconceito. 

 

Uma discussão foi feita nesse sentido, os alunos se demoraram em refletir 

sobre a condição de retirantes e imigrantes. Chegaram à conclusão de que o 

sofrimento de ambos é profundo. Traçaram o seguinte paralelo: enquanto o retirante 

foge da seca, da fome e das adversidades, os imigrantes fogem da guerra, da fome, 

da perseguição, seja política, seja religiosa. Esses dois grupos se unem na 

esperança de um recomeço. Seguem algumas falas que exemplifica esse debate: 

Aluno A: acho que tanto imigrante quanto retirantes sofrem do mesmo jeito, não 
há sofrimento maior. A gente não pode comparar sofrimentos. 

Aluno B: eu acho que a vida de imigrante é mais difícil, eles também passam 
necessidades e pior ainda, fora do país deles. Além de lidar com todas as 
questões de comida, roupa, segurança e moradia, eles tê que enfrentar uma 
outra cultura, acho isso agravante. 

Aluna C: Se for pra gente pensar na comparação, vejo que a situação dos 
retirantes é pior. Eles nascem na miséria, vivem na miséria, então eles estão em 
um ciclo vicioso de miséria. A miséria para eles é cultural, está enraizada, é 
difícil se libertar disso. O imigrante foge do país de origem por algum fator, tem 
até ajuda de embaixadas para isso, eles chegam aqui no Brasil e quando 
conseguem visto, têm moradia e alimento.  

Aluna D: Por isso muito brasileiro não gosta de imigrante, tem retirante passando 
fome enquanto o Governo acolhe os de fora. Algo tem que ser feito, não digo 
expulsar os imigrantes, mas os daqui precisam de ajuda. 
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Aluna E: Ainda acho que não dá pra comparar quem sofre mais, mas de toda 
forma eles procuram a mesma coisa, né gente? Eles querem viver em segurança 
e com pelo menos o mínimo de conforto. 

 

A reflexão que começou a partir da situação do sertão nordestino se estendeu 

para questões que envolvem a política da imigração, problema sério e que na 

atualidade tem tido grande repercussão. Mesmo o tema imigrantes não sendo o foco 

principal, a professora regente percebeu a relevância do tema e então o projeto 

tomou um novo rumo: refletir sobre as necessidades que envolvem tanto retirantes 

quanto imigrantes. 

Depois de traçar paralelos entre os dois grupos, o tema preconceito em 

relação aos retirantes e imigrantes entrou em pauta. Os alunos analisaram a própria 

conduta em relação à aceitação de nordestinos que chegam à região Sudeste para 

se estabelecerem, perceberam que o preconceito está enraizado e pode ser 

observado em brincadeiras e apelidos que são dirigidos a esse povo. A xenofobia foi 

abordada; seguem alguns comentários em relação a esse momento da discussão: 

Aluno A: Parece brincadeira gente, mas conheço um rapaz que o apelido é 
“Paraíba”, lógico que é preconceituoso. 

Aluno B: A gente faz isso também, tem uma aluna na outra turma que o pessoal 
chama de “Coco”, ela veio da Bahia. 

Aluno C: Isso acontece com imigrantes também, na cidade da minha tia tem 
muito boliviano, o pessoal não gosta muito não. Aqui perto têm muita gente da 
Angola, por exemplo. A gente generaliza e acaba desprezando, como se eles 
viessem aqui tirar emprego de brasileiro. 

Aluno D: Agora tem venezuelanos chegando de monte, eles aceitam trabalhar 
por pouco, tem muito fazendeiro se aproveitando da situação. 

 

O assunto sobre a aceitação de imigrantes no Brasil gerou polêmica. Os 

alunos discutiram sobre o direito dos brasileiros que deve ser assegurado pelo 

Governo, e que muitas vezes não é, fato observado na obra Vidas Secas. A lei 

humanitária de oferecer abrigo e comida para os imigrantes que chegam ao país 

fugindo de guerra, miséria ou perseguição foi discutida. A opinião não foi unânime, a 

maioria dos alunos demonstrou empatia em relação aos imigrantes e um grupo 

menor defendeu a posição de que a lei de imigração deve ser mais rígida e impedir 

que a fronteira brasileira esteja aberta a todos, para evitar que estrangeiros recebam 

ajuda que deveria ser destinada a brasileiros necessitados. 
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Devido à pertinência do tema levantado no 3º ano, a professora regente 

abordou sobre a analogia entre retirantes e imigrantes nas turmas de 2º e 3º ano e 

assim incorporou ao tema da intervenção esse novo tópico. Os alunos do 1º e 2º ano 

se mostraram interessados com o tema e nas aulas posteriores incluíram o item nas 

discussões.  

Para fortalecer a discussão e traçar paralelos reais, em uma aula posterior 

que não estava no cronograma, a professora projetou uma reportagem sobre o fluxo 

imigratório na contemporaneidade e mostrou a triste realidade de famílias que 

tentam a sobrevivência por meio da imigração. Foi importante abrir esse tópico e 

disponibilizar mais uma aula para que o assunto tivesse um embasamento.  

Além do documentário sobre a situação dos imigrantes, a professora analisou 

uma foto que chamou a atenção mundial e levou as nações a colocar em pauta as 

questões imigratórias: a imagem foi capa de revistas e tema de várias charges 

engajadas. Uma reportagem que apresenta um imigrante sírio sofrendo xenofobia no 

centro do Rio de Janeiro foi projetada para os alunos para conduzir a discussão. 

Segue a foto e o link da reportagem: 

https://www.youtube.com/watch?v=f2tXhGWh1aU. 

 

Figura 9 – foto menino sírio 

 

(Disponível em https://ultimosegundo.ig.com.br/mundo/2015-09-04/nao-imaginei-que-pudesse-
ter-esse-impacto-diz-fotografa-de-menino-sirio.html) 

 

O objetivo da primeira etapa de observação da realidade e levantamento de 

problema foi alcançado. Os alunos puderam estabelecer paralelos com a realidade 

de forma consistente. A aula tomou novos encaminhamentos, um novo tema foi 

somado ao que estava no programa e assim o projeto tornou-se mais rico em 

conteúdo e levou os alunos a processos mais profundos de reflexão. Dentre os 

https://www.youtube.com/watch?v=f2tXhGWh1aU
https://ultimosegundo.ig.com.br/mundo/2015-09-04/nao-imaginei-que-pudesse-ter-esse-impacto-diz-fotografa-de-menino-sirio.html
https://ultimosegundo.ig.com.br/mundo/2015-09-04/nao-imaginei-que-pudesse-ter-esse-impacto-diz-fotografa-de-menino-sirio.html
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problemas listados, os alunos das três turmas definiram que a fome era o mais 

urgente, pois é a primeira necessidade a ser suprida após a sobrevivência.  

 

5.2.2 Pontos-chave 

 

Na semana dos dias 18 a 22 de junho de 2018, a aula se destinou à aplicação 

da segunda etapa do Arco de Maguerez. Essa etapa está em consonância com o 

ciclo da pesquisa-ação em sua segunda fase, a qual se caracteriza como problema 

prático ou resultado, conforme retratado na figura abaixo. Após a observação da 

realidade para a elaboração de uma pergunta de pesquisa, processo realizado na 

fase 1, neste momento os alunos listaram os problemas práticos observados na 

realidade circundante e quais os resultados dessas dificuldades para a sociedade, 

ao enumerarem o que era digno de ser pesquisado e o que não era, em relação ao 

que foi diagnosticado. 

 

Figura 10 – Relação entre Arco de Maguerez e Pesquisa ação (Fase 2) 

 

Relação elaborada pelas autoras, 2018. 
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Os alunos foram organizados em grupos e retomaram os problemas 

levantados na primeira etapa. A partir disso definiram tópicos que deveriam ser 

investigados e questões básicas que precisam conhecer sobre o tema. Como o 

problema definido foi a fome que assola moradores da região da caatinga nordestina 

e atinge também os imigrantes, os alunos direcionaram o levantamento de pontos-

chave no sentido de compreender os fatores determinantes desse problema. 

A atividade foi realizada nas três turmas do ensino médio, ao final da aula os 

grupos entregaram as listas elaboradas nessa etapa. Então as listas foram 

comparadas e uma lista única foi gerada por sala, levando em consideração os 

pontos-chave em comum. Segue um quadro (6), com a lista de cada sala: 

 

Quadro 8 – Lista de Pontos-chave 

Pontos-chave / 1º ano Pontos-chave / 2º ano Pontos-chave / 3º ano 

Investigar causas da fome 
Questões geográficas que 
geram a seca 
Programas governamentais 
de auxílio a retirantes e 
imigrantes 
Escolas rurais/ escola para 
imigrantes 
Cidades assoladas pela 
seca/superlotadas de 
imigrantes 

Fazendas produtivas da 
região 
Exploração de trabalho 
infantil nas 
fazendas/exploração de 
imigrantes/fábrica têxtil 
Acesso à escola para 
retirantes e imigrantes 
Apoio governamental  
População atingida pela 
seca 

Questões geográficas que 
causam a seca/países em 
guerra que geram imigração 
Intervenção de ONGs/papel 
da ONU 
Programas governamentais 
de auxílio para retirantes e 
imigrantes 
Políticas governamentais 
para solução da seca 
Políticas de imigração 
Fazendas produtivas e 
distribuição de terras 

Elaborado pelas autoras, 2018. 

 

De forma geral as três turmas se preocuparam em entender as questões 

geográficas que causam a seca ou que incitam a imigração, pois a seca é a 

causadora da miséria na região do sertão nordestino e o que obriga os retirantes a 

se deslocarem, assim como a guerra ou a crise financeira promove a imigração para 

o Brasil. Outra preocupação recorrente foi em relação às escolas e ao acesso a elas; 

de forma geral os alunos entenderam que o estudo é uma forma de motivar o 

morador do sertão a buscar uma nova forma de viver e a quebrar o ciclo de miséria 

em que estão inseridos, assim como a escola é a responsável por ensinar a língua 

para os estrangeiros a fim de engajá-los na sociedade. 

Foi possível perceber que a turma de 3º ano teve uma preocupação mais 

direcionada à política; consideraram importante entender que ações governamentais 
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têm sido realizadas e que há projetos de intervenção que podem ser realizados pelo 

Governo, além de se voltaram para a questão de distribuição de terras e política de 

visto para imigrantes. 

No final da aula foi projetado um curta-metragem intitulado Vida de Maria. O 

filme trata da questão do ciclo de miséria que as famílias estão inseridas e como a 

herança miserável da seca determina o destino de uma família. Esse momento 

reflexivo foi importante, pois ratificou a preocupação dos alunos em relação ao valor 

dos estudos como forma de vencer os obstáculos da vida. O objetivo da aula foi 

alcançado, pois os alunos listaram de maneira clara e objetiva quais pontos 

relevantes deveriam ser estudados a fim de entenderem as razões da problemática 

levantada. 

 

5.2.3 Teorização 

 

A etapa de teorização foi realizada na primeira semana se agosto de 2018. 

Essa etapa está em consonância com o ciclo da pesquisa-ação em sua terceira 

fase, que se caracteriza como coleta e análise de dados, conforme retratado na 

figura abaixo (Figura 10). Nesta fase tanto o Arco de Maguerez quanto o ciclo da 

pesquisa-ação colocam o estudante em contato com a fundamentação teórica sobre 

a temática abordada, o que gerou subsídios para a próxima etapa de busca de 

soluções práticas. 

 

Figura 11 – Relação entre Arco de Maguerez e Pesquisa-ação (Fase 3) 

 

Relação elaborada pelas autoras, 2018. 
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Os alunos voltaram das férias, então foi necessário retomar o tema da obra e 

todas as questões que envolveram o estudo realizado. Esse processo de retomada 

de conteúdo foi um pouco demorado, então foi necessário permitir que a atividade 

realizada no laboratório de informática fosse finalizada como tarefa de casa, assim o 

cronograma pode ser cumprido sem alterações nas datas. 

Os alunos receberam um roteiro de pesquisa preparado de acordo com as 

escolhas de cada turma; cada roteiro continha os pontos-chave levantados na etapa 

anterior. A turma foi encaminhada ao laboratório de informática e de forma individual 

os alunos pesquisaram sobre as questões. A turma de 1º ano teve dificuldade de 

encontrar reportagens e sites confiáveis de pesquisa, então a professora regente, 

com o auxílio de uma monitora, fez atendimento individual aos alunos, ajudando-os 

a escolherem os melhores artigos e reportagens para pesquisa. Apesar de não 

terminarem em sala essa atividade, receberam orientações pontuais para realizarem 

em casa. 

As turmas de 2º e 3º ano se mostraram mais autônomos na atividade. 

Encontraram pesquisas, reportagens e artigos consistentes e realizaram a tarefa 

com eficácia; muitos entregaram no final da mesma aula e não precisaram levar 

para casa. Essa atividade foi avaliada posteriormente pela professora e foi validada 

com nota e serviu para direcionar a próxima etapa da intervenção. 

O objetivo da aula foi alcançado, foi um momento rico de pesquisa, troca de 

informações e aprendizado; a professora regente incentivou os alunos a trocarem 

informações e a indicarem sites para os colegas. Foi uma atividade colaborativa que 

gerou subsídios acadêmicos e embasou o conhecimento dos alunos.  

De forma singular a turma de 3º ano se engajou na atividade, pois 

enxergaram esse momento como importante para a busca do conhecimento e para 

a construção de bagagem acadêmica útil para as provas de vestibular que 

enfrentariam. Alguns alunos mencionaram que o tema os ajudaria na disciplina de 

Geografia, mas também em Produção de Texto, pois a pesquisa realizada daria 

suporte para a escrita de texto argumentativo que envolvesse o tema. 

 

5.2.4 Hipóteses de solução 

 

Na terceira semana de agosto de 2018, entre os dias 13 e 17, os alunos 

participaram da etapa de levantamento de hipóteses de solução. Essa etapa está 
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em consonância com o ciclo da pesquisa-ação em sua quarta fase que se 

caracterizou como mudanças na prática, conforme retratado na Figura 12. Nesta 

fase os alunos buscaram possíveis soluções para que houvesse mudanças efetivas 

na prática como forma de solucionar os problemas observados. 

 

Figura 12 - Relação entre Arco de Maguerez e Pesquisa ação (Fase 4) 

 

Relação elaborada pelas autoras, 2018. 

 

Dentre os problemas mapeados nas três turmas, os alunos destacaram que a 

fome é o primeiro que deve ser suprido. Ao pesquisarem, compreenderam que a 

seca é a causadora da miséria, mas lidar com as questões climáticas ou criar 

políticas de solução como levar água para o sertão é algo que depende do Governo 

e seria uma medida a longo prazo, mas atender necessidades básicas é algo que 

pode ser feito de forma rápida, por qualquer cidadão onde ele estiver. 

Os alunos verificaram também que a fome é um problema recorrente entre os 

imigrantes. Ao traçar paralelos com os retirantes, os alunos observaram que muitos 

imigrantes chegam no Brasil e tentam se estabelecer, mas não possuem itens 

básicos para a sobrevivência. Assim, é possível atender famílias de forma rápida, 

pois depender do Governo para essas questões demanda tempo. 

As atividades posteriores ao levantamento de problema como os pontos-

chave, a teorização e determinação de hipóteses de solução seguiram essa linha de 

estudo, logo as hipóteses que foram levantadas buscaram atender ao seguinte 

impasse: como solucionar a fome que assola retirantes e imigrantes? 
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Para o levantamento de hipóteses de solução a turma foi dividida em grupos, 

os alunos retomaram anotações que fizeram ao longo da intervenção, e cada grupo 

participou do debate apresentando as ideias. A professora regente conduziu a 

discussão a fim de levar os alunos a encontrarem a solução mais viável para o 

problema da fome, que se tornou o ponto central da discussão. 

Ao retomarem as anotações feitas durante a etapa de observação da 

realidade e levantamento de um problema, os alunos viram que na região onde 

moram, nas cidades em torno da escola, como Limeira e Engenheiro Coelho, 

algumas famílias estavam vivendo em uma situação de miséria. Muitas dessas 

pessoas eram imigrantes, outros retirantes. A discussão se direcionou no sentido de 

atender às necessidades dessas pessoas que estavam próximas, pois atender 

diretamente as famílias do Nordeste não seria possível pela logística e pelo tempo 

do projeto.  

A relação de problemas apresentados na obra com a realidade circundante foi 

importante para os alunos enxergarem que o necessitado está ao lado, não apenas 

na ficção, mas na realidade em que estão inseridos. Motivados com noção de 

realidade, cada turma propôs uma solução e traçou um plano de atendimento às 

necessidades de famílias próximas.  

A turma de 1º ano chegou à conclusão de que deveria organizar um projeto 

para arrecadação de fundos e comprar cestas básicas para atender famílias na 

comunidade que estavam em uma situação de necessidade. Cada grupo ficou 

responsável por arrecadar um montante para esse fim. Seguem as falas dos alunos 

que mais participaram desse momento: 

Aluna A: Pessoal, e se a gente se organizar e arrecadar alimentos? Podemos 
procurar famílias aqui perto que precisam. 

Aluno B: Perto de casa tem uma família que veio do Haiti, posso ir lá e ver se 
precisam... 

Aluno C: Acho mais fácil arrecadarmos dinheiro e alguém compra cestas 
básicas, é difícil a gente trazer muita coisa para a escola. 

Aluna D: Boa ideia, podemos fazer isso. Vou procurar famílias na minha cidade. 

Aluno E: Então vamos traçar um plano, se cada um ficar responsável por um 
valor, podemos ter ideia do quanto vamos conseguir. 

 

A professora regente apoiou o plano, auxiliou os alunos e os ajudou a 

organizar equipes. Umas das equipes ficou responsável por levar o projeto para as 
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outras turmas de 1º ano, outra equipe se responsabilizou por ir aos segundos anos e 

levar a proposta e outra ficou encarregada de procurar as turmas de 3º ano. Logo 

toda a escola ficou envolvida com o projeto que surgiu no 1º ano, a direção da 

escola apoiou a iniciativa e incentivou os alunos a participarem da arrecadação. A 

professora regente ficou responsável por contabilizar as doações e comprar as 

cestas que seriam distribuídas.  

A turma de 2º ano decidiu rastrear famílias de retirantes e imigrantes para, a 

partir dessas histórias reais, escreverem contos. Ao discutirem sobre as hipóteses 

de solução, consideraram importante conhecer retirantes e imigrantes, ouvir essas 

histórias e de alguma forma levar ao conhecimento das pessoas os problemas que 

enfrentaram e ainda enfrentam. Como a turma de 1º ano escolheu um projeto social, 

por meio da escrita, os alunos do 2º ano optaram por denunciar a realidade e buscar 

inspiração em histórias reais. Seguem as falas de três alunos durante o 

levantamento de hipóteses: 

Aluna A: Pessoal, já que o 1º ano vai arrecadar alimentos, vamos buscar 
pessoas que podem receber esses alimentos? Alguém conhece algum imigrante 
ou retirante? 

Aluna B: Eu conheço um retirante, mas ele está bem de vida, estudou muito e 
hoje não precisa de ajuda. 

Aluna C: Legal, tem muito retirante que mudou de vida, acho importante a gente 
falar sobre isso, é um incentivo, até para nós. 

Aluna D: Vamos então procurar, acho que vamos encontrar muita gente que 
precisa. 

 

Para desenvolver essa atividade, a professora de Produção de Texto 

colaborou ao disponibilizar aulas e instruir os alunos na escrita, também auxiliou a 

rastrearem famílias e incentivou durante todo o processo. O gênero conto foi 

trabalhado com a turma, a professora abordou sobre a estrutura, a linguagem e 

especificidades do gênero. Para a produção, a turma foi dividida em duplas e cada 

uma ficou responsável por buscar uma história real. 

O interesse dos alunos de escreverem histórias reais partiu do entendimento 

de que a literatura engajada é uma importante ferramenta de conscientização social, 

prova disso é o livro Vidas Secas, que apesar de ter sido publicado em 1938, 

encontra eco na sociedade contemporânea. 

A turma de 3ª ano propôs a produção e organização de um evento cultural 

com o objetivo de divulgar o material produzido pelo 2º ano e o próprio trabalho. Eles 
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se organizaram para produzir poemas, música e um teatro inspirado na obra Vidas 

Secas. A ideia de produzir um sarau literário surgiu pelo fato dos alunos 

consideraram importante a divulgação de questões relacionadas aos retirantes e 

imigrantes. Para os alunos, a literatura deve ser valorizada, os problemas devem ser 

denunciados e assim engajar a sociedade em uma causa. Seguem as falas de 

alguns alunos durante a discussão sobre as hipóteses levantadas: 

Aluno A: Esse assunto de imigrantes é muito sério, tem muitos acham que é algo 
distante, mas aqui perto têm famílias. 

Aluno B: Acho legal a iniciativa do 1º ano, precisamos ajudar. 

Aluno C: Já que nós vamos produzir um sarau, seria legal se conseguirmos levar 
imigrantes ou retirantes para dar um testemunho, falar o que viveram. 

Aluna D: Podemos ver com os alunos do 2º ano se eles conseguem trazer no 
sarau algumas pessoas que eles vão procurar, assim podemos fazer uma 
entrevista. 

Aluna E: Então vamos colaborar com o 1º ano e trazer uma doação. A nossa 
parte será produzir um evento, vamos precisar de poesia, música e teatro. 

Aluna F: É importante a gente apresentar uma peça do livro, muita gente não leu 
Vidas Secas, não vão entender de onde saiu esse monte de ideia. 

 

Nessa etapa os planos foram traçados para solucionar o problema levantado, 

os alunos contaram com os meses de setembro e outubro para buscarem subsídios, 

rastrearem as famílias, produzirem o material que seria apresentado no sarau e 

organizar o evento que ocorreu no mês de novembro. Nessa etapa de produção foi 

imprescindível o apoio da direção da escola e de professores colaboradores, 

assunto que será abordado em outro item.  

 

5.2.5 Aplicação à realidade 

 

A última etapa do arco de Maguerez de aplicação à realidade está em 

consonância com o ciclo da pesquisa-ação em três de suas fases, a saber: ação, 

reflexão e efeito das mudanças, conforme podemos observar na Figura 13. Por meio 

da reflexão sobre a sociedade e os problemas circundantes, além do aporte teórico 

construído e armazenado durante o processo, os alunos foram instigados à ação e 

aplicação de seus conhecimentos sobre a realidade, com o objetivo de promover 

deslocamentos que levassem a modificações na realidade observada. Assim 

puderam verificar o efeito das mudanças realizadas por eles no final do processo.  
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Figura 13 – Relação entre Arco de Maguerez e Pesquisa ação (Fase 5) 

 

Relação elaborada pelas autoras, 2018. 

 

No mês de novembro de 2018, 12 cestas básicas e 4 cestas de higiene 

pessoal e materiais de limpeza foram adquiridos. A professora regente de literatura 

comprou o material e entregou para as famílias escolhidas pelos alunos. Por uma 

questão de sigilo, os alunos não acompanharam a entrega do material, mas 

receberam um feedback da reação das famílias por meio da professora. 

Todas as famílias atendidas foram mapeadas pelos alunos durante o projeto. 

Uma família de imigrantes, vinda do Oriente Médio, e que atualmente reside em 

Engenheiro Coelho foi atendida. Na cidade de Limeira foram atendidas duas famílias 

que imigraram da Angola e quatro famílias da Venezuela. Os retirantes mapeados 

pelos alunos não viviam em situação de necessidade, por isso o atendimento com 

alimentos foi direcionado a famílias de imigrantes. 

O engajamento dos alunos do 1º ano foi visível, a cada aula eles traziam 

doações e vibravam com a quantia arrecadada. As famílias que receberam ajuda 

não quiseram expor a identidade e o local onde moravam, eles relataram que 

sofreram e ainda sofrem preconceito de muitos brasileiros, por isso a exposição 

pública não era viável. Em respeito ao pedido feito pelas famílias, os nomes foram 

preservados, assim como o endereço deles. Também preferiram não tirar fotos e 

não receber os alunos em casa. Foi um momento de muita emoção e gratidão, as 

famílias se comoveram grandemente e os alunos ficaram satisfeitos com a 

participação no projeto. 
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Em duplas os alunos do 2º ano escreveram contos baseados na realidade. A 

professora de Produção Textual os acompanhou e dirigiu a atividade. O primeiro 

passo foi buscar histórias reais de imigrantes ou retirantes, fazer uma entrevista com 

essa pessoa e por fim produzir um conto. A professora colaboradora direcionou 

quatro aulas para a escrita do conto, deu instruções, auxiliou os alunos na 

organização das ideias e os motivou durante o processo.  

No final do mês de setembro a professora recolheu os contos, corrigiu e 

devolveu para o processo de reescrita. Em outubro, cinco contos foram selecionados 

para serem publicados no Jornal Literário que foi distribuído no sarau. As histórias 

selecionadas foram lidas para as outras turmas participantes do projeto, então o 3º 

ano que estava responsável por produzir o sarau teve a iniciativa de procurar os 

protagonistas desses cinco contos e convidá-los para participarem do evento.  

Alguns personagens aceitaram o convite, a presença desses imigrantes e 

retirantes na programação causou impacto no público que pode ouvir histórias 

impressionantes e testemunhos de superação. Os alunos sentiram-se honrados com 

a presença desses participantes e puderam constatar a importância de divulgar 

histórias que servem de inspiração e conforto. Segue no Apêndice E (p. 108), um 

dos contos produzido pelo 2º ano.  

O 3º ano engajou-se na produção da programação do sarau literário. Primeiro 

eles se organizaram em duplas para a escrita de poesias e músicas inspiradas na 

obra Vidas Secas e em histórias de imigrantes. Depois da composição dos poemas, 

eles selecionaram com a ajuda da professora regente alguns para serem colocados 

no Jornal Literário. Seguem no Apêndice F(p. 109-112) quatro exemplos da 

produção do 3º ano, uma música, um cordel, um poema e uma poesia concreta. 

A professora regente dividiu a turma do 3º ano em quatro grupos, cada um 

ficou responsável por uma atividade a fim de compor o sarau literário. A primeira 

tarefa foi sugerir um nome para a programação, então cada grupo deu uma 

sugestão: 

 

Grupo 1: Vidas em fuga 

Grupo 2: Somos todos estrangeiros 

Grupo 3: Ciclo da vida 

Grupo 4: A procura sem fim 
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A professora regente propôs uma votação, os alunos escolheram o nome do 

segundo grupo: Somos Todos Estrangeiros. A escolha foi baseada na significação 

da analogia entre retirantes e imigrantes levantada durante a intervenção. As 

atividades foram designadas para cada grupo. O primeiro ficou encarregado de 

adaptar a obra Vidas Secas para o teatro; os alunos deveriam criar o roteiro, montar 

o grupo de atores e ensaiar. O segundo grupo ficou responsável pela programação 

do sarau, a organização dos participantes, o cenário e o figurino. 

A divulgação do programa ficou sob a responsabilidade do terceiro grupo. Os 

alunos desenvolveram um slogan e a arte para um folder que foi entregue na 

semana da programação. Os alunos convidaram todos os alunos da escola e a 

comunidade próxima. A direção da escola financiou a confecção do folder e de 

cartazes que foram colocados em comércios e no campus. Segue o folder 

desenvolvido pelos alunos: 

 

Figura 14 – Folder do sarau literário 

 

Elaborada pela autora, 2018. 

 

O último grupo entrevistou uma imigrante que atualmente reside na cidade de 

Engenheiro Coelho. Ela fugiu da guerra da Angola com a família e assim tem uma 

experiência que envolve suspense e superação. O grupo produziu um vídeo que foi 

apresentado durante a programação do sarau. Outros três personagens da vida real, 

uma imigrante do Oriente Médio e dois retirantes do Piauí, foram contatados pelo 
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grupo e estiveram presentes na programação onde puderam testemunhar e receber 

uma homenagem dos alunos. Segue uma breve sinopse da programação que foi 

realizada no dia 06 de novembro de 2018. O programa completo, com os textos dos 

mestres de cerimônia e as poesias declamadas estão em anexo. 

O programa teve início às 19:30 no auditório instituição. A abertura foi 

realizada pela professora regente de literatura que apresentou um contexto do 

projeto para que o público tivesse conhecimento das etapas que culminaram no 

sarau literário. Uma oração foi realizada e em seguida um casal de alunos, que 

foram os mestres de cerimônia da programação, fizeram a abertura. 

A poesia “Do pó ao pó”, (texto no Apêndice J, p. 135) de autoria do aluno 

Fernando Freitas foi declamada, em seguida os mestres de cerimônia leram a 

biografia da retirante Cristina Sales (texto no Apêndice I, p. 133). Cristina é 

convidada a subir ao palco e deixa uma mensagem de superação para os alunos. 

Na sequência é declamado “Soneto da Seca” (texto no Apêndice J, p. poema 

composto pela aluna Júlia Camargo. 

A música Estrangeiro, da compositora Roberta Spilatelli foi interpretada por 

uma aluna. Em seguida a poesia Sempre em Fuga (Apêndice J, p. 136), dos alunos 

Luiz Salomé e Sérgio F. M. Junior foi declamada. Após essa declamação, os 

mestres de cerimônia apresentaram a biografia do professor Afonso Ligório Cardoso 

(Apêndice I, p. 135); em seguida ele foi convidado a subir no placo e transmitir uma 

mensagem para os alunos. Na sequência foi declamado o cordel Além do sertão, 

texto no Apêndice J (p. 146), dos alunos Thiago Abdala e Ygor Lebrank.  

A encenação da peça inspirada na obra Vidas Secas foi apresentada, os 

alunos fizeram uma releitura e deram ênfase na busca incessante por um lugar 

melhor para viver. Assim que termina a apresentação, a aluna Loren Soares canta 

uma música que compôs para a programação. Ao término da música, os mestres de 

cerimônia anunciam que todos os telespectadores receberão O Jornal Literário 

produzido pelos alunos. O jornal contém poesias, contos e textos dissertativos sobre 

o tema dos retirantes e imigrantes. 

Os mestres de cerimônia apresentam uma analogia entre retirantes e 

imigrantes, fazem uma breve encenação e mudam de palco, então anunciam a 

declamação de um poema feito por um aluno angolano. Ele recita em dialeto um 

trecho de um poema tradicional da Angola. Na sequência é transmitido o vídeo 

produzido pelos alunos com a história da imigrante Carla Marina Lopes, ela relata o 
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sofrimento no campo de refugiados, a dura chegada no Brasil e como sua família 

sua estabeleceu.  

Após a apresentação do vídeo, os mestres de cerimônia apresentam a 

biografia de Rita, pseudônimo de uma refugiada do Oriente Médio. Por ter fugido 

devido à perseguição religiosa, Rita não revela seu país de origem, nem seu nome 

verdadeiro e nem mesmo o endereço. Ela aceitou dar seu testemunho no sarau 

usando uma roupa típica, a burca, assim seu rosto não foi revelado e sua identidade 

foi preservada. Rita relatou os horrores da tortura que sofreu, a distância da família e 

a sobrevivência a um atentado a bomba. Ela deu um testemunho de coragem e fé e 

incentivou os alunos a terem empatia com os retirantes.  

Os mestres de cerimônia encerram a programação, convidam o coral que 

canta a música Eu vou chegar, com a mensagem de que todos buscamos uma vida 

melhor e que nossa Terra não é aqui. Ao final, os retirantes Cristina Sales, Afonso 

Ligório Cardoso e as imigrantes Carla Marina Lopes e Rita são convidadas a subir 

no palco e recebem uma homenagem dos alunos. O programa se encerra com as 

palavras do reitor da instituição, que parabeniza a produção dos alunos e reflete 

sobre a importância de se colocar em pauta temas tão atuais como o dos retirantes 

e imigrantes. 

A aplicação à realidade se deu em três vertentes: um projeto social que 

atendeu famílias de imigrantes com alimento e materiais de limpeza e higiene; a 

produção de literatura engajada na forma de contos, poemas e música; a 

programação cultural para divulgação de material e conscientização da comunidade. 

De formas diferentes os alunos se engajaram no projeto e observaram como a 

literatura extrapola suas páginas e se aplica à realidade circundante, seja 

denunciando, seja levando o cidadão a agir.  

 

5.3 Encerramento da intervenção 

 

Com o objetivo de analisar a aprendizagem dos alunos em relação ao 

entendimento do conceito de literatura engajada e seu potencial no processo de 

humanização, um questionário foi aplicado para as três turmas participantes do 

projeto. A primeira aplicação ocorreu antes no início da intervenção para 

diagnosticar o entendimento dos alunos em relação ao assunto, e após o sarau 

literário para verificar se a intervenção pedagógica realizada por meio de 
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metodologia da problematização com o Arco de Maguerez auxiliou no processo de 

aprendizagem. 

Após a realização do sarau literário, a segunda fase do questionário (mês de 

novembro) foi reaplicada nas três turmas e os alunos puderam pontuar as 

impressões que tiveram durante todo o processo e na programação organizada 

pelos alunos do 3º ano. Esse momento ocorreu na segunda quinzena do mês de 

novembro de 2018. Segue a transcrição das falas de alguns alunos que participaram 

de forma mais consistente da discussão na aula de encerramento do projeto: 

 

Turma: 1º ano 

Aluna A: achei muito bonito o programa, fiquei impressionada com algumas 
declamações de poemas, nem dá para acreditar que os alunos mesmo é que 
fizeram. 

Aluna B: O que mais gostei foi da música da Loren, muito tocante. Eu que eu 
queria mesmo é ter conhecido as famílias que nós ajudamos com alimento, mas 
entendo que era difícil eles nos receberem. 

Aluno C: Acho que valeu muito a pena, só de saber que pudemos ajudar 
pessoas tão longe da terra natal, traz uma alegria! 

Aluna D: Tem tanta coisa que a gente pode fazer, e não fazemos nada!! É 
preciso a professora propor um trabalho pra gente pensar nos outros, acho que 
precisamos fazer mais. 

Aluno E: Não gostei muito do livro Vidas Secas não, entendo a importância dele, 

sei que vai cair no vestibular, mas achei difícil ler. De todo jeito se não fosse pelo 
trabalho eu não teria lido e nem parado para pensar em tudo o que falamos... 

 

Turma: 2º ano 

Aluna A: O que mais gostei de todo o processo foi conhecer a história da minha 
família, quando fui procurar algum retirante ou imigrante, descobri que meu avô 
paterno veio do Ceará apenas com uma mochila, aí fui perguntar para os meus 
tios e vi que sou neta de retirante. Agora tenho orgulho disso! 

Aluno B: Eu fiquei muito impressionado com as pessoas que participaram do 
sarau, aqueles imigrantes! Nem imaginava que a diretora da escola é refugiada 
da Angola, incrível isso! 

Aluno C: O que mais valeu a pena para mim foi escrever um conto, conheci 
pessoalmente o Adbul Malek, ele foi simpático e deu detalhes da fuga da Síria, 
ele até pediu pra eu não colocar algumas coisas. Aprendi a parar de reclamar e 
agradecer por pequenas coisas. Pena que ele não pode ir ao sarau, vocês iam 
gostar muito de conhecê-lo! 

Aluno D: Já que estamos falando dessas pessoas, a que mais me impressionou 
foi a Cristina, além de sair do sertão com uma deficiência física, ainda enfrentou 
um câncer, o preconceito, a falta de dinheiro e apesar de tudo é advogada e 
ainda passou na prova da OAB de primeira! Ela tinha tudo para ser uma coitada.. 
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Turma: 3º ano 

Aluno A: Gente, acho que o programa foi super legal! Tivemos um pequeno 
problema com a iluminação, mas não somos profissionais, então está valendo! 

Aluno B: Meus pais gostaram muito, disseram que é importante tratarmos de 
temas assim. Ouvi muitas pessoas na saída comentando sobre os retirantes e 
imigrantes que levamos, ficaram bem tocados com as histórias. 

Aluna C: A qualidade dos poemas estava ótima! O que mais gostei foi do cordel, 
como pode alguém escrever e ainda declamar tudo aquilo! A mensagem é bem 
forte. 

Aluna D: Nunca mais vou esquecer o livro Vidas Secas, foi muito significativo 
para mim participar do projeto, não dá para encarar a vida do mesmo jeito depois 
de conhecer a realidade de pessoas tão próximas.  

 

5.4 Análise das respostas ao questionário 

 

Com a finalidade de verificarmos a percepção do aluno em relação à literatura 

engajada, aplicamos o questionário antes da intervenção e após o processo. O 

conceito de engajamento literário faz parte do conteúdo programático do primeiro 

bimestre do 1º ano do EM, logo esse tema já era de conhecimento das três turmas 

envolvidas na pesquisa. A seguir está uma comparação das respostas que os 

alunos deram na primeira e segunda aplicação para verificarmos se a intervenção 

trouxe ressignificação na aprendizagem sobre a literatura engajada. 

A pesquisa envolveu 86 participantes distribuídos da seguinte forma: 31 

respondentes da turma de 1º ano, 30 da turma de 2º ano e 25 da turma de 3º ano. 

Abaixo segue uma comparação entre as respostas da primeira e da segunda 

aplicação do questionário, organizadas de acordo com o ano. A primeira questão 

afirmativa do questionário era: Entendo o que é literatura engajada. A seguir, o grau 

de concordância ou discordância de acordo com a escala Likert (1. Discordo 

fortemente / 2. Discordo/ 3. Tenho dúvidas/ 4. Concordo/ 5. Concordo fortemente). 

 

Escala Likert (1) resultante da pesquisa 

 

 

 

 

 

Elaborada pela autora, 2018. 
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É possível afirmar que houve um aumento no entendimento do que é 

literatura engajada ao final da intervenção. Na turma de 1º ano, o aumento não foi 

significativo, visto que 14 alunos afirmaram entender o que é literatura engajada na 

1ª aplicação; na segunda, apenas dois alunos foram somados a esse grupo. A turma 

de 2º ano demonstrou um crescimento razoável em relação a essa afirmação, pois 

na primeira versão 9 alunos afirmaram entender, enquanto na segunda versão 15 

alunos escolheram o nível máximo de entendimento.  

Observa-se que na turma de 3º ano houve uma diferença considerável entre a 

primeira e a segunda aplicação, enquanto na primeira apenas 5 alunos afirmaram 

entender o que é literatura, na segunda o número cresceu para 14; isso mostra que 

as atividades realizadas durante a intervenção colaboraram para uma aprendizagem 

significativa. Por outro lado, considerando-se o nível mais avançado do 3º ano, 

esperava-se que houvesse menos gente com dúvidas já na primeira aplicação.  

Sobre a segunda afirmativa do questionário (A literatura engajada auxilia na 

reflexão sobre a vida pessoal), os resultados foram: 

 

Escala Likert(2) resultante da pesquisa 

 

 
 

 

 

 

 

Elaborada pela autora, 2018. 

 

A segunda afirmativa busca verificar a percepção do aluno sobre o potencial 

da literatura engajada em levar o indivíduo à reflexão pessoal. De forma geral, nota-

se que nas três turmas houve um crescimento dessa percepção na segunda 

aplicação. Mais uma vez a turma de 3º ano demonstra uma discrepância entre a 

primeira aplicação e a segunda, enquanto o aumento foi leve na turma de 1º ano e 

significativo na turma de 2º.  
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Já a terceira afirmativa (A literatura engajada auxilia na reflexão sobre a vida 

em sociedade) busca saber se o aluno acredita que a literatura o faz refletir sobre a 

sociedade, a afirmativa. Vejamos os quadros abaixo: 

 

Escala Likert (3) resultante da pesquisa 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Elaborada pela autora, 2018. 

 

Houve um aumento de concordância na afirmativa durante a segunda 

aplicação. Mais uma vez nota-se um aumento considerável na turma de 3º ano, 

sendo que na primeira aplicação apenas 8 alunos assinalaram a escala 5 e na 

segunda o número sobe para 20. Na turma de 2º ano o aumento também foi 

significativo, pois houve um aumento de 7 alunos que optaram pelo nível 5 de 

concordância. Na turma de 1º ano o aumento foi de apenas um respondente no nível 

5 da escala. A afirmativa 4 (É possível relacionar a sociedade atual com a literatura 

engajada) verificou se o aluno consegue relacionar a literatura com a sociedade 

circundante. Vejamos as respostas: 

Escala Likert (3) resultante da pesquisa 

 

 

 

 

 

 

 

Elaborada pela autora, 2018. 
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Esse ponto do questionário nos chamou mais atenção. Na primeira aplicação 

houve uma maior dispersão nas respostas, apontando que os alunos não estavam 

certos de que era possível relacionar a sociedade atual com a literatura engajada. 

Nas três turmas verificou-se uma mudança de postura na segunda aplicação, o fato 

dos alunos terem entrado em contato com realidades antes não percebidas fez com 

que amadurecessem e compreendessem o diálogo entre literatura e sociedade. 

Mais uma vez a turma de 3º ano demonstrou um crescimento considerável na 

concordância, mas foi a turma de 2º ano que se destacou, pois houve um aumento 

de 10 alunos em relação à primeira aplicação. 

A turma de 1º ano demonstrou a mesma postura em relação às questões 

anteriores, houve um pequeno crescimento na segunda aplicação. Depois de 

relacionar sociedade com literatura, a quinta afirmativa (Acredito que a literatura 

engajada é um instrumento de mudança social) buscou verificar se o aluno acredita 

que a literatura pode ser um instrumento de mudança já que denuncia problemas 

sociais.  

Escala Likert (4) resultante da pesquisa 

 

 

 

 

 

 

 

Elaborada pela autora, 2018. 

 

Ao analisar os quadros acima verifica-se também um crescimento na 

concordância na segunda aplicação, diferente das questões anteriores; nesse 

quesito a turma de 1º ano apresentou um maior crescimento, pois na primeira 

aplicação apenas oito alunos afirmaram concordar com o fato da literatura ser um 

instrumento de mudança e na segunda versão 18 alunos optaram pelo nível 5. Tanto 

as turmas de 2º ano como de 3º tiveram um pequeno crescente. Por fim, a última 

afirmativa (A literatura engajada me motiva a ser melhor cidadã/o) verificou se o 

aluno acredita que a literatura engajada o ajuda a ser alguém melhor para a 

sociedade. Observemos os quadros: 
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Escala Likert (5) resultante da pesquisa 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Elaborada pela autora, 2018. 

 

A última afirmação ratifica os resultados anteriores, ao demonstrar que na 

segunda aplicação houve um aumento no nível de concordância. Mais uma vez 

nota-se que foi na turma de 3º ano que houve esse maior crescente, enquanto as 

turmas de 1º e 2º ano tiveram um aumento considerável. Ao refletirmos sobre o que 

os números apontam podemos afirmar que as atividades realizadas durante a 

intervenção por meio de metodologias ativas colaboraram para que os alunos 

entendessem de forma mais clara o conceito de literatura engajada e o potencial 

reflexivo que esta literatura proporciona. 

O fato dos alunos do 3º ano demonstrarem maior diferença de respostas nas 

duas aplicações está relacionado não apenas com a intervenção, mas ao conteúdo 

programático da turma. Concomitante ao projeto, os alunos estudaram a literatura 

Modernista da Geração de 1930, o que colaborou para que eles se lembrassem de 

conceitos estudados no 1º ano. Como a turma do 1º ano ainda estava em contato 

com o estudo das funções da literatura e com os gêneros literários, puderam aplicar 

de forma mais consistente os estudos feitos em sala, diminuindo assim a diferença 

de respostas nas duas aplicações do questionário. A leitura desses quadros 

confirma os resultados observados pela pesquisadora no final do projeto. Aos 

participaram ativamente de ações para atender necessidades de retirantes e 

imigrantes, os alunos foram levados à ação e puderam observar que as reflexões 

feitas a partir da leitura da obra Vidas Secas o colocaram diante de uma realidade 

que precisa ser discutida. O conhecimento adquirido não foi apenas acadêmico, mas 

também de vida. 
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5.5 Interdisciplinaridade e Apoio 

 

O apoio da direção da escola e de professores regentes de outras disciplinas 

foi fundamental para que a pesquisa se desenvolvesse dentro do tempo previsto e 

com condições necessárias para o levantamento de dados. A direção da escola se 

demonstrou disposta a apoiar os procedimentos que seriam realizados e abriu 

caminhos para facilitar a efetivação do projeto. Devido ao apoio recebido e à 

proporção que o projeto tomou, a intervenção deixou de ser apenas da professora 

regente de literatura e se transformou em um projeto da escola, pois de maneira 

direta e indireta todos da direção estiveram envolvidos, assim como o corpo 

docente. 

O apoio financeiro exercido pela escola foi fundamental para a realização do 

sarau literário. Houve a necessidade de adquirir materiais para compor o cenário, 

aluguel de equipamento de som e a contratação de uma gráfica para a produção de 

folders e cartazes de propaganda; no total foram impressos 50 cartazes e 1.000 

folders, material distribuído pelos alunos quinze dias antes da programação. O jornal 

literário foi impresso em uma tiragem de 500 cópias e distribuído para o público 

presente no sarau. 

O departamento de coordenação acompanhou as etapas da intervenção 

pedagógica, pois a pesquisadora reportava à coordenadora os resultados das 

atividades e a reação dos discentes. A direção apoiou os ensaios realizados em 

horário extraclasse e cedeu salas para que ocorressem de forma organizada e 

monitorada, também permitiu que na semana do sarau ocorressem ensaios em 

horários de aula, para que todos os envolvidos, mesmo aqueles que moravam em 

cidades distantes, pudessem participar. Os professores de outras disciplinas se 

demonstraram solícitos ao permitir a saída dos alunos durante as aulas para a 

participação do ensaio geral. 

Ao traçar o planejamento da intervenção pedagógica, a pesquisadora sentiu a 

necessidade de um apoio direto da disciplina de Produção Textual, pois os alunos 

do 2º ano desenvolveriam contos a partir de histórias reais. A produção de textos 

narrativos demanda orientação, acompanhamento, correção e reescrita, processo 

demorado e que seria impossível de ser realizado nas aulas de literatura, pois a 

carga horária da disciplina contempla apenas duas horas semanais. 
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A professora de Produção Textual foi procurada pela pesquisadora e logo 

aceitou promover a interdisciplinaridade e parceria. O conteúdo programático da 

turma contemplava o estudo de contos no segundo bimestre, então a professora 

regente da disciplina deu ênfase no ensino sobre a estrutura e características desse 

gênero textual e preparou os alunos para que produzissem contos relacionados ao 

tema do sarau literário. Essa atividade foi contabilizada como trabalho bimestral para 

a disciplina de Produção de Texto. A professora, com o auxílio dos alunos por meio 

de uma votação, selecionou os melhores contos para serem inseridos no jornal 

literário. 

A turma do 1º ano se prontificou em realizar uma ação social, apesar dessa 

atividade ter extrapolado a sala de aula, houve necessidade de incentivo e alguns 

momentos pontuais durante a aula para que os grupos se organizassem e 

traçassem planos de ação. Para que isso ocorresse dentro do tempo previsto, a 

professora da disciplina de Sociologia foi convidada a dar suporte à turma durante 

essa atividade, pois a carga horária da disciplina de literatura não permitia que essa 

atividade ocorresse em paralelo com a intervenção. Logo que procurada, a 

professora aceitou e passou a acompanhar os alunos durante a arrecadação de 

fundos para a compra das cestas básicas. 

A turma de 3º ano ficou responsável por interpretar a peça do livro Vidas 

Secas. Ao planejar essa atividade, eles tiveram a ideia de pedir apoio para um grupo 

teatral da instituição chamado de EMcena. Esse grupo foi fundado há dois anos por 

um dos professores de matemática da instituição e agrega 20 alunos do EM que 

amam teatro. A pesquisadora procurou o professor que dirige o grupo e ele 

prontamente aceitou a parceria. O professor ficou responsável por selecionar os 

alunos, delegar os papeis e dirigir os ensaios. 

Na programação do sarau realizada na noite do dia 06 de novembro, todo o 

corpo docente e os componentes da direção estiveram presentes. Os professores 

organizaram a entrada do público e auxiliaram na ordem e disciplina durante a 

programação. A presença de todos os professores foi importante para o andamento 

da programação e também pela interação entre alunos, professores e familiares.  

As parcerias realizadas durante a pesquisa apontam que a realização de um 

projeto precisa ser realizada de forma cooperativa, pois ao traçar planos não é 

possível mensurar a proporção que as atividades tomarão. O tempo programado 

pode sofrer interferências de atividades corriqueiras ou mesmo atividades não 
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previstas no calendário escolar. O apoio da direção e a ajuda dos professores de 

outras disciplinas e dos gestores, de modo geral, foram peças fundamentais para 

que se efetivasse o projeto como objeto de estudo da presente pesquisa e ele não 

teria alcançado a dimensão elevada que atingiu sem isso. A generosidade em abrir 

espaço e permitir que a disciplina do outro se faça presente na própria disciplina 

possibilita a construção de um conhecimento sem margens. Furlanetto (1998, p. 37) 

ratifica tal assertiva, ao defender que:  

 

A Interdisciplinaridade [..] surge como esse conhecimento que se 
produz nas regiões em que as fronteiras se encontram e criam 
espaços de interseção, onde o eu e o outro, sem abrir mão de suas 
características e de sua diversidade, abrem-se disponíveis à troca e 
à transformação. Qualquer prática interdisciplinar acontece a partir 
dessa postura de expansão de campos e de abertura de fronteiras. 

 

5.6 Percepções da pesquisadora 

 

Conforme mencionado no item acima, a participação da escola e dos colegas 

de disciplinas diferentes contribuíram, sem dúvida, para que a pesquisa obtivesse 

sucesso. No entanto, a nossa participação, enquanto pesquisadora, observadora, 

regente das turmas na disciplina de literatura também foi fundamental para que os 

desenvolvimentos das fases e ciclos se dessem de forma integrada. Neste tópico, 

descrevo as impressões a partir do lugar ocupado como professora. 

 

5.6.1 Motivação para a pesquisa 

 

O interesse em realizar a pesquisa surgiu da percepção de que as aulas de 

literatura não estavam sendo realizadas de forma ativa a ponto de instigar os alunos 

a lerem e refletirem de maneira crítica. O estudo sobre metodologias ativas durante 

o curso de mestrado abriu um caminho para a modificação das práticas pedagógicas 

tradicionais e passivas, assim a verificação dos resultados de uma intervenção 

pedagógica por meio da metodologia ativa com o Arco de Maguerez tornou-se 

objeto de estudo. 
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5.6.2 Dificuldades enfrentadas 

 

A maior dificuldade enfrentada durante a pesquisa foi o cumprimento das 

datas previstas no cronograma. O calendário de atividades extracurriculares da 

escola interferiu no tempo destinado à realização da pesquisa. Algumas atividades a 

serem realizadas durante a intervenção pedagógica precisaram ser transferidas para 

outro momento, pois as aulas destinadas à realização das práticas foram utilizadas 

por eventos como excursão pedagógica ou jogos da amizade. 

O fato de ser pesquisadora e regente ao mesmo tempo gerou uma dificuldade 

no que diz respeito a dar conta de todas as questões que envolveram a pesquisa 

sem deixar de lado o conteúdo programático das turmas. Foi necessário caminhar 

com a pesquisa entrelaçada ao conteúdo, sem que uma tirasse o tempo destinado à 

outra. Para resolver esse impasse, os processos interdisciplinares e o respeito ao 

planejamento foram fundamentais; sem isso, as etapas propostas não teriam sido 

realizadas com eficácia alcançada. 

 

5.6.3 Vantagens 

 

Há muitas vantagens em ser pesquisadora-regente, mas a principal delas 

conforme nossa perspectiva, foi a afinidade com o grupo pesquisado por serem 

alunos com quem interagimos quase que diariamente pelo elevado número de aulas 

dadas nas turmas selecionadas. Tamanha afinidade resultou em um engajamento 

genuíno das turmas envolvidas. As atividades propostas foram bem recebidas e 

realizadas com competência e motivação, sem impasses ou impedimentos de 

qualquer natureza, principalmente no tocante à participação na pesquisa, já que ela 

acontecia em paralelo às aulas, e os discentes tinham a possibilidade de 

trabalharem com outras atividades planejadas com antecedência, caso alguém 

declinasse da participação na pesquisa.  

A autorização vinda dos pais para que os alunos, então menores de idade, 

participassem do projeto foi assinada e enviada sem demora, uma vez que no 

Termo de consentimento livre e esclarecido (TECLE) tivemos a preocupação de 

detalhar o projeto de intervenção, garantindo a ampla cobertura dos conteúdos 

previstos e indo muito além dos muros da escola. Os pais foram solícitos, assinaram 

e enviaram-no na data prevista. 
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Durante as aulas que envolviam a pesquisa os alunos se mostraram 

interessados e participativos, havendo uma troca constante de saberes e 

experiências. Enquanto eu pesquisadora-regente conduzia o projeto e apresentava 

informações relacionadas à literatura engajada ou aplicava estratégias ativas no 

ambiente da sala de aula, os alunos traziam histórias de vida, jornadas amargas, 

testemunhos vivenciados que nos levaram a sentir na prática, de uma forma muito 

real, a saga do livro Vidas Secas. O envolvimento com as histórias narradas foi tão 

intenso que culminou na ação social de arrecadação e distribuição de alimentos.  

Outro ponto que favoreceu a pesquisa foi a parceria com as disciplinas de 

Produção de Texto e Sociologia (o processo de interdisciplinaridade). O fato de ser 

regente e conviver com os professores na mesma instituição de ensino, abriu as 

portas para que o projeto fosse abraçado, deixando de ser exclusivo da professora 

de redação e literatura, assumindo a dimensão de um projeto de todo o ensino 

médio. Essa parceria com os professores ficou evidente por ocasião da organização 

e apresentação do sarau literário; todos os docentes se dispuseram a contribuir com 

suas disciplinas e a colaborar para que a programação transcorresse de forma 

tranquila e organizada e alcançasse o sucesso desejado. 

Enfim, ter o privilégio de realizar uma intervenção pedagógica no próprio 

ambiente de trabalho trouxe uma significação especial, pois foi possível efetivar um 

diálogo entre teoria e prática e devolver à comunidade no entorno da instituição um 

pouco do que estudei durante os dois anos de mestrado.  
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

A proposta de realizar uma intervenção pedagógica por meio da metodologia 

da problematização com o Arco de Maguerez e os ciclos da pesquisa-ação trouxe 

uma ressignificação para as aulas de literatura. O objetivo geral de analisar a 

mobilização e as produções dos alunos durante o processo de ensino e 

aprendizagem da literatura com ênfase engajada, por meio de uma intervenção 

pedagógica, seguindo os passos da teoria da problematização com o Arco de 

Maguerez foi alcançado e sedimentou o terreno para que os objetivos secundários 

traçados fossem igualmente atingidos. 

O propósito de aproximar a literatura engajada com a sociedade para 

aprofundar a relação entre elas através das práticas desenvolvidas durante o 

processo de intervenção pedagógica, de fato mobilizou a leitura e análise das obras 

literárias de cunho engajado propostas; além disso, as mudanças na rotina das 

aulas de literatura geraram deslocamentos na cultura escolar do ensino médio, 

criando uma comunidade de análise e de intervenção que não só levou ao 

crescimento pessoal, mas despertou o compromisso social com práticas 

participativas e democráticas e proporcionou o desenvolvimento da autonomia 

intelectual e do pensamento reflexivo. 

Esses deslocamentos se fizeram visíveis na materialidade linguística e 

artística da produção textual de poesias, músicas e contos literários que foram 

disponibilizados por meio de um jornal literário, fruto das ações e interações durante 

o processo de intervenção e de ação social, como a arrecadação de valores para 

compra de cestas básicas de alimento e produtos de higiene pessoal, que foram 

distribuídas a famílias de retirantes e imigrantes vivendo no entorno da instituição. 

Também se evidenciaram essas mudanças na programação e organização do sarau 

literário por parte dos participantes da pesquisa, com vistas à apresentação de 

alguns dos resultados da intervenção realizada através das metodologias ativas e 

dos ciclos da pesquisa-ação. 

Além disso, o propósito de ampliar o entendimento dos alunos quanto ao 

conceito de literatura engajada foi plenamente alcançado por meio das reflexões 

escritas e atividades práticas que se desenrolaram durante a intervenção, conforme 

descritas nos resultados. A hipótese de que as metodologias ativas podem contribuir 
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para o engajamento dos alunos durante as aulas se confirma, ao observarmos o 

quanto as aulas de literatura engajada deslocaram sentidos antes estanque sobre o 

papel da literatura, ressignificando reflexivamente as práticas de leitura, 

interpretação, produção textual, seja de poemas, músicas, seja de contos, seja de 

saraus. Tudo colaborou para que os discentes refletissem fora da “caixinha” de sala 

de aula, expandindo suas percepções quanto ao seu papel na sociedade. 

O engajamento nas aulas foi confirmado logo nas primeiras etapas do 

processo pelas discussões e debates dirigidos pela pesquisadora e acolhidos pelos 

alunos. Os alunos se demonstraram sensíveis em relação às necessidades do 

próximo, questionaram as medidas governamentais adotadas e não cumpridas, mas 

principalmente as que deveriam vigorar em defesa dos menos favorecidos e que 

continuam privilegiando poucos e esquecendo dos marginalizados sociais, como 

retirantes, sem-teto e imigrantes.  

A discussão também girou em torno do papel do cidadão em relação aos 

problemas observados na região do sertão nordestino em que a seca mina a vida. 

Os alunos entenderam que todos têm um papel fundamental na busca por soluções 

e assim traçaram planos de ação para mitigar o sofrimento desse grupo. 

Um novo caminho de reflexão foi aberto durante as discussões nas aulas, os 

alunos relacionaram o sofrimento dos retirantes com a saga dos imigrantes, embora 

de início não se tivesse pensado nessa analogia; no entanto, esse direcionamento 

foi significativo e resultou em discussões, debates e ações de intervenção. Os 

alunos refletiram sobre a fuga que envolve os imigrantes, as necessidades que eles 

passam, e chegaram à conclusão de que tanto retirantes quanto imigrantes têm algo 

em comum: estão unidos pelo desejo de uma vida de uma pátria melhor que os 

acolha e os receba como seus. 

O engajamento também foi confirmado pela qualidade do material produzido 

pelos alunos na última etapa do Arco de Maguerez, que foi a aplicação à realidade. 

Os alunos foram além dos muros das salas de aulas, a fim de buscar histórias reais 

que se assemelhavam com a narrativa Vidas Secas. Essa busca colocou os alunos 

frente a frente com personagens reais que viveram momentos de profunda miséria 

como retirantes ou imigrantes e superaram a situação. Outros alunos entraram em 

contato com sobreviventes de guerra e perseguição, imigrantes que encontraram no 

Brasil o alento necessário para recomeçar e uma pátria para chamar de sua. 
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Ao retornarem para as aulas após o contato com retirantes e imigrantes, os 

alunos testemunharam as lições que puderam aprender com a experiência dessas 

pessoas e concluíram que a literatura se relaciona com a realidade, ao tratar de 

questões universais do ser humano. A obra Vidas Secas ganhou novo significado 

para os alunos e o contexto escolar e da comunidade, pois permitiu que as 

denúncias que habitam suas páginas representam não só a realidade de 1938, mas 

alertam para os mesmos problemas que perduram nos dias atuais. 

As atividades propostas instigaram os alunos a percorrerem caminhos para a 

construção do próprio conhecimento. A princípio muitos relataram que a leitura do 

livro foi árdua, pois a linguagem era tão difícil quanto aceitar as atitudes do 

personagem Fabiano. Essa postura mudou no final da intervenção, quando os 

alunos entenderam que a linguagem árida reflete o ambiente e que as atitudes de 

Fabiano são tão rudes quanto à vida que ele leva. Acreditamos que essa mudança 

de postura em relação à compreensão da obra é consequência da maneira como as 

atividades foram dirigidas, colocando o aluno como protagonista na busca pelo 

conhecimento. 

A importância de buscar ressignificação nas aulas de literatura, temática que 

atravessou o estudo, foi destacada pela constatação na prática do potencial 

humanizador da literatura engajada, pois não só promoveu o engajamento dos 

discentes e docentes em benefício de problemas sociais e dificuldades acadêmicas, 

como destacou o valor da reflexão sobre questões fundamentais do ser humano. 

Defendemos que tudo que afeta as relações humanas com iguais e desiguais e 

também com os animais, pode ser melhor entendido e vivenciado, no encontro 

sempre descentralizador e instigador entre o ser humano e a leitura de obras 

literárias e canônicas que o colocam diante de realidades que precisam ser 

discutidas, repensadas e modificadas.  

Antonio Candido (2004, p. 180), reconhece na literatura humanizante 

 

o processo que confirma no homem aqueles traços que reputamos 
essenciais, como o exercícios da reflexão, a aquisição do saber, a 
boa disposição para com o próximo, o afinamento das emoções, a 
capacidade de penetrar nos problemas da vida, o senso da beleza, a 
percepção da complexidade do mundo dos seres, o cultivo do humor. 
A literatura desenvolve em nós a cota de humanidade na medida em 
que nos torna mais compreensivos e abertos para a natureza, a 
sociedade, o semelhante  
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Ora, por meio das atividades propostas durante a intervenção, o que fizeram 

os alunos se não refletir e aprender? A reflexão e a aprendizagem despertaram nos 

alunos empatia para com o próximo, fato observado durante o engajamento dos 

alunos na realização da ação social. As emoções foram afinadas e transformadas 

em poemas, música e contos, a fim de levar conhecimento à comunidade 

circundante. A capacidade de penetrar nos problemas da vida instigados pelas 

interlocuções com a obra literária levou os alunos a níveis complexos de reflexão, 

levando a associações lógicas entre a saga dos retirantes e a dos imigrantes.  

A percepção da complexidade do mundo, o senso da beleza e até mesmo o 

cultivo do humor foram observados no sarau literário Somos Todos Estrangeiros, o 

programa cultural produzido pelos alunos. O título do programa aponta que os 

alunos se veem como parte de uma sociedade desigual e injusta e que todos nós, 

cada um a seu modo, caminha em busca de uma vida melhor. O verbo “Somos” 

carrega mais do que a significação de inclusão, mas também denota a consciência 

de cidadania. 

O termo “estrangeiros” agrega um significado denotativo e conotativo. Ao 

refletirem sobre o fluxo imigratório contemporâneo, conhecerem fugitivos de nações 

distantes e buscarem as raízes familiares internacionais, os alunos perceberam que 

de maneira direta ou indireta a imigração faz parte da história de todos. O sentido 

conotativo do termo se dá pela fuga constante que alguns alunos afirmaram realizar, 

fuga de si, fuga da família, fuga de uma sociedade em que falta empatia, assim, 

sentem-se estrangeiros dentro da própria casa, do próprio corpo, da escola e do 

país onde falta aceitação e compreensão.  

Os resultados obtidos na intervenção pedagógica só foram possíveis devido 

ao planejamento e realização das atividades por meio das metodologias ativas. As 

aulas tradicionais têm o seu espaço e a sua função, mas no cenário contemporâneo 

em que as informações sobrecarregam os estudantes e os compromissos minam o 

tempo de leitura e reflexão é necessário colocar os alunos como protagonistas na 

busca pelo conhecimento para que haja aprendizagem significativa.  

Podemos afirmar que os objetivos propostos para a pesquisa foram 

alcançados, embora desdobramentos inesperados e recebidos positivamente 

tenham surgido ao longo da caminhada. A exemplo disso, a percepção de que a 

literatura pode colaborar para a reflexão de questões sobre o mundo particular dos 

indivíduos, humanizando diálogos e amenizando conflitos pessoais e coletivos. Pelo 



108 

tempo limitado destinado ao estudo, essas questões ficam em aberto, à espera que 

outras pesquisas sejam feitas ou que deem continuidade às inquietações que 

tangenciamos com o trabalho. 

Verificamos que a metodologia ativa é um caminho criativo para que os 

alunos se tornem ativos e reflexivos e assim a literatura engajada cumpra seu papel 

humanizador e os leve a assumirem seu papel diante dos problemas sociais. O 

contato com a literatura social é um direito inalienável dos alunos e é dever dos 

professores propiciarem aulas em que o estudo de obras literárias seja não só uma 

exigência curricular, mas se expanda além da sala de aula pela representação de 

discentes e professores que se mobilizaram, se engajaram com questões sociais e 

locais e passaram adiante suas experiências que continuam e continuarão 

alcançando e sensibilizando outros na mesma medida. 

  



109 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

 

 

ABDALA JUNIOR, Benjamin; BARROS, Luzia. Linguagem Literária e visa 
sociocultural. Revista Cult. São Paulo, v. n. 239, p. 15-20, out. 2018. 

ALENCAR, A. S.; MARQUES, Luciana A. 80 anos de Vidas Secas. Revista Cult. 
São Paulo, n. 239, p. 32-35, out. 2018. 

ALVES, Castro. Os escravos (1847-1871). Porto Alegre: L&PM Editores, 2013. 

AZEVEDO, Azevedo. O cortiço. Rio de Janeiro: Otto Pierre Editores, 1979. 

BARTHES, Roland. Aula. Tradução de Leyla Perrone-Moisés. São Paulo: Cultrix, 
2008.  

BASTIDE, Roger. O mundo trágico de Graciliano. Revista USP. São Paulo, p. 139-
142. 1947. Disponível em: 
http://www.revistas.usp.br/teresa/article/view/116584/114174. Acesso: jan. 2018. 

BERBEL, Neusi A. N. As metodologias ativas e a promoção da autonomia de 
estudantes. Semina: Ciências Sociais e Humanas, Londrina, v. 32, n. 1, p. 25-40, 
jan./jun. 2011. Disponível em: 
http://www.uel.br/revistas/uel/index.php/seminasoc/article/view/10326. Acesso: set. 
2018. 

BERBEL, N. A. N.; GAMBOA, S. A. S. A metodologia da problematização com o 
Arco de Maguerez: uma perspectiva teórica e epistemológica.  Filosofia e 
Educação. V. 3, n. 2, Out. de 2011/Març de 2012. Disponível em: 
https://periodicos.sbu.unicamp.br/ojs/index.php/rfe/article/view/8635462/3255. 
Acesso em: out. 2018. 

BORDENAVE, Juan Díaz; PEREIRA, Adair Martins. Estratégias de ensino 
aprendizagem. 4.ed. Petrópolis: Vozes, 1982 

BORGES, Lilian A.; FILHO, Edmar M. Heróis Subestimados. Revista Cult. São 
Paulo, v. n. 239, p. 24 – 27, out. 2018. 

BRAGA, Rubem. Vidas Secas. Revista USP. São Paulo, p. 127-129. Disponível em: 
http://www.revistas.usp.br/teresa/article/download/116581/114171/. Acesso em: jan. 
2019. 

BOSI, Alfredo. História Concisa da Literatura Brasileira. São Paulo: Cultix, 1994. 

CANDIDO, Antonio. Direitos Humanos e literatura. In: FESTER, A. C. Ribeiro (Org.). 
Direitos humanos e literatura. São Paulo: Ed. Brasiliense, 1989. 

CANDIDO, Antonio. Vários escritos. Rio de Janeiro: Duas Cidades/Ouro sobre 
Azul, 2004. 

http://www.uel.br/revistas/uel/index.php/seminasoc/article/view/10326
https://periodicos.sbu.unicamp.br/ojs/index.php/rfe/article/view/8635462/3255


110 

CEREJA, W. R. Uma proposta dialógica de ensino de literatura no ensino 
médio. 2004. Disponível em: https://tede2.pucsp.br/handle/handle/20280. Acesso 
em: set. 2018. 

CHAGA, M. M.; BOPPRÉ, D. F. Ensaios de um professor invertido. In DIAS, S. R.; 
VOLPATO, A. N. (org.). Práticas Inovadoras em Metodologias Ativas. 
Florianópolis: Contexto Digital, p. 49 a 62, 2017. 

CHAUVIN, Jean P.; NEVES, Rodrigo J. R. Vida, literatura e engajamento. Revista 
Cult. São Paulo, v. n. 239, p. 28-31, out. 2018. 

Colombo, A. A.; Berbel, N. A. N.A Metodologia da Problematização com o Arco de 
Maguerez e sua relação com os saberes de professores. Semina: Ciências Sociais 
e Humanas. Londrina, v. 28, n. 2, p. 121-146, jul./dez. 2007. Disponível em: 
http://www.uel.br/revistas/uel/index.php/seminasoc/article/view/3733. Acesso em: 
out. 2019. 

COUTINO, Afrânio. O ensino da literatura. Rio de Janeiro: Departamento de 
Imprensa Nacional, 1975.  

DENIS, Benoit. Literatura e engajamento: de Pascal a Sartre. Bauru: EDUSC, 
2002. 

FIALHO, F. A. P.; MACHADO, A. B. Metodologias ativas, conhecimento integral, 
Jung, Montessori e Piaget. In DIAS, S. R.; VOLPATO, A. N. (org.). Práticas 
Inovadoras em Metodologias Ativas. Florianópolis: Contexto Digital, p. 63-80, 
2017. 

FURLANETTO, E. A prática interdisciplinar. Educação e formação. Revista do 
Congresso de Educação Continuada – Pólo: 7 PEC-UNITAU. p. 37-40, dez. 1998. 

GADOTTI, M. História das ideias pedagógicas. 8. ed. São Paulo: Ática, 2001. 

JOHNSON, Randal. Graciliano e o cinema. Revista Cult. São Paulo, n. 239, p. 21-
23, out. 2018. 

LAKATOS, Eva Maria. MARCONI, Marina de Andrade. Fundamentos de 
metodologia científica. São Paulo: Editora Atlas, 1991. 

LEBENSZTAYN, Ieda; SALLA, Thiago M. A arte pede misericórdia. Revista Cult. 
São Paulo, n. 239, p. 36 e 37, out. 2018. 

MCMILLAN, James H.; SCHUMACHER, Sally. Pesquisa em educação: 
investigação com base em evidência. Traduzido pelos alunos de Tradutor e 
Intérprete, 2017 (versão digital – memo). 7ª Ed. Nova York: Pearson, 2010. 

MEDEIROS, Alexsandro M. Literatura Engajada. 2015. Disponível em: 
https://www.sabedoriapolitica.com.br/products/literatura-engajada/. Acesso em: jul. 
2018. 

MITRE, S. M.i; SIQUEIRA-BATISTA, R.; GIRARDI-DE MENDONÇA, J. M.; MORAIS-
PINTO, N. M.; MEIRELLES, C.A.B.; PINTO-PORTO, C.; MOREIRA, T.; 

https://tede2.pucsp.br/handle/handle/20280
http://www.uel.br/revistas/uel/index.php/seminasoc/article/view/3733


111 

HOFFMANN, L. M. Al. Metodologias ativas de ensino-aprendizagem na formação 
profissional em saúde: debates atuais. Ciência e Saúde Coletiva, Rio de Janeiro, v. 
13, 2008. Disponível em: http://www.redalyc.org/redalyc/pdf/630/63009618.pdf. 
Acesso em: fev. 2019. 

MORGROVEJO, Cláudia. GIAMBIAGI, Eliana. NEVES, Eloiza D. PUERTAS, Iurutaí 
B. N. A. RIBEIRO, Luciana M. ABREU, Rita de Cassia M. B. de. CARDOZO, 
Solange A. FONTE, Rachel Bergman. Introdução à pesquisa-ação. Trabalho 
acadêmico. Rio de Janeiro: PUC-Rio, 2001. 

MUGGE, Ernani; SARAIVA, J. I. A.; KASPARI, T. Leitura literária na escola: 
possibilidades na formação do jovem leitor. InterLetras, v. 5, n. 23, mar/set. 2016. 
Disponível em: 
http://www.interletras.com.br/ed_anteriores/n23/conteudo/artigos/12.pdf. Acesso em: 
out. 2018. 

RAMOS, Graciliano. Carta de Graciliano Ramos a Oscar Ramos. Revista Cult. São 
Paulo, n. 239, p. 39, out. 2018. 

SARTRE, Jean-paul. Que é a literatura? São Paulo: Ática, 1999. 

SILVA, J. E. A.; JOB S. M. Literatura e política: as contribuições político-pedagógicas 
da literatura na formação crítica do aluno. In: I COLÓQUIO DE LETRAS DA 
FALE/CUMB, 2014, Belém. Anais [...]. Belém: UFPA, 2014. Disponível em: 
http://coloquiodeletras.ufpa.br/downloads/i-coloquio/anais/25_JOSE_ELISSON.pdf. 
Acesso em: out. 2017. 

TINOCO. Robson C. A intricada leitura de literatura – um novo processo 
socioeducacional. Educar em Revista, n.  2, abril/jun. 2014. Disponível em: 
http://www.scielo.br/pdf/er/n52/08.pdf. Acesso em: out. 2017. 

TODOROV, Tzevetan. A literatura em perigo. Tradução Caio Meira. 3º ed. Rio de 
Janeiro: DIFEL, 2010. 

TRIPP, David. Pesquisa-ação: uma introdução metodológica. Educação e 
Pesquisa, São Paulo, v. 31, n.3, p.443-466, set/dez. 2005. 

http://www.interletras.com.br/ed_anteriores/n23/conteudo/artigos/12.pdf
http://coloquiodeletras.ufpa.br/downloads/i-coloquio/anais/25_JOSE_ELISSON.pdf
http://www.scielo.br/pdf/er/n52/08.pdf


112 

ANEXOS  

ANEXO A – MÚSICA ASA BRANCA   

COMPOSITORES LUIZ GONZAGA E HUMBERTO TEIXEIRA 

Asa Branca 
Quando olhei a terra ardendo 
Qual fogueira de São João 
Eu perguntei a Deus do céu, ai 
Por que tamanha judiação 
Eu perguntei a Deus do céu, ai 
Por que tamanha judiação 
 
Que braseiro, que fornalha 
Nem um pé de plantação 
Por falta d'água perdi meu gado 
Morreu de sede meu alazão 
 
Por farta d'água perdi meu gado 
Morreu de sede meu alazão 
 
Até mesmo a asa branca 
Bateu asas do sertão 
Então eu disse, adeus Rosinha 
Guarda contigo meu coração 
 
Então eu disse, adeus Rosinha 
Guarda contigo meu coração 
 
Hoje longe, muitas léguas 
Numa triste solidão 
Espero a chuva cair de novo 
Pra mim voltar pro meu sertão 
 
Espero a chuva cair de novo 
Pra mim voltar pro meu sertão 
 
Quando o verde dos teus olhos 
Se espalhar na plantação 
Eu te asseguro não chore não, viu 
Que eu voltarei, viu 
Meu coração 
 
Eu te asseguro não chore não, viu 
Que eu voltarei, viu 
Meu coração 

(Disponível em https://www.letras.mus.br/luiz-gonzaga/47081) 
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ANEXO B – POEMA SE EU CONVERSASSE COM DEUS 
AUTOR LEANDRO GOMES DE BARROS 

 
 
 

Se eu conversasse com Deus 

Iria lhe perguntar: 

Por que é que sofremos tanto 

Quando viemos pra cá? 

Que dívida é essa 

Que a gente tem que morrer pra pagar? 

 

Perguntaria também 

Como é que ele é feito 

Que não dorme, que não come 

E assim vive satisfeito. 

Por que foi que ele não fez 

A gente do mesmo jeito? 

 

Por que existem uns felizes 

E outros que sofrem tanto? 

Nascemos do mesmo jeito, 

Moramos no mesmo canto. 

Quem foi temperar o choro 

E acabou salgando o pranto? 
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APÊNDICES 
 

APÊNDICE A - DECLARAÇÃO DA PESQUISADORA 

 

 

 
 

DECLARAÇÃO DA PESQUISADORA 

 

DECLARO, para fins de realização de pesquisa, ter elaborado este Termo de 

Consentimento, cumprindo todas as exigências contidas nas alíneas acima 

elencadas e que obtive, de forma apropriada e voluntária, o consentimento livre e 

esclarecido da declarante acima qualificada para a realização desta pesquisa. 

 

 

 

 

Engenheiro Coelho, 15 de maio de 2018 

 

 

 

 

_________________________________________ 

Pesquisadora: Ana Paula Mendes Batista 
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APÊNDICE B – TERMO DE CONSENTIMENTO (DIRETORA) 

 
Engenheiro Coelho, 15 de maio de 2018 
 
Ao Colégio Unasp-EC 

 
A Professora Ana Paula Mendes Batista está realizando seu trabalho intitulado: “O 

ensino de Literatura e o desenvolvimento do pensamento crítico no aluno do Ensino 

Médio.” A pesquisa é um dos requisitos para a discente concluir o curso de Mestrado 

Profissional em Educação, no Centro Universitário Adventista de São Paulo, campus 

Engenheiro Coelho. 

Sendo assim, gostaríamos de solicitar a Vossa Senhoria Carla Marina Lopes, 

diretora do Colégio Unasp-EC, autorização para que a professora desenvolva a 

pesquisa durante as aulas de Literatura. Será aplicado um questionário aos alunos 

do ensino médio e eles serão observados durante a leitura e a confecção do 

trabalho relacionado ao livro Vidas Secas de Graciliano Ramos, por fim será 

realizado um sarau literário com esse tema.  

Não haverá identificação da escola no texto do trabalho, e as informações serão 

utilizadas única e exclusivamente para a dissertação do mestrado.  

Após a defesa da tese, enviaremos um exemplar do trabalho ao colégio Unasp-EC. 

Certos de podermos contar com sua valiosa colaboração, colocamo-nos à 

disposição para esclarecimentos. 

 

Apresentamos nossos cumprimentos, 

Atenciosamente, 

______________________________________ 

Profª Drª Ana de Moura Schäffer 

 

______________________________________ 

Profª Mª Carla Marina Lopes 

Diretora do Colégio Unasp-EC 
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APÊNDICE C – TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

 
Eu, __________________________________, RG ____________, abaixo qualificado(a), 

DECLARO, para fins de participação em pesquisa, na condição de representante legal do 

aluno __________________________________, que fui devidamente esclarecido(a) sobre 

o Projeto de Pesquisa intitulado “O ensino de Literatura e o desenvolvimento do pensamento 

crítico no aluno do Ensino Médio”  desenvolvido pela professora Ana Paula M. Batista, aluna 

do Mestrado Profissional em Educação do Centro Universitário Adventista de São Paulo, 

quanto aos seguintes aspectos: 

a) O Objetivo da pesquisa é verificar o desenvolvimento do pensamento crítico no aluno a 

partir da leitura e análise do livro Vidas Secas de Graciliano Ramos. Para isso, o projeto 

conta com algumas etapas, são elas: 

b) questionário estruturado sobre literatura engajada; 

c) leitura da obra; 

d) análise da obra e levantamento de problemas sociais apresentados; 

e) projeto social, produção de contos e poemas, sarau relacionado ao tema. 

f) questionário após a finalização do projeto. 

Não haverá nenhum gasto ou ganho financeiro para participar da pesquisa. 

Os riscos, embora potenciais, consistem em gerar conhecimento, ainda desconhecido e 

pouco explorado em pesquisas anteriores (tanto no país como no exterior), quanto ao uso 

de literatura engajada para tornar o aluno um leitor crítico e engajado.  Tal risco justifica-se 

pelos benefícios individuais e coletivos esperados, a saber: (1) refletir sobre uma obra 

engajada (2) traçar as relações entre obra e comunidade (3) levar o aluno a agir na 

sociedade a partir da leitura (4) desenvolver no aluno a competência da leitura crítica. 

A responsável pela pesquisa buscará minimizar o risco de identificação do sujeito por meio 

da explicitação de dados em formas de tabelas ou gráficos, tratando das respostas dos 

respondentes de maneira genérica. 

O aluno é livre para deixar de participar da pesquisa a qualquer momento sem nenhum 

prejuízo ou coação. 

 

DECLARO, outrossim, que após ter sido convenientemente esclarecido (a) pela 

Pesquisadora e ter entendido o que me foi explicado, consinto voluntariamente que meu 

dependente legal participe desta pesquisa. 

 

Engenheiro Coelho, 15 de maio de 2018 
 
 
 
_______________________________________________________________ 
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APÊNDICE D – QUESTIONÁRIO 
 

Questionário: Estudo de Literatura engajada no Ensino Médio 

 

Instruções 

Serão apresentadas a seguir questões sobre o estudo de literatura engajada na escola, 

você deve indicar o que pensa em cada uma delas. Para que você possa responder da 

maneira mais sincera possível, seu anonimato e seus dados serão resguardados. 

É importante que você responda de acordo com sua primeira impressão. 

Não comente as questões e as respostas com seus colegas enquanto estiver respondendo. 

Nas frases que seguem, indique com um círculo, seu grau de concordância ou 

discordância de acordo com a escala abaixo: 

1. Discordo fortemente  

2. Discordo 

3. Tenho dúvidas 

4. Concordo 

5. Concordo fortemente 

 

 

1. Entendo o que é literatura engajada. 

 

 

 

2. A literatura engajada auxilia na reflexão sobre a vida pessoal. 

 

 

 

3. A literatura engajada auxilia na reflexão sobre a vida em sociedade. 

 

 

 

4. É possível relacionar a sociedade atual com a literatura engajada. 

 

 

 

5. Acredito que a literatura engajada é um instrumento de mudança social. 

 

 

 

6. A literatura engajada me motiva a ser melhor cidadã(o). 

 

 
  

1 2 3 4 5 

1 2 3 4 5 

1 2 3 4 5 

1 2 3 4 5 

1 2 3 4 5 

1 2 3 4 5 
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APÊNDICE E - CONTO 
 
 

Enfim, um novo lar 
Abdul Malek nasceu em uma família mulçumana em Aleppo, a maior cidade da Síria, seu pai 

era juiz e sua mãe artista, ele vivia ao lado de seus irmãos em ótimas condições financeiras e 

estudavam nas melhores escolas. Tudo começou a mudar lentamente quando completou 

11anos de idade, a vida luxuosa que levavam começou a se degradar. Devido a alguns 

problemas internos, a Síria começou a enfrentar situações conflituosas como brigas entre 

policiais e civis até a corrupção no Governo. Então, a família de Abdul começou cogitar a 

ideia de sair do país, pois os produtos começaram a ficar mais caro, protestos surgiram e a 

situação política só agravava. 

 

Um pouco antes de saírem tudo virou um pesadelo, durante uma madrugada gelada e 

tenebrosa, fortes estalos começaram, gritos, pedidos de socorro, aviões, bombardeios, tiros, a 

tão temida guerra começara. Uma cena de horror que jamais será apagada da mente de Abdul. 

Não havia mais condições de permanecerem ali, então numa noite, a família pega alguns 

poucos pertences e amedrontados partem em busca de um novo rumo. 

 

Chegam ao aeroporto de Damasco, capital da Síria, há pessoas por todos os lados, a família 

passa uma única noite lá, mas foi a mais longa de todas, pois o medo os dominava. As 

bombas e os tiros ecoavam fortemente, a qualquer momento poderiam ser atingidos, não havia 

garantia de sobrevivência. 

 

Deitados no chão, aquecidos pelo calor de seus corpos, Abdul ouve sua mãe dizer que 

finalmente sairiam da Síria e iriam para a Jordânia. A felicidade voltou a ser real 

quando soube do avião que os aguardava. Foram acolhidos na Jordânia por um casal de tios, 

tentaram se estabilizar por mais de um ano, mas como o trabalho era proibido para 

estrangeiros, a situação continuava precária. Novamente a família de Abdul começou a 

procurar um novo rumo, uma nova pátria para recomeçar, souberam que alguns refugiados 

chegaram ao Brasil, então procuraram o Consulado que permitiu que eles entrassem no país. 

A esperança renasceu. 

 

Mais cinco horas de espera em um aeroporto, mas agora a tranquilidade toma conta da 

família, pois o destino é certo e a segurança também. Hoje, Abdul e sua família podem 

desfrutar da paz e liberdade que encontraram no Brasil, dentre os amigos, alguns são 

adventistas e hoje mulçumanos e cristãos vivem como irmãos, afinal, todos somos 

estrangeiros nesta terra. 

(Abdul Malek é estudante do 2º ano de Direito, no Unasp-EC. Por Laís Cruz e Laryssa dos 

Santos 2A) 
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APÊNDICE F – PRODUÇÕES: MÚSICA, CORDEL, POESIA, POEMA CONCRETO 
 
 

Música: Sou Retirante 

Me pergunto como vivo aqui 

Se aqui viver é um instinto a se cumprir 

Sobrevivo ao beber da vida 

Mas a morte tão perto está 

Sei o que é chorar mil vezes 

E nenhuma das lágrimas me saciar 

 

Refrão 

Sou retirante desde que nasci 

Meus pés calejados procuram pela terra 

Que prometeste para mim 

Sonho com a vida que nunca vivi 

Sonho com a chuva que nunca senti 

Não há mais pátria e meu lar não é aqui 

 

Minhas memórias guardam caminhos 

Que trilhamos aqui 

Calejando e ferindo o que havia dentro de mim 

Cada suor que escorria diminuía meu andar 

A esperança secou em meus ossos 

E o que restou foi caminhar 

(Letra e música: Loren Soares – 3ºB) 

 

Cordel: Além do sertão 

Filho do mais arrendado cangaceiro,  

Chico o jovem jagunço, sertanejo 

Servo infiel do Coronel Lusão,  

o grande enganador, ardiloso do sertão. 

O trabalho de Chico era pastorear;  

as ovelhas e bezerros que no dedo conseguia contar. 
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Tentava viver com as esmolas que sobrava  

e com os sonhos que almejava, 

mas a sua peculiaridade era de um ser vaidoso, 

Dizia para todos que tudo era seu, mal se enganava ele... 

Quanto mais aos outros. 

Fez-se então a maior besteira presenciada naquele sertão, 

Contou a um forasteiro, Sr. Cabueta,  

na ignorância de um jovem peão. 

-Retirante, de onde vens para onde vais? 

Sou o Coronel Francisco, Dono desta terra,  

das terras além mais. 

Não sabia ele que o pobre retirante era irmão do Coronel, 

Que por sua vez, avexado sai sem hesitar,  

indo até o irmão, 

Pra de imediato começar a dedurar: 

-Coronel Lusão venho a ti com uma afronta!  

um peão ousa te enfrentar!  

De tudo que é seu, quer ele tomar.  

Falou a mim que era dono destas terras 

És filho do cangaceiro, chama-se Francisco,  

o qual furtou o teu lugar. 

Aporrinhado, revoltado, com sangue nos olhos  

o coronel chama a atenção: 

-Tragam-no até mim! O farei se ajoelhar.  

Esse peão é um cabra da peste,  

de seu próprio veneno tem ele que provar. 

Foi corrida a notícia por todo sertão. 

Como o vento que leva as sobras do braseiro no chão, 

Chegando aos ouvidos do sertanejo, ficou amofinado. 

Com medo, traumatizado, não sabia para onde fugir. 

Se prendendo aos grilhões da sentença, 

Esperando as chibatadas que haveria de sentir. 

Ele então foi capturado; o coronel não lhe permitiu advogado. 

Vilipendiosamente, Chico recebeu o carimbo de culpado. 



121 

Mas seu pai, vendo o filho aprisionado, 

Pediu clemência, tirando o seu chapéu, 

Deixando pelo chão seu orgulho do cangaço. 

-Coloque sobre mim a culpa do pecado, 

Este fardo é demasiado pesado. 

Deixe-me sofrer em seu lugar, as chibatas 

Eu vou suportar, tirai-o das correntes da prisão. 

Coloque sobre mim o peso do perdão. 

O Coronel ficou extasiado, 

Permitiu a troca do culpado. 

Chico abismado, viu seu pai ser praticamente dilacerado. 

A cada chibata, o sangue escorria, 

se arrependera de dizer aquilo que sonhava, 

Não pelo sonho em si, mas pela mentira que pregava. 

A vida continuou... na memória jazia essa lembrança 

Em certa ocasião, Chico indaga a atenção 

De um estrangeiro que passava pela serra; 

-Retirante, de onde vens e para onde vais? 

Sou o Coronel Francisco, dono desta terra, das terras além mais. 

(Thiago Abdala e Ygor Lebrank - 3ºC) 

 

Poema: Canto da perseguição 

Não é a seca que separa 

O povo heroico do imigrante 

O sol da liberdade 

Queimou a esperança da pátria nesse instante 

Se o senhor causa desigualdade, 

O retirante trabalha com braço forte. 

Sem terra ou liberdade, 

Desafia no peito a própria morte 

O lar, um sonho intenso, latifúndio vívido 

Anseia a terra que a alma carece. 

O formoso céu e rio límpido tal desejo resplandece 

Do que a terra, mais árida 
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Teu eivado e seco solo tem mais dores. 

Essa gleba tem menos vida, 

Essa vida só deseja menos assoladores 

E o pobre peregrino sem sorte, 

Verás que um filho teu não foge à luta 

Mas chora e teme a própria morte 

Terra adorada! 

Lá findará o sofrer, 

Por isso segue a caminhar, 

Está chegando nesse LAR. 

(Karolyn Ferraz - 3ºB) 

 

Poema concreto: Memorial 
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APÊNDICE G – JORNAL LITERÁRIO 

 
 
 
 
 
 

Edição 01 - Ano 01 - Novembro 2018                                                                       Unasp – EC 

 

 
 
DO PÓ AO PÓ 
 
Vida seca, seca vida  
Os sonhos sonhados na lida 
Do pó que tu vieste 
Pisa e repisa no agreste. 
 
O pai inquieto imigrante  
Sonhando ser um gigante 
Sem fala, posses, sem eira 
Entre surras e baladeiras. 
 
A mãe desforme na fome  
Nem sabe direito seu nome 
No eito, carne composta 
Os filhos no peito encosta. 
 
Os filhos da ignorância  
Protegidos pela infância 
Rolam e riem com ela 
A pessoa tida cadela. 
 
Vida seca, seca vida  
Na busca da água contida 
Ao pó que tu voltarás 
Talvez é lá que acharás.  
Fernando Freitas 3C 

 

SONETO DA SECA 
 
Este é um relato de uma vida repleta de injustiças  
Uma família pobre é a sua protagonista 
Que sobre a luz do sol e a terra quente 
Não ansiavam pela vida que teriam pela frente 
 
O pai dizia que era um trabalhador  
Mas nada lhe restava além de ser um sonhador 
E sendo totalmente explorado 
A essa vida foi condenado 
 
E sem esperança vivia na ignorância  
Tinha que apenas se conformar com a circunstância  
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Nunca seria feliz na abundância 

Por terras quentes vagava sem rumo Com incertezas quanto ao seu futuro 

E sem saber qual era o seu papel no mundo. 
 
Julia Camargo de Souza 3C 

 

SEMPRE EM FUGA 
 
Do romance à realidade  
São famílias com necessidades 
Fugindo da seca pelo sertão 
Sonhando que suas vidas melhorarão. 
 
Durante a fome não tem jeito  
É engatilhada a vida do companheiro Por parte da família não há razão 
Esta era sua única opção. 
 
Na fazenda eles estavam escondidos  
O dono tinha desaparecido 
Pois a seca o espantara 
Com a melhora do tempo voltara. 
 
Mas como ali o oásis ia secando  
Chegaram as aves para água irem tomando 
Em Fabiano bateu desespero 
Voltaria ele e a família à fuga pelo juazeiro. 
 
Luiz C. Salomone e Sergio F. M. Júnior 3D 

 

A DOR DA SECA 
 
O Sertão é uma beleza  
Mas a seca ainda é tristeza 
O sol sem piedade faz da seca um pecado 
O que será feito da água sem nascente para o gado? 
 
O chão vai rachando  
Trazendo um aperto ao coração 
Só nos resta permanecer olhando 
Nossa criação se pondo ao chão. 
Não temos mais água e nem comida  
O que será feito da população? 
Estamos vivendo de esperança 
E nos apegando à salvação 
As crianças passam fome 
E todos choram de aflição  
É grande o desespero Das famílias do sertão. 
 
Victoria Egger Correia 3B 

 

EMIGRANTE 
 
Descalço, tateia o chão  
Só 
Pisando em quem se é 
Pó 
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Primeiro Passo:  
Coração instigante 
Seja homem ou mulher  
Quem tem esperança é caminhante E não importa a residência 
O Caminho acolhe todo emigrante 
 
Que seja  
De uma terra de cegos 
Onde o espelho é a bandeira 
De uma terra de surdos 
Que nem mãe ouve choradeira 
 
Ou que venha  
De uma terra de inertes 
Que nas veias o que flui seca 
De uma terra de néscios 
Que comem o mastigado e 
Queimam bibliotecas 
 
Segundo Passo:  
Cabeça pensante 
Não mais vidas secas  
Quem chega aqui não é criança sapeca Com os pés calejados 
O Caminho mostra seu outro lado 
 
Terceiro Passo:  
O caminho revela seu segredo 
O destino está no durante 
Agora, ainda que estrangeiro 
Sou parte dEle 
O Caminho refugia mais um filho errante 
 
E agora  
Mesmo que ofegante, sigo confiante 
Não mais amante, sou integrante 
Muito prazer, imigrante. 
Giovane Pires Cardoso 3B 

 
O MONSTRO 
 
Em vão sonha um homem,  
Que vive do esforço e não vê para onde correr; Do monstro nomeado fome, 
Fruto do descaso, de quem tem para dar e finge que não vê. 
 
Alice em seu país maravilha  
Diz ao seu coelho querer o que comer 
E o coração do pai se parte 
Pois não é culpa dela a filha nada ter 
 
E covarde é quem possui bens  
E não fornece o bem pro monstro morrer; 
Porém, existe Deus, atento Ele está, 
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E tudo aos que precisa, provê! 
 
O tal do monstro forte, vai de sul ao norte,  
E é Amiga forte da tal corrupção; 
Pega o nosso dinheiro que some, 
Poderia matar a fome, 
E ainda sobraria para saúde e educação. 
 
Daphiny Olher e Mayara Seidel 3B 

 

CANTO DA PERSEGUIÇÃO 
 
Não é a seca que separa  
O povo heroico do imigrante 
O sol da liberdade 
Queimou a esperança da pátria nesse instante 
 
Se o senhor causa desigualdade,  
O retirante trabalha com braço forte. 
Sem terra ou liberdade, 
Desafia no peito a própria morte 
 
O lar, um sonho intenso, latifúndio vívido Anseia a terra que a alma carece. 
O formoso céu e rio límpido tal desejo resplandece 
 
Do que a terra, mais árida  
Teu eivado e seco solo tem mais dores. 
Essa gleba tem menos vida, 
Essa vida só deseja menos assoladores 
 
E o pobre peregrino sem sorte,  
Verás que um filho teu não foge à luta 
Mas chora e teme a própria morte 
 
Terra adorada!  
Lá findará o sofrer, 
Por isso segue a caminhar, 
Está chegando nesse LAR. 
 
Karolyn Ferraz 3B 

 

A SECA NO SERTÃO  
O sol queima escaldante, rachando a terra no chão  
Causa um calor agonizante, envolvendo todo sertão 
Até mesmo água fresca está difícil encontrar 
Um dia onde era açude só lama vai achar 
 
É um clima de morte ambiente desolado  
Só sobrevive quem é forte e quem está adaptado De repente a chuva chega apagando 
os rastros da matança 
Olhando a terra seca trazendo de volta a esperança 
As folhas ficam verdes os pássaros põem-se a cantar 
Tem calangos nas paredes e flores a brotar 
O homem prepara a roça para o seu feijão plantar 
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Ele quer encher a carroça e seu sustento ganhar  
E esse frenesi da vida faz valer o sofrimento 
De tantas almas perdidas da seca e do tormento. 
 
Igor da Silva Müller 3C 

 

 

ALÉM DO SERTÃO 
 
Filho do mais arrendado cangaceiro, Chico o jovem jagunço, sertanejo  
Servo infiel do Coronel Lusão, o grande enganador, ardiloso do sertão.  
O trabalho de Chico era pastorear; as ovelhas e bezerros que no dedo conseguia contar.  
Tentava viver com as esmolas que sobrava e com os sonhos que almejava. 
Mas a sua peculiaridade era de um ser vaidoso, 
Dizia para todos que tudo era seu, mal se enganava ele... 
Quanto mais aos outros. 
Fez-se então a maior besteira presenciada naquele sertão,  
Contou a um forasteiro, Sr. Cabueta, na ignorância de um jovem peão. 
-Retirante, de onde vens para onde vais? 
Sou o Coronel Francisco, 
Dono desta terra, das terras além mais.  
Não sabia ele que o pobre retirante era irmão do Coronel,  
Que por sua vez, avexado sai sem hesitar, indo até o irmão, 
Pra de imediato começar a dedurar; 
-Coronel Lusão venho a ti com uma afronta!  
Um peão ousa te enfrentar! De tudo que é seu, quer ele tomar. 
Falou a mim que era dono destas terras  
És filho do cangaceiro, chama-se Francisco, O qual furtou o teu lugar. 
Aporrinhado, revoltado, com sangue nos olhos 
O coronel chama a atenção: 
-Tragam-no até mim! O farei se ajoelhar,  
Esse peão é um cabra da peste, de seu próprio veneno Tem ele que provar. 
Foi corrida a notícia por todo sertão, 
Como o vento que leva as sobras do braseiro no chão, 
Chegando aos ouvidos do sertanejo, ficou amofinado. 
Com medo, traumatizado, não sabia para onde fugir; 
Se prendendo aos grilhões da sentença, Esperando as chibatadas que haveria de sentir.  
Ele então foi capturado; o coronel não lhe permitiu advogado.  
Vilipendiosamente, Chico recebeu o carimbo de culpado.  
Mas seu pai, vendo o filho aprisionado, Pediu clemência, tirando o seu chapéu, 
Deixando pelo chão seu orgulho do cangaço. -Coloque sobre mim a culpa do pecado, 
Este fardo é demasiado pesado. Deixe-me sofrer em seu lugar, as chibatas 
Eu vou suportar, tirai-o das correntes da prisão. 
Coloque sobre mim o peso do perdão. 
O Coronel ficou extasiado, 
Permitiu a troca do culpado.  
Chico abismado, viu seu pai ser praticamente dilacerado. 
A cada chibata, o sangue escorria, 
Se arrependera de dizer aquilo que sonhava, 
Não pelo sonho em si, mas pela mentira que pregava. 
A vida continuou... na memória jazia essa lembrança 
Em certa ocasião, Chico indaga a atenção De um estrangeiro que passava pela 
serra; -Retirante, de onde vens e para onde vais?  
Sou o Coronel Francisco, dono desta terra, das terras além mais.  
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Thiago Abdala e Ygor Lebrank 3C 

 

ORAÇÃO DO RETIRANTE  
Ó Senhor soberano, Tu que vês minha alma Por favor, dê-me a 
calma Perante esta escassez. 
 
Que a solidão seja o guidão  
Que me guiará ao teu trono. 
Que o medo seja modelo 
De como por Ti, me apaixono. 
 
Aquieta minh’alma.  
Alma medrosa e chorosa, 
Mas temerosa de que um dia, 
Essa dolorosa e mortal seca irá se esvair. 
 
Sou apenas um retirante,  
Amante do berrante, 
Que agora está empoeirado 
Pela morte do meu gado. 
 
Esta alma surrada  
Que espera na alvorada 
O alívio da tristeza 
Mas a cada dia 
Vem com uma incerteza. 
 
A incerteza da esperança  
Esperança de uma criança 
Que sabe que jamais verá 
Sua terra a lhe alimentar. 
Dá-me tua paz  
Para que eu seja capaz 
De uma vez mais 
Tua face contemplar. 
 
Antes de ir para debaixo da terra  
Terra seca, terra rachada. 
Aquieta meu coração 
Com o toque de Tua mão.  
Letícia Cordeiro Maciel 3B 

 

VIDA NORDESTINA 
 
A vida de uma família nordestina  
É uma luta constante, Sobreviventes da seca Vítimas de um mal 
governante. 
 
Mesmo com um conciso linguajar  
Rezas e preces eram feitas sem parar 
Para que chovesse 
E o sertão viesse a encharcar. 
 
Fabiano, a mulher,  
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Dois filhos e a cadela 
Também havia um papagaio sem nome, 
Mas o mataram para saciar a fome 
 
Devido às dificuldades, mudaram de moradia.  
Na brisa de uma terra decente, 
Onde seus filhos vivessem contentes.  
Contudo as memórias do sertão não saiam da mente da tal família nordestina.  
Guilherme Strozzi e Sofia Oliveira 3A 

 

VERSOS SECOS 
 
Caminhavam os retirantes pela planície do inferno; Destino incerto se encontra no vasto 
horizonte; Viver não é mais uma opção, sobreviver é uma responsabilidade; 
Nordeste debaixo do sol, faz com que a seca se torne um lençol; 
 
Alimentação da família inteira, já dependeu da caça de baleia; 
Dor de viúva, antônimo para nuvem de chuva; 
Como tenda no deserto, Fabiano encontra uma fazenda; Famintos e cansados, comemoram 
os achados. 
 
A vida continuou, o sol raiou de novo, com todos já esperando a lua  
Enxada na mão, filho nos braços Só sobrevive ali, nordestino de aço 
 
Com a vinda do novo clima, coleirinhos se juntam às rapinas 
O jumento ainda sofre, não descansa 
No nordeste o que não morre é a esperança.  
Gabriel Duarte e Bernardo Jesus 3A 

 

AS SECURAS DA VIDA E OS SERTÕES DA HISTÓRIA 
 
Que saudades dos meus sonhos!  
Latentes e derradeiros 
Tornaram-se em anseios 
Mas o mundo em seus rodeios 
Tirou-nos estes desejos 
Que muitas venturas traziam 
Num átimo remete à história 
De sucesso, amor e glória 
Que a vida tão indômita 
Tratou sim de nos retirar 
 
Que saudade do meu povo  
Há quem diga que saudade 
É a presença dos ausentes  
Pena que é apenas na mente  
É uma sofreguidão indômita Um incólume sentimento  
Que nos atormenta a qualquer momento A dor mais pungente  
Que tira a paz da gente  
Corações partidos pelo machado do destino Curso mudado pelo cetro da história 
 
Que saudade do meu sertão  
Das noites de céu limpo 
Das estrelas brilhantes 
De ouvir os airosos cantos dos pássaros 
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Que anunciavam a temida seca 
Saudade do véu mágico 
Que encobria o por do sol 
De cada raio singelo e afável 
Que iluminava minhas veredas das flores raras e efêmeras 
Por entre a terra seca 
 
Saudade do meu fogão de lenha Da viola no fim de tarde 
Da querida sinhá que me fazia o café 
Hoje seus ouvidos já perderam a música 
Os olhos já perderam o brilho 
E as pernas já perderam o caminhar 
E me lembrei que ela me ensinou; 
Que com a vida não se pode brincar 
Assim como o belo dia se faz noite 
Como as estrelas perdem o seu brilho  
Como a plantação que se vai com o vento da seca Como o gado que perece no sertão  
Somos grandes vidas que se perdem como poeira na imensidão do céu 
 
Hoje velho eu lhe passo  
Aquilo que o meu nordeste me ensinou 
Nunca se sabe se conseguiremos viver depois de hoje. 
Mas é nesse desconhecimento do amanhã 
Que se cria o poder do hoje  
É nessa canção de incertezas Que se tem a certeza da vida O 
prazer da vida se faz  
No trabalho árduo do dia-a-dia  
No cair e no privilégio de poder levantar 

No caminhar em direção a uma vida melhor Um dia a vida encontra um jeitinho 
De ser boa e caminhar para algum lugar 
Aprendi na minha juventude sertaneja: 
Enquanto durar a vida 
Ainda haverá esperança.  
Victória Paulino 3A 

 

PROCURA  
O mundo é minha casa  
Eu sigo em busca de um lar 
E eu me lanço nessa procura 
Mas meu coração quer sempre voltar 
 
As despedidas me assombram  
Mas os recomeços me movem 
Enquanto as memórias ecoam 
Descobertas sempre nascem 
 
Passo a caminhar  
Sem rumo nenhum 
À procura de algo? 
 
Quero ser feliz  
Mas o mundo não é minha casa 
Sigo a procura de um lar.  
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Thainá Aranha e Carolina Bornholdt 3C 

 

CANTIGA DO SERTÃO 
 
A pulso de toda vontade  
E garrido de determinação 
Põe sua família em outro estado Descobre que a vida é uma ilusão 
 
Na espera de sucesso  
Pela valorização 
Encontra preconceito 
E pessoas sem coração 
 
Saudades do seu povo  
E do toque do sertão 
Onde as cantigas eram fonte de inspiração 
 
Cada pessoa  
É a flor do sertão 
Quem busca melhora, merece atenção  
Alex Santos e Matheus Pelissari 3C 

 

O IMIGRANTE 

Minha terra não tinha palmeiras  
Muita guerra havia por lá 
Hoje são tantas mágoas 
Que não consigo mais cantar 
A tristeza nos desconsola  
A saudade vai embora 
E é nesse caminho 
Que sigo sozinho 
 
Ainda sinto aquela esperança  
De no fim, encontrar uma mudança 
Por o fim nessa vida miserável 
E ver o mundo como uma criança. 
 
Hoje minha terra tem palmeiras  
Ainda bem que resolvi mudar 
A felicidade é tão grande 
Que agora volto a cantar.  
Camila Scarpioni 3D 

 

SONHOS QUE MIGRARAM 
 
Nessa vida amarga  
Carregamos a carga 
De arrancar nossas raízes 
À procura de sermos felizes 
 
De sol a sol caminhamos  
Sobrevivendo em meio à calamidade 
Queremos fugir da infelicidade 
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Caminhando sem saber onde nossos pés nos levarão 
 
Nossos sonhos também migraram  
Nossos planos se encerraram 
Andamos rumo ao desconhecido 
Fugindo de tudo o que nos é conhecido 
 
E assim é nossa vida  
Somos gente sofrida. 
Em meio às adversidades 
Só o que buscamos são oportunidades.  
Emauele Piassa 3D 

 

 

A SECA VERDE 
 
Fúlgido e alto o sol de morte estava,  

A vida longínqua não caia há tempos,  
Os cardeais e preás sumiram com os ventos,  
A terra, de sofrimento e de sede gritava. 
 
O confiante e ingênuo meteco partiu,  
Ansioso, contudo, com a cabeça erguida, 
Precisou o meteco tocar sua vida. 
O verde reinava majestoso e nada sútil. 
 
Os espinhos construídos se embaralhavam,  
Não havia pássaros como o esperado, 
Concreto e barulho se harmonizavam. 
 
Lá também, a seca havia se firmado,  
Era interna, traços apáticos como buzinas soavam  
E a morte trajava gravata e sapatos. 

Bernardo Guedes, Pedro Henrique e Davi Gonçalves 3D 

 

ENFIN, UM NOVO LAR 

Abdul Malek nasceu em uma família mulçumana em Aleppo, a maior cidade da Síria, seu pai 

era juiz e sua mãe artista, ele vivia ao lado de seus irmãos em ótimas condições financeiras e 

estudavam nas melhores escolas. Tudo começou a mudar lentamente quando completou 11 

anos de idade, a vida luxuosa que levavam começou a se degradar. 

Devido a alguns problemas internos, a Síria começou a enfrentar situações conflituosas como 

brigas entre policiais e civis até a corrupção no Governo. Então, a família de Abdul começou 

cogitar a ideia de sair do país, pois os produtos começaram a ficar mais caro, protestos 

surgiram e a situação política só agravava. 

 

Um pouco antes de saírem tudo virou um pesadelo, durante uma madrugada gelada e 

tenebrosa, fortes estalos começaram, gritos, pedidos de socorro, aviões, bombardeios, tiros, a 

tão temida guerra começara. Uma cena de horror que jamais será apagada da mente de Abdul. 
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Não havia mais condições de permanecerem ali, então numa noite, a família pega alguns 

poucos pertences e amedrontados partem em busca de um novo rumo. 

Chegam ao aeroporto de Damasco, capital da Síria, há pessoas por todos os lados, a família 

passa uma única noite lá, mas foi a mais longa de todas, pois o medo os dominava. As 

bombas e os tiros ecoavam fortemente, a qualquer momento poderiam ser atingidos, não havia 

garantia de sobrevivência. 

Deitados no chão, aquecidos pelo calor de seus corpos, Abdul ouve sua mãe dizer que 

finalmente sairiam da Síria e iriam para a Jordânia. A felicidade voltou a ser real quando 

soube do avião que os aguardava. Foram acolhidos na Jordânia por um casal de tios, tentaram 

se estabilizar por mais de um ano, mas como o trabalho era proibido para estrangeiros, a 

situação continuava precária. 

Novamente a família de Abdul começou a procurar um novo rumo, uma nova pátria para 

recomeçar, souberam que alguns refugiados chegaram ao Brasil, então procuraram o 

Consulado que permitiu que eles entrassem no país. A esperança renasceu. 

Mais cinco horas de espera em um aeroporto, mas agora a tranquilidade toma conta da 

família, pois o destino é certo e a segurança também. Hoje, Abdul e sua família podem 

desfrutar da paz e liberdade que encontraram no Brasil, dentre os amigos, alguns são 

adventistas e hoje mulçumanos e cristãos vivem como irmãos, afinal, todos somos 

estrangeiros nesta terra. 

Abdul Malek é estudante do 2º ano de Direito, no Unasp-EC.   

Por Laís Cruz e Larissa dos Santos 2A 

 

LAR, O MELHOR LEGADO 

Afonso nasceu em Regeneração, uma cidade localizada depois do sertão Nordestino, no Sul 

de Piauí. Lá passou sua infância junto com seus sete irmãos, essa fase da vida foi cheia de 

bonança e fartura, pois todos tinham seu próprio quarto e viviam muito bem, seu pai era 

candidato a deputado e possuía muitas posses, entre elas um sítio de frutas nobres que 

sustentava toda a família. Nesse cenário, Afonso aproveitava a vida brincando na rua até 

escurecer, em plena liberdade, sem preocupações. 

De uma hora para outra a vida deu uma reviravolta, seu pai perdeu os direitos políticos, o sítio 

pegou fogo e assim acabou toda a fonte de renda da família. Todos foram forçados a ir para a 

capital do Piauí, em busca de melhores condições de vida. O pai de Afonso sonhava em 

deixar de herança, para cada filho, grandes casas e terrenos, mas com a perda de todos os bens 

ele decidiu dar algo que ninguém, nem nada, poderia tirar deles: o estudo. Para que isso fosse 

possível, retiraram-se do interior rumo à capital, onde ficaram por dez anos. 

Agora, as circunstâncias eram outras, foram morar na periferia por não terem condições de 

comprar uma boa casa, tornaram-se completamente dependentes de doações do governo e 

ajuda de parentes e voluntários. Uma das principais dificuldades foi a falta de um carro, pois 

era necessário andar muito para chegar à igreja, escola e eventos em geral, quando havia 

condições andavam de ônibus, mas isso era raro. 

 

Na escola pública, onde Afonso e seus sete irmãos estudavam, ganhavam merendas e 

uniformes, também recebiam atendimento de um dentista do Governo. Essa foi a época mais 

difícil da vida, aprenderam a viver do pouco e a depender da bondade dos outros. 
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Depois que seu pai conseguiu reconstruir o sítio, ele voltou para o interior do Piauí, pois o 

retirante sempre tem o anseio de voltar para o seu lugar de origem. A partir de então, cada 

filho começou a trilhar seu próprio caminho, Afonso veio estudar no interior de São Paulo, 

onde se casou e formou uma linda família. 

Hoje, Doutor Afonso Ligório Cardoso reconhece o quanto foi benéfico sua retirada do interior 

para a capital, pois mesmo com dificuldades, essa situação o incentivou a estudar, fez 

mestrado e doutorado na UNESP, lecionou no Ensino Básico, na Graduação e hoje ocupa o 

cargo de Reitor Acadêmico do UNASP, mas apesar de todas essas conquistas ele ainda sonha 

em poder voltar ao seu lugar de origem. Afonso recebeu o melhor legado de seu pai, o 

crescimento intelectual, e é essa herança que ele também está passando para os seus dois 

filhos. 

Por Nicolle Cristina de Freitas Souza - 2A 

 

ENFIM, LIBERDADE 

 

Para manter a segurança e a privacidade, usaremos o pseudônimo Ana. 
 

Ana nasceu há trinta anos em uma cidade do Oriente Médio, teve uma infância bem diferente 
da que conhecemos, pois sua cultura era totalmente diferente. Por seu país ser mulçumano, os 
cristãos eram perseguidos e exilados. 

Certo dia o pai de Ana adoeceu, ficou acamado por cinquenta dias, não conseguia se mexer e 
tinha apenas o auxílio da esposa para realizar as suas necessidades, pois os filhos ainda eram 
pequenos. Ao ver essa situação caótica, um amigo da família disse que chamaria um médico 
para fazer uma consulta e descobrir qual doença o pai de Ana sofria. 

Então, esse amigo chegou à casa de Ana, perguntou onde estava o enfermo e se dirigiu até 

ele. A mãe de Ana perguntou onde estava o médico, o amigo sem responder, dirigiu-se até o 

quarto, ficou lá por alguns minutos e ao sair disse que havia feito uma oração e que o médico 

dos médicos já o havia curado. A partir desse dia o pai de Ana recuperou-se bem, realmente 

foi curado! 

A família de Ana começou a estudar a bíblia e logo se converteram, mas não podiam 

demonstrar a nova fé, portanto fora de casa eles eram discretos. Ana cresceu e se interessou 
mais pelas questões da Bíblia, falava para várias pessoas sobre Deus, e assim um dia foi 
descoberta pelos policiais. 

Ela foi levada para um cativeiro onde ficou por três dias, sofreu torturas indescritíveis, chegou 
a pensar que morreria, mas os policiais não a mataram, a deixaram de lado considerando-a 
morta. Seu irmão foi preso, torturado a ponto de não conseguir mais falar, foi então que ela 
decidiu fugir. 

Ao anoitecer, vestiu-se de preto para dificultar ser vista, juntou-se com 17 pessoas e partiram 

rumo às montanhas. Chegaram à Turquia, lá Ana conheceu um padre que a ajudou a arrumar 

uma vaga no convento. Ficou neste lugar por quatro anos, lá trabalhava muito e recebia 

apenas uma refeição por dia. Nesses anos, conheceu um rapaz, que hoje é seu marido, com a 

ajuda dele Ana saiu do convento. 
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Ana e seu marido se mudaram para a Síria, viveram lá por alguns anos, a vida ia bem até que 
começaram os ataques terroristas, o apartamento deles foi destruído por uma explosão, muitos 
conhecidos morreram, a única sequela que Ana teve foi uma dificuldade na audição. 

Ana e seu marido perderam tudo, tiveram que ir para a Turquia, mas não puderam ficar lá, 
decidiram ir para o país de origem de seu marido, o Egito, mas ao chegarem lá descobriram 
que o Estado Islâmico havia invadido a cidade em que ele morava, e dentre as pessoas que 
eles mataram, estava sua mãe. Não tinha condição de viverem ali, a situação era muito 
perigosa, pois eles não aceitavam cristãos. 

Partiram para o Cairo, lá foram acolhidos por um pastor brasileiro da Igreja Adventista, que 

os ajudou virem para o Brasil. Hoje, Ana desfruta de uma liberdade nunca vivida antes, mas 

ela sempre questiona o paradeiro de sua família e aguarda o dia em que todos, como 

estrangeiros em terra estranha, partirão para a Pátria Celeste. 

Por Ana Elisa F. de Lima e Júlia Caroline S. Ribeiro 3B 

 

VIDAS  SECAS - UM BREVE RESUMO 

 

O romance modernista Vidas Secas, escrito por Graciliano Ramos, foi publicado em 1938 

pela editora José Olympio. A obra retrata problemas sociais e o sofrimento enfrentado pela 

família de Fabiano, perseguidos pela fome decorrente da seca. 

A família segue em busca de uma vida melhor vagando pelo sertão até encontrar um lugar, 
onde no mínimo, teriam água para beber. Em um ato de desespero, chegam a matar o 
papagaio de estimação para saciarem a fome. Quando finalmente encontram uma fazenda, 
Fabiano tem que prestar serviços em troca de um lugar para ficar, lá ele se compara a um 
animal, pois a única coisa que podia fazer era trabalhar duro para viver. 

Sinhá Vitória, esposa de Fabiano, alimentava o sonho de ter uma cama, pois vivia em uma 

condição tão precária que para ela a cama era um sinal de dignidade, algo distante devido à 

situação miserável em que estava inserida. 

O menino mais novo reconhecia a força que Fabiano mostrava ao fazer os serviços da 
fazenda, e tudo o que ele queria da vida era ser igual ao pai. Já o mais velho, curioso e 
sonhador, fazia perguntas como “o que é inferno?”, e a conclusão que chegou, mediante ao 
que os pais conseguiram explicar, é que o a seca é o próprio inferno, pois não conseguia 
imaginar algo pior do que aquela situação. 

Por ironia, a personagem mais humanizada da história é a cadela Baleia, considerada parte da 

família, sempre os acompanhou em momentos difíceis e até caçou um preá para a família se 

alimentar. 

A história termina da mesma forma que começa, a seca chega e obriga a família a se retirar, 
tudo de novo, de novo e de novo, um eterno recomeçar, afinal Fabiano é mais um estrangeiro 

nesta terra, assim como nós que buscamos a nossa Pátria eterna. 

Por Rebeka Marski 3A 
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APÊNDICE H – ROTEIRO DE PROGRAMAÇÃO DO SARAU 

 

 

 CRONÔMETRO SEQUÊNCIA ANDAMENTO RESPONSÁVEL PALCO SOM LED 

  BOAS VINDAS/ 

ENTRADA PELAS 
ESCADAS DO LADO DO 

PALCO 1 E     

19:25 3 MINUTOS ORAÇÃO INICIAL 
DESCE PELA ESCADA DO 

LADO DO PALCO 2 
PROFESSORA 

PAULA 
PALCO DO 

MEIO MIC PRETO 
TELA DE 

DESCANSO 

   
GIOVANI E LAURA SOBEM 
PELA ESCADA ESQUERDA/     

   

INTERAGEM E DESCEM 
PELA ESCADA DO LADO   GI: MIC LARANJA  

19:28 3 MINUTOS ABERTURA DIREITO GIOVANI E LAURA PALCO 1 
LAURA: MIC 

VERDE 
TELA DE 

DESCANSO 

  DECLAMAÇÃO DE 

A ANA SOBE NA ESCADA 
DO LADO ESQUERDO 

QUANDO     

19:31 2 MINUTOS POEMA 

OS DOIS ESTIVEREM 

DESCENDO A ESCADA 
DIREITA 

ANA ELISA – 
poema 1 PALCO 1 MIC VERDE 

LETRA DO 
POEMA 

19:33 8 MINUTOS 
BIOGRAFIA 1 - 

CRIS ORADORA KAROLYN KAROLYN PALCO 1   

  DECLAMAÇÃO DE 

ACABANDO O VÍDEO O 
HELÓI JA COMEÇA A 

SUBIR     

19:41 1 MINUTO POEMA 
PARA DECLAMAR O 

POEMA HELÓI -  poema 2 PALCO 1 MIC VERDE 
LETRA DO 

POEMA 

   

A JULIANI SOBE QUANDO 
ESTIVER NA ULTIMA 

ESTROFE     

19:42 4 MINUTOS 
MÚSICA 

ESPECIAL DO POEMA DO HELÓI JULIANI  
PALCO DO 

MEIO 
PIANO + MIC 

PRETO 
LETRA DA 
MÚSICA 

  DECLAMAÇÃO DE 

QUANDO ESTIVER 
ACABANDO A MÚSICA DA 

JULIANI, A     

19:46 1 MINUTO POEMA 3 
ISABELA JA PODE SUBIR 

NO PALCO ISABELA - poema 3 PALCO 1 MIC VERDE 
LETRA DO 

POEMA 

  DECLAMAÇÃO DO IGOR SOBE PARA O     

19:47 3 MINUTOS CORDEL CORDEL. IGOR- CORDEL PALCO 1 MIC VERDE 

LETRA DO 

CORDEL 

   
ACABANDO O CORDEL O 
PESSOAL DO TEATRO JA     

   

PODE COMEÇAR A SE 
ARRUMAR EM CIMA DO 

PALCO     

   

PARA COMEÇAR A PEÇA/ 
A NARRADORA DA 

HISTÓRIA     

   

SOBE, QUANDO O HIGOR 
COMEÇA A DESCER A     

   

ESCADA. / OS ALUNOS 
QUE IRÃO ENTREGAR OS     

   

JORNAIS SAEM NESSE 
MOMENTO PARA FORA E 

SE  

PALCO DO 
MEIO / 

1 MIC DE CORAL 
+ 1  
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19:50 12 MINUTOS TEATRO (E.M) 
POSICIONAM EM SEUS 

LUGARES PARA ENTRAR  PALCO 1 MIC LARANJA 
IMAGENS 

SELECIONADAS 

   
QUANDO A NARRADORA 
COMEÇAR A NARRAR A     

   

ULTIMA PARTE DA 
HISTÓRIA/ O PESSOAL DO 

PALCO     

   

DOIS ARRASTA O PIANO 
PARA A FRENTE/ JA 

ARRUMA     

   

OS MICROFONES E A 
LOEN JA FICA A POSTOS 

PARA     

   

CANTAR/ ACABANDO A 
MÚSICA LOREN DESCE 

PELA     

20:02 5 MINUTOS MÚSICA ESPECIAL 
ESCADA DIREITA DA 

FRENTE. LOREN 
PALCO DO 

MEIO 
PIANO + MIC 

PRETO 
LETRA DA 
MÚSICA 

   

QUANDO A LOREN 
TERMINAR DE CANTAR A 

LAURA JA     

   

ESTA SUBINDO AS 
ESCADAS/ CONTA 
RESUMIDAMENTE     

   

A HISTÓRIA DO 
PROFESSOR AFONSO/ 

CONVIDADO A IR     

   

A FRENTE/ SURPRESA DO 
PAI PARA O GI/ LAURA JA   

LAURA: MIC 
VERDE  

   
DESCE DIRETO PARA A 

OUTRA SALA E TROCA DE   

PROFº AFONSO: 
MIC  

20:07 3 MINUTOS 
BIOGRAFIA 2 - 

AFONSO ROUPA. 
ANA – BIOGRAFIA 

2 PALCO 1 LARANJA 
TELA DE 

DESCANSO 

   

QUANDO OS TRÊS 
DESCEREM AS ESCADAS 

UM DOS     

   

ALUNOS VAI ENTRAR NA 
IGREJA GRITANDO 

"EXTRA!     

   

EXTRA" E OS ALUNOS 
ENTÃO ENTRAM PELOS     

   

CORREDORES E AS 
PORTAS DA FRENTE 

ENTREGANDO     

  ENTREGA DOS 

OS JORNAIS. LAURA JA 
TEM QUE ESTAR DO LADO 

DO  

CORREDORES 
DA 

RED SET OU 
SEM  

20:10 4 MINUTOS JORNAIS PALCO 2. ALUNOS 3ºANO IGREJA MIC 
TELA DE 

DESCANSO 

   
GI SOBE NO PALCO 1 

QUANDO OS MENINOS     

   

ESTIVEREM TERMINANDO 
DE ENTREGAR/ ELE 

COMEÇA     

   

A FAZER A PONTE DE 
RETIRANTES, DESCE DO 

PALCO 1     

   
E CMAINHA EM DIREÇÃO 

AO PALCO 2, SOBE AS     

   
ESCADAS DO PALCO DO 
MEIO, TROCA DE ROUPA,     

   PEGA A MALA E O 
PASSAPORTE E QUANDO 
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DESCE A 

   

ESCADA, A LAURA PEGA O 

PASSAPORTE, CONFERE,     

  
PONTE DE 
ABERTURA 

ENTREGA NOVAMENTE/ 
LAURA SAI/ GI DEIXA A 

MALA     

  RETIRANTE PARA 

NO PÉ DA ESCADA DO 
PALCO 2 E SOBE/ TERMINA 

A    
IMAGEM TELÃO 1 

- CORTA 

20:14 2 MINUTOS IMIGRANTES 
FALA E DESCE A ESCADA 

DO LADO DIREITO. GIOVANI E LAURA 
PALCO 1 / 
PALCO 2 

GI: MIC 
LARANJA 

PRA IMAGEM DO 
TELÃO 2 

  VÍDEO DA CARLA 

O VÍDEO COMEÇA 
QUANDO O GI JA ESTA 

DESCENDO   SOM DO  

20:16 5 MINUTOS (PARTE 1) AS ESCADAS. - - COMPUTADOR VÍDEO DA CARLA 

  DECLAMAÇÃO DO 

QUANDOE STIVER 
ACABANDO O VÍDEO, O 

MIGUEL     

20:21 3 MINUTOS DIALETO 
SOBE A ESCADA DO LADO 

DIREITO MIGUEL (3ºB) PALCO 2 MIC LARANJA 
LETRA DO 
DIALETO 

  VÍDEO DA CARLA 

QUANDO O MIGUEL 
ESTIVER DESCENDO A 

ESCADA DO   SOM DO  

20:24 5 MINUTOS (PARTE 2) 
LADO ESQUERDO O VÍDEO 

COMEÇA - - COMPUTADOR VÍDEO DA CARLA 

   

QUANDO ESTIVER 

ACABANDO O VÍDEO A 
RIANE SOBE     

   

NA ESCADA DO MEIO, 
ESCADA DO LADO 

DIREITO/     

   

NESSE MOMENTO O 
PESSOAL DO CORAL 

JOVEM SAI     

   

DA IGREJA E SE 
POSICIONAM DO LADO DE 

FORA PARA   
PIANO + VIOLÃO 

+  

20:29 5 MINUTOS 
MENSAGEM 

MÚSICAL ENTRAREM LETÍCIA DOBELIN PALCO 2 MIC PRETO 
LETRA DA 
MÚSICA 

   

QUANDOLETÍCIA ACABAR 
A MÚSICA JA PODE SUBIR 

A   SOM DO  

20:34 5 MINUTOS 
BIOGRAFIA 3  - 

RITA RITA E A ANA 
BIOGRAFIA 3 - 

RITA- - COMPUTADOR FOTOS  

   
GI E LAURA SOBEM NO 

PALCO 2 QUANDO ESTIVER   
GI: MIC 

LARANJA  

20:39 3 MINUTOS ENCERRAMENTO 
ACABANDO O VÍDEO / 

INTERAGEM E DESCEM. GIOVANI E LAURA PALCO 2 
LAURA: MIC 

VERDE 
TELA DE 

DESCANSO 

  Poema 5 

NAS ULTIMAS PALAVRAS 
DA LAURA, O GRUPO JA 

PODE Poema 5 - Giovani    

   

IR SUBINDO, QUANDO 
ELES ESTIVEREM 

DESCENDO AS     

   

ESCADAS JA PODE 
SOLTAR A MÚSICA/ LAURA 

E GI     

   

TROCAM DE ROUPA 
CORRENDO E ENTRAM NA 

HORA     

   DA MÚSICA PELA PORTA 
DIREITA PARA CANTAR/ EM 
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UM 

   

DETERMINADO TRECHO 

DA MÚSICA GI, LAURA E + 3 CORAL JOVEM + 5    

   
ALUNOS IRAM BUSCAR 

NOS LUGARES IDEAIS OS ALUNOS PARA 
PALCO DO 

MEIO E   

  MÚSICA FINAL + 

HOMENAGEADOS DA 
NOITE/ SOBEM PARA O 

PALCO PEGAREM OS 
CORREDORES 

DA   

20:42 6 MINUTOS HOMENAGEM 
JUNTO COM O GRUPO E LA 

FICAM ATE ACABAR. HOMENAGEADOS IGREJA 
PLAYBACK + 10 

MIC'S 
LETRA DA 
MÚSICA 

   

NESSE MOMENTO, A 
PROFESSORA ANA PAULA 

SOBE     

  HOMENAGEM 
NO PALCO JUNTO COM OS 

ALUNOS, ELA FALA Martin Khun    

  (ENTREGA DAS 
ALGUMAS PALAVRAS ALI E 
OS ALUNOS ENTREGAM AS     

20:48 3 MINUTOS PLACAS) 

PLCAS DE HOMENAGEM 

PARA ELES.  

PALCO DO 

MEIO MIC PRETO 

TELA DE 

DESCANSO 

20:51 1 MINUTO ORAÇÃO FINAL Martin Khun  
PALCO DO 

MEIO MIC PRETO 
TELA DE 

DESCANSO 
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APÊNDICE I – TEXTOS MESTRES DE CERIMÔNIA 

PARTE I 

GIOVANE: Boa Noite 

LAURA: Boa noite 

GIOVANE: Sejam todos bem vindos ao Sarau Literário SOMOS TODOS 

ESTRANGEIROS. 

LAURA: Nesta noite vocês irão contemplar um pouco do trabalho que foi realizado 

no ensino médio a partir da leitura do livro Vidas Secas do autor Graciliano Ramos. 

GIOVANE: O livro foi publicado no ano de 1938 e narra a saga miserável da família 

de Fabiano, que por causa da seca nordestina são obrigados a se deslocarem de 

tempos em tempos a fim de encontrar um lugar melhor para sobreviver. A obra 

transmite a aridez do ambiente e das pessoas que ali habitam, e nos faz refletir 

sobre a condição humana. 

LAURA: Depois da leitura da obra os alunos refletiram sobre os problemas sociais 

denunciados e observaram que as mesmas dificuldades apresentadas no livro ainda 

persistem no Brasil contemporâneo.  

GIOVANE: Foram analisadas a situação dos retirantes, o cenário da seca nordestina 

e discutido como mitigar o sofrimento desse povo. Ao discutir sobre o desejo do 

retirante sobre um lugar melhor para viver, um paralelo foi traçado com outro grupo, 

os imigrantes, que possuem o mesmo desejo, a busca por um lugar melhor. 

LAURA: Retirantes e imigrantes, povos unidos pelo mesmo desejo. Os alunos 

buscaram personagens reais, pessoas que viveram a experiência de abandonar a 

própria terra, e nesta noite vocês conhecerão algumas dessas histórias. 

GIOVANI: Os alunos do 1º ano do ensino médio, com apoio das turmas do  segundo 

e terceiro, desenvolveram um projeto social. Arrecadaram 10 cestas básicas e 

produtos de limpeza e atenderam cinco famílias de imigrantes que estão se 

estabilizando no Brasil. 

LAURA: Os alunos do 2º ano saíram à procura de histórias reais e escreveram 

contos, enquanto os alunos do 3º ano produziram poesias inspiradas neste tema. 

Parte desse material vocês receberão durante o programa. 

GIOVANE: Hoje é uma noite de festa, pois a literatura vai extrapolar suas páginas 

para nos fazer refletir sobre a sociedade e o nosso papel de cidadão. Muito deve ser 

feito pelo próximo e a ação de refletir sobre isso é o primeiro passo para a criação de 

uma consciência social. 

LAURA: Nesta noite ficção e realidade se unirão para entrelaçar a história de dois 

povos marcados pela fuga, pela miséria, pelo medo, perseguidos pela saudade da 

sua terra e dos seus queridos e unidos na esperança de encontrar uma terra melhor. 

GIOVANI E LAURA: Retirantes, imigrantes, somos todos estrangeiros, pois nossa 

terra não é aqui. 
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PARTE II 

GIOVANI: Assim como os retirantes que enfrentam a miséria, a seca, o descaso das 

autoridades, os imigrantes também se deparam com muitas dificuldades, fogem do 

perigo de morte e encaram uma longa jornada à procura de sobrevivência, o mesmo 

objetivo continua: uma terra melhor para viver. 

 

BIOGRAFIA I – (ORADORA: KAROLYN) 

Cristina Sales nasceu em Aroazes, interior do Piauí. Aos seis meses foi 

diagnosticada com paralisia infantil, sofreu sequelas físicas no pé pela tentativa de 

aborto que sua mãe cometeu. Por causa da deficiência que se agravou na perna, 

seu avô que a criou não a deixava fazer nada, então ela passava a maior parte do 

tempo lendo. 

Cris foi criada na roça em uma família muito simples, eles não tinham arroz para as 

refeições diárias e tudo que era consumido tinha que ser feito no pilão. Eles se 

alimentavam de apenas uma refeição por dia: um café preto, rapadura e farinha. 

Eles moravam num local muito afastado, por ironia o nome da fazenda era Milagre. 

 

A casa era feita de barro e palha e no quarto, isolada, Cris viveu sua adolescência. 

Não podia conviver com os primos, frequentar festas ou sair de casa, tudo por causa 

da deficiência na perna. Seu avô, na tentativa de protegê-la e acreditando ser 

impossível Cris ter uma vida normal, não permitia que ela saísse para lugar 

algum.Pelo fato de Cris ler muito, ela entrou em contato com um “outro mundo”, 

aquele muito além do agreste e assim começou a perceber como o mundo é injusto 

e ao mesmo tempo entendeu que o estudo pode levar as pessoas muito longe.  

 

Foi essa consciência de que ela podia ser mais que motivou Cris a sair do Piauí. Por 

meio de um tio veio buscar tratamento em Barretos e pela primeira vez entrou em 

um ônibus e então chegou a São Paulo. Sozinha, mas com a coragem do tamanho 

de uma multidão enfrentou a cidade grande e todos os desafios que apareceram. 

Viu prédios, televisão e computador, um cenário bem diferente daquele a que estava 

acostumada. 

 

Em 2010 chegou ao Unasp, Cris não permitiu que o medo transmitido pelo avô, o 

preconceito das pessoas a sua volta ou a miséria do nordeste a condicionasse a 

uma vida sem perspectiva. Este ano a advogada Cristina Sales vai receber o seu 

diploma e é com orgulho que eu a convido a vir aqui.  

 

Cris, de toda a sua história, qual foi a maior dificuldade? Que mensagem você 

gostaria de transmitir para esses estudantes tão jovens? 
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BIOGRAFIA II – (ORADORA: ANA ELISA) 

Afonso nasceu em Regeneração, uma cidade localizada depois do sertão 

Nordestino. Tinha uma excelente condição de vida, mas tudo mudou quando seu pai 

perdeu os direitos políticos e o sítio que sustentava a família pegou fogo, acabando 

assim toda a fonte de renda.  

A família foi forçada a ir para a capital do Piauí e lá tornaram-se completamente 

dependentes de doações do governo e ajuda de parentes e voluntários. Essa foi a 

época mais difícil da vida, aprenderam a viver do pouco e a depender da bondade 

dos outros.  

Depois que seu pai conseguiu reconstruir o sítio, ele voltou para o interior do Piauí, a 

partir de então, cada filho começou a trilhar seu próprio caminho, Afonso veio 

estudar no interior de São Paulo, onde se casou e formou uma linda família. Fez 

mestrado e doutorado na Unesp e hoje ocupa o cargo de Pró-Reitor Acadêmico do 

UNASP. 

Professor Afonso, podemos aprender muito com sua história, pois é um exemplo de 

superação e de esforço, os pais e alunos aqui presentes podem se inspirar na sua 

vida e entender que podem ir além, mas nesta noite queremos ouvir uma 

mensagem, não de um doutor da academia, mas de um pai. 

Depois de toda sua experiência, o que você tem a passar de mensagem para os 

seus filhos? 

 

BIOGRAFIA III – (ORADORA – ANA ELISA) 

Por motivos de segurança pedimos para que nenhuma foto ou filmagem seja feita 

durante a próxima história. A história completa da personagem que vocês vão 

conhecer agora está no jornal literário, escrita com o pseudônimo Ana. 

Rita nasceu em uma cidade do Oriente Médio, na infância tornou-se cristã, por 

causa disso enfrentou muitos problemas, desde perseguição até tortura. A história 

da Rita é marcada pela fuga, separação dos entes queridos e pela misericórdia de 

Deus.  

 

Rita saiu de sua cidade natal, refugiou-se na Turquia, depois na Síria, na sequência 

chegou ao Egito e hoje ela está aqui para compartilhar conosco essa história de 

sobrevivência e esperança. 

 

Rita, qual a mensagem você gostaria de deixar para nós? 
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APÊNDICE J –DECLAMAÇÕES 

 

 

 

Poesia 1 (Ana Elisa) 

Do pó ao pó 
Vida seca, seca vida 
Os sonhos sonhados na lida 
Do pó que tu vieste 
Pisa e repisa no agreste. 
 
O pai inquieto imigrante 
Sonhando ser um gigante 
Sem fala, posses, sem eira 
Entre surras e baladeiras. 
 
A mãe desforme na fome 
Nem sabe direito seu nome 
No eito, carne composta 
Os filhos no peito encosta. 
 
Os filhos da ignorância 
Protegidos pela infância 
Rolam e riem com ela 
A pessoa tida cadela. 
 
Vida seca, seca vida 
Na busca da água contida 
Ao pó que tu voltarás 
Talvez é lá que acharás. 
(Autor: Fernando Freitas – 3º ano C) 
 

 

Poesia 2  (Helói) 

Soneto da Seca 
Este é um relato de uma vida repleta de injustiças 
Uma família pobre é a sua protagonista 
Que sobre a luz do sol e a terra quente 
Não ansiavam pela vida que teriam pela frente 
 
O pai dizia que era um trabalhador  
Mas nada lhe restava além de ser um sonhador 
E sendo totalmente explorado 
A essa vida foi condenado 
 
E sem esperança vivia na ignorância  
Tinha que apenas se conformar com a circunstância 
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Nunca seria feliz na abundância 
 
Por terras quentes vagava sem rumo 
Com incertezas quanto ao seu futuro 
E sem saber qual era o seu papel no mundo. 
(Autora: Julia Camargo de Souza 3C) 
 

Poesia 3 (Isabela) 
 
Sempre em fuga 
Do romance à realidade 
São famílias com necessidades 
Fugindo da seca pelo sertão 
Sonhando que suas vidas melhorarão. 
 
Durante a fome não tem jeito 
É engatilhada a vida do companheiro 
Por parte da família não há razão 
Esta era sua única opção. 
 
Na fazenda eles estavam escondidos 
O dono tinha desaparecido 
Pois a seca o espantara 
Com a melhora do tempo voltara. 
 
Mas como ali o Oásis ia secando 
Chegaram as aves para água irem tomando 
Em Fabiano bateu desespero 
Voltaria ele e a família à fuga pelo juazeiro. 
(Autores: Luiz C. Salomone e Sergio F. M. Junior 3D) 
 

Poesia 4 – CORDEL  (IGOR) 

Além do sertão 
Filho do mais arrendado cangaceiro, Chico o jovem jagunço, sertanejo 
Servo infiel do Coronel Lusão, o grande enganador, ardiloso do sertão. 
O trabalho de Chico era pastorear; as ovelhas e bezerros que no dedo conseguia 
contar. 
Tentava viver com as esmolas que sobrava e com os sonhos que almejava. 
Mas a sua peculiaridade era de um ser vaidoso, 
Dizia para todos que tudo era seu, mal se enganava ele... 
Quanto mais aos outros.  
Fez-se então a maior besteira presenciada naquele sertão, 
Contou a um forasteiro, Sr. Cabueta, na ignorância de um jovem peão. 
-Retirante, de onde vens para onde vais? 
Sou o Coronel Francisco, 
Dono desta terra, das terras além mais. 
Não sabia ele que o pobre retirante era irmão do Coronel, 
Que por sua vez, avexado sai sem hesitar, indo até o irmão, 
Pra de imediato começar a dedurar; 
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-Coronel Lusão venho a ti com uma afronta! 
Um peão ousa te enfrentar! De tudo que é seu, quer ele tomar. 
Falou a mim que era dono destas terras 
És filho do cangaceiro, chama-se Francisco, 
O qual furtou o teu lugar. 
Aporrinhado, revoltado, com sangue nos olhos 
O coronel chama a atenção: 
-Tragam-no até mim! O farei se ajoelhar, 
Esse peão é um cabra da peste, de seu próprio veneno  
Tem ele que provar. 
Foi corrida a notícia por toda sertão, 
Como o vento que leva as sobras do braseiro no chão, 
Chegando aos ouvidos do sertanejo, ficou amofinado. 
Com medo, traumatizado, não sabia para onde fugir; 
Se prendendo aos grilhões da sentença, 
Esperando as chibatadas que haveriam de sentir. 
Ele então foi capturado; o coronel não lhe permitiu advogado. 
Vilipendiosamente, Chico recebeu o carimbo de culpado. 
Mas seu pai, vendo o filho aprisionado, 
Pediu clemência, tirando o seu chapéu, 
Deixando pelo chão seu orgulho do cangaço. 
-Coloque sobre mim a culpa do pecado,  
Este fardo é demasiado pesado. 
Deixe-me sofrer em seu lugar, as chibatas 
Eu vou suportar, tirai-o das correntes da prisão. 
Coloque sobre mim o peso do perdão. 
O Coronel ficou extasiado, 
Permitiu a troca do culpado. 
Chico abismado, viu seu pai ser praticamente dilacerado. 
A cada chibata, o sangue escorria, 
Se arrependera de dizer aquilo que sonhava, 
Não pelo sonho em si, mas pela mentira que pregava. 
A vida continuou... na memória jazia essa lembrança 
Em certa ocasião, chico indaga a atenção 
De um estrangeiro que passava pela serra; 
-Retirante, de onde vens e para onde vais? 
Sou o Coronel Francisco, dono desta terra, das terras além mais. 
(Autores: Thiago Abdala e Ygor Lebrank) 
 
 

Poesia 5 (GIOVANI) 

Emigrante 
Descalço, tateia o chão 
Só 
Pisando em quem se é 
Pó 
 
Primeiro passo: coração instigante 
Seja homem ou mulher 
Quem tem esperança é caminhante 
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E não importa a residência  
O Caminho acolhe todo emigrante 
 
Que seja  
De uma terra de cegos 
Onde o espelho é a bandeira 
De uma terra de surdos 
Que nem mãe ouve choradeira 
 
Ou que venha  
De uma terra de inertes 
Que nas veias o que flui seca 
De uma terra de néscios 
Que comem o mastigado e  
Queimam bibliotecas 
 
Segundo passo: cabeça pensante 
Não mais vidas secas  
Quem chega aqui não é criança sapeca 
Com os pés calejados  
O Caminho mostra seu outro lado 
 
Terceiro passo:  
O caminho revela seu segredo  
O destino está no durante 
Agora, ainda que estrangeiro 
Sou parte dEle 
O Caminho refugia mais um filho errante  
 
E agora 
Mesmo que ofegante, sigo confiante 
Não mais amante, sou integrante 
Muito prazer, imigrante. 
(Autor: Giovane Pires Cardoso 3B) 
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APÊNDICE K – ROTEIRO DE PESQUISA (ETAPA DA TEORIZAÇÃO) 

 

 

ATIVIDADE DE LITERATURA – ROTEIRO DE PESQUISA 

 

Orientações gerais: pesquisar sobre os aspectos destacados abaixo. Você 

poder buscar por reportagens, artigos científicos, documentários ou entrevistas. 

Colocar a referência dos textos e dos vídeos. 

 

1. Regiões de seca no Nordeste. (Cidades, população, etc.) 
________________________________________________________________

________________________________________________________________

________________________________________________________________

________________________________________________________________ 

2. Aspectos geográficos que determinam a seca 
________________________________________________________________

________________________________________________________________

________________________________________________________________

________________________________________________________________ 

3. Principais problemas/obstáculos enfrentados pelas famílias 
________________________________________________________________

________________________________________________________________

________________________________________________________________

________________________________________________________________ 

4. Programas governamentais de auxílio 

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________ 

REFERÊNCIAS 

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________ 
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APÊNDICE L – ROTEIRO DE OBSERVAÇÃO 

Turma:_______________________  Data:______________________________ 

Etapa do Projeto:__________________________________________________ 

Alunos presentes:_________________________________________________ 

1. Procedimentos realizados na aula: 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

2. Engajamento dos alunos: 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

3. Comentários dos alunos durante debate/atividades: 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

4. Aspectos disciplinares: 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 


